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Veja, 

em cinco itens, 

o que representa a Planificação Brasileira de incentivo 
Cultural e o Projeto Nacional de Propaganda do livro 


41 A Planificação Brasileira de Incentivo Cultural e o Projeto Nacional 
U de Propaganda do Livro (PBIC e PNRL) são constituídos por empresas 
particulares, apoiadas por um pool de grandes Editores do país sendo 
os dois empreendimentos administrados direta e exclusivamente pela LI¬ 
VRARIA E EDITORA WALDRÉ LTDA., firma de Goiânia. 

Cr) A PBIC e o PNPL tem como objetivo exclusivo a propagação, em 
úi todo o território nacional, dos grandes lançamentos editoriais, bem 
como todo e qualquer bom livro, brasileiro ou estrangeiro. 

< 7 ? A PBIC e o PNPL programa em todo o Brasil (anualmente) Campa- 
w nhas Culturais subsediadas pelo pool editorial formado por dez gran¬ 
des empresas editoriais, onde selecionam pessoas para serem agraciadas com 
diversas obras de todos os tipos, literárias ou didáticas (gratuitamente), 
sendo arrecadado do participante apenas uma TAXA para a continuidade da 
promoção (mais ou menos igual a 13% do valor real dos livros). 

/i a PBIC e o PNPL aplicam as verbas arrecadadas em suas campa- 
K? nhas culturais em propagandas e incentivos que promovem a leitura, 
bem como na administração das Promoções Culturais. 

A principal finalidade que objetivou a criação dessas empresas de 
2 ) Propagandas Culturais prende-se ao fato de ser, o Brasil, uma nação 
com mais de 8.500.000 Km 2 , onde os recursos para distribuição, reven¬ 
da promoção e divulgação do livro serem bastante precários. Para 
se’ter uma idéia da situação, toma-se como exemplo os EUA (onde existem 
mais de 14.000 livrarias), a Frànça (mais de 8.000, sendo que o seu ter¬ 
ritório é seis vezes menor que o do Brasil), e a Argentina (mais de 4.500 
livrarias), enquanto que, no Brasil todo, temos menos de 850 livrarias. 
Estes dados, foram divulgados pela revista Manchete. 

Assim, a Planificação Brasileira de Incentivo Cultural e o Projeto Na¬ 
cional de Propaganda do Livro colaboram expontaneamente com o co- 
verno no campo da Educação e Cultura. 


E lembre-se: 

«Quanto mais lemos, mais sabemos que nada sabíamos.» 
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DESCARTES 


15$)6 — A 31 de março, nasce René Descartes em La Haye, na 
Touraine. Seu pai, Joachim Descartes era conselheiro 
no Parlamento da Bretanha. Sua família pertencia à 
pequena nobreza. 

1597 — A 31 de maio, morre sua mãe, Jeanne Brochard. René 
Descartes é educado em La Haye, por sua avó materna 
e por uma ama a quem sempre estimou. 

1606 — Enviado para o Colégio Henri IV, em La Flèche, que 
era mantido por jesuítas. Ali se inicia no jogo da pela 
e na esgrima. Aprende história, lê fábulas e poesias, 
dedicando-se nos três últimos anos de escola ao estudo 
da filosofia e da matemática "por causa da certeza e da 
evidência de suas razões”. 

I616 — René Descartes obtém, em Poitiers, o bacharelado e o 
diploma em Direito. 

1618 — Vai à Breda, na Holanda, para fazer sua instrução mi¬ 
litar sob as ordens de Maurício de Nassau, príncipe de 
Orange, que era protestante. Descartes, porém, consa¬ 
gra mais tempo aos estudos que às armas. Nesta oca¬ 
sião, inicia-se a amizade de Descartes por Isaac Beeck- 
mann. Depois, ele se junta ao exército católico do 
Príncipe Eleitor da Baviera. Durante o acantonamento 
de inverno (I6l9-|l620), em Neuburgo-sobre-o-Danúbio, 
Descartes pressente, durante meditações quase místicas, 
o método geral que o guiaria, em seguida, em seus es¬ 
tudas filosóficos e matemáticos. Tem ele "os três so¬ 
nhos” famosos que lhe revelam os fundamentos "de 
uma ciência admirável”, determinando as decisões que 4 
iriam orientar seu futuro. Faz voto de ir em peregrina¬ 
ção a pé até Loreto, que cumpre em 1624. René Des¬ 
cartes viaja inúmeras vezes, passando porém algum tem¬ 
po em Paris, onde se ocupa de astronomia com Morin, 
de ótica e de matemática com Mjydorge e Villebressieu, 
Liga-se ao Padre Gibieuf, ao Padre Mersenne, que se 
tornaria seu mais fiel amigo. Sob a influência do Car¬ 
deal de Berulle, resolve entregar aos homens os frutos 
de suas meditações. 



1622 — Descartes vende seus bens, pata poder ter tranquilidade 
financeira e independência. 

1629 — A 16 de abril, matricula-se na Universidade de Fran- 
cker e em 27 de junho de 1630, na Universidade de 
Leyde. Depois reside sucessivamente em Amsterdã (fim 
de 1630 ), em Deventer (meados de 1632), em Amster¬ 
dã novamente (1634), em Utrecht (1635), em Leyde 
(1640), em Santport (1637), em Leyde (1640), em En- 
degeest e Egmond (1643-1649). Ocupa-se de dissecação. 
Reúne-se a homens de ciência (Constantin e Christian 
Huyghens). Forma discípulos (Reneri, Regius). Duran¬ 
te todo este tempo permanece ligado à França e aos 
sábios da Europa, por intermédio do padre Mersenne, 
chamado "o embaixador de M. Descartes em Paris”. 
Redige suas idéias, depois de deixar que eí^s amadure¬ 
çam lentamente. Compõe um tratado de metafísica e 
um tratado da luz. Sabendo que Galileu foi condenado 
pela Inquisição (1633), Descartes recusa-se a publicá-los 
por causa de suas idéias sobre o movimento da terra. 
Estas obras somente aparecerão «'em 1664, sob o título 
de Tratado do Homem. 

1637 — Descartes deixa que se puhliquem quatro tratados: Dis¬ 
curso do Método, que serve de introdução para três 
obras de caráter científico A Dióptrica, Os Meteoros e 
A Geometria. Esses três ensaios chamam a atenção dos 
sábios, provocando inúmeras reações. 

1641 — Aparecem em Paris as Meditações (em latim) com as 
seis séries de Objeções de Caterus, de Hobbes, de Gas- 
sendi, de Antoine Arnaud, etc. e as Respostas do autor; 
recolhidas ou redigidas enquanto o manuscrito circula¬ 
va. A sétima série de objeções aparece na edição de 
1642, feita em Amsterdã. Descartes é atacado por je¬ 
suítas parisienses e por huguenotes holandeses, preci¬ 
sando defender sua filosofia nas duas frentes. 

1644 — Publicação de Princípios da Filosofia, dedicados à Prin¬ 
cesa Elizabeth, filha do Rei da Boêmia, com quem Des¬ 
cartes se corresponde desde 1643. A tradução francesa, 
feita em 1645 pelo Abade Picot, só foi publicada em 
Paris, em 1647, precedida de um prefácio intitulado 
"Carta do autor àquele que traduziu o livro, a qual 
pode servir como prefácio”. 


1645 — Escreve o Tratado das Paixões, atendendo à Princesa 
Elizabeth; o livro é publicado em 1649. 

1647 — Encontra-se com Pascal, que na ocasião tem apenas 24 
anos, mas os dois pensadores não se entendem muito 
bem. 

1649 — A Rainha Cristina da Suécia convida Descartes para ir 
a Estocolmo, mas o clima lhe é fatal: ele se resfria e 
morre a 11 de fevereiro de 1650. Seu corpo é levado 
para a França dezessete anos mais tarde, e enterrado em 
Saint Etienne du Mont, antes de ser transportado para 
Saint Germain des Près (1819). Depois da morte de 
Descartes, seus papéis foram recolhidos e entregues a 
Clerselier, que publicará as Cartas de Aí. Descartes em 
três volumes (1657-1659-1667), O Homem, Tratado da 
Formação do Feto, O Mundo ou o Tratado da Luz de 
Descartes e Renati Descartes opuscula pósthuma physica 
et mathematica. Descartes foi um sábio e um matemáti¬ 
co, mas sua obra é essencialmente a de um metafísico. 


DESCARTES 


René Descartes nasceu no último de março de 1596, 
em Haye, na Touraine. Sua família era nobre e das mais 
antigas. Seus maiores haviam seguido a carreira das armas 
' até seu pai, Joaquim, que se fez prover num cargo de Con¬ 
selheiro do Parlamento da Bretanha. Sua mãe faleceu poucos 
dias após o nascimento dêle, sucumbindo sem dúvida a uma 
afecção tuberculosa. Dela herdou René “uma tosse sêca e 
uma côr pálida que conservou até a idade de mais de vinte 
anos”. Os médicos o condenaram a morrer môço. (1). 

Tal fragilidade o reteve por muito tempo em casa, sob 
os cuidados de mulheres. Mas o pai também velava pelo 
desenvolvimento de seu espírito, pois havia pressentido cedo 
o que poderia vir a ser. Chamava de Filósofo ao menino 
que o interrogava sem cessar. Quando êste filósofo com¬ 
pletou dez anos, o excelente clarividente Joaquim Descartes ; 
que pretendia lhe fazer ministrar a melhor educação possível, 
o matriculou no Collège de La Flèche que acabava de ser 
fundado por Henrique IV e confiado aos jesuítas, aos quais 
o rei entregava a tarefa de formar a juventude nobre da 
França. Em todo o seu curso de Humanidades, Descartes 
foi um aluno modêlo. Ao passar, porém, do estudo das 
Letras para os da Lógica, da Física e da Metafísica, se viu 
chocado pela incerteza e obscuridade das doutrinas não me¬ 
nos que pela espantosa diversidade das opiniões: observava 
que nada havia, por mais estranho que fôsse e por mais 
inacreditável, que não houvesse sido ensinado por qualquer 
filósofo. Este choque intelectual é um acontecimento capi¬ 
tal na vida do seu espírito. Recebeu-o pela altura dos de- 
zeseis anos, idade crítica em que muito frequentemente se 
decide a sorte da liberdade e da personalidade do pensamento. 
Tôda a sua carreira pode ser considerada com a evolução 
desta retomada de si mesmo, que devia transformar-se em 
reação poderosamente criadora sob o golpe dum segundo 


(1) Baillet. Vida de Descartes. 1691. Livro excelente, do qual 
extraí — como todo mundo — a maior parte dos dados biográficos aqui 
consignados. 
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acontecimento interior sobrevivendo sete anos após e de que 
falarei em seguida. 

Ao mesmo tempo que se punha em guarda contra o Filo¬ 
sofia, êle se entregava com um zêlo e um prazer extremos 
ao estudo das Matemáticas: admirava-se entretanto que, sóli¬ 
das e firmes como eram, nada se houvesse construído sobre 
elas de mais relevantes do que a sua aplicação às diversas 
técnicas que as utilizam. Assim, o conjunto dos conhecimen¬ 
tos que encontra constituídos e que lhe são transmitidos por 
seus mestres lhe oferece o contraste da importância univer¬ 
salmente concedida a uma Filosofia cuja autoridade não 
compensa nem a fraqueza das premissas nem a extravagância 
das deduções, com uma ciência fundada sobre a evidência 
e o rigor, a qual é todavia relegada às aplicações que pro¬ 
curam suas necessidades da prática. 

O próprio Descartes faz então o balanço das necessi¬ 
dades, dos desejos, dos recursos peculiares ao seu espírito, 
diante duma avaliação geral dos valores intelectuais ofere¬ 
cidos por sua época. Deve ter sido êste seu raciocínio : 
“Desde a infância me fizeram acreditar que encontrarei nos 
meus estudos tudo quanto é útil saber; tal saber seria, aliás, 
claro e certo. Empenhei-me nisso com ardor. Fui aluno dos 
melhores mestres da Europa, no mais célebre dos colégios. 
Ai aprendi tudo quanto ensinavam e, além disso, li todos os 
livros de ciência que pude obter. Passei, finalmente, a não 
ser considerado inferior a nenhum dos meus condiscípulos. 
Pois bem: matemáticas à parte, verifiquei que tudo mais 
não passa de divertimento ou não é absolutamente nada.” 

0 6 0 

Que fazer? Descartes deixa sem saudade o seu Colégio 
seus livros de Letras onde nada encontrou senão verbiagem 
e decepções. Entrega-se à equitação e principalmente à es- 
- grima, pela qual se interessa a ponto de escrever a propósito 
um pqueno Tratado. Seu pai, que o destina à carreira mi¬ 
litar mas que pretende primeiro fazê-lo conhecer o "grande 
mundo”, o envia então a Paris. Êle para aí acorre como 
filho de família, com seu escudeiro e seus lacaios, freqüenta 
menos o “grande mundo” do que o mundo onde as criaturas 
se divertem, e perde ou ganha alguns meses nos prazeres, 
nas partidas e, principalmente, no jôgo. 


DESCARTES 
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Mas os prazeres, segundo os concebe tôda gente, cessa¬ 
ram bem depressa de o agradar. Separou-se de bom grado 
de seus companheiros de vida frívola a fim de, novamente, se 
proporcionar novos amigos e passatempos bem diferentes. 
Acercou-se principalmente de M. Mydroge, então considerado 
o primeiro matemático da França, no qual “encontrava 
qualquer coisa que lhe agradava extremamente, fosse pelo 
humor, fosse pelo caráter do espírito”; e ao mesmo tempo 
retomou contacto com um homem que havia conhecido 
muito jovem no Colégio, e que viria a ter um lugar de suma 
importância em sua vida — Martin Mersenne. Êste, ao sair 
de La Fléche, havia ingressado na religião, na ordem dos 
Mínimos. Foi para Descartes o mais constante e o mais útil 
dos amigos, o representante quase oficial de seu pensamento, 
desempenhando junto dêle o papel infinitamente precioso de 
confidente, de defensor, de informante e de correspondente. 
Êsse gênero de personagem é freqüente ao lado dos grandes 
homens. Mas Père Mersenne deve ser colocado, sem dúvi¬ 
da, na primeira linha de tais acólitos do gênio. 

Descartes conta vinte e um anos. Chegou o tempo em 
que deve ingressar na carreira das armas. A princípio pensa 
em se incorporar às tropas do Rei; mas as circunstancias o 
obrigam a ir se instruir sobre a guerra sob as ordens do 
Príncipe Maurício de Nassau. Sua campanha da Holanda 
parece não ter sido muito árdega ou penosa. Êle aí se 
distinguiu principalmente como matemático e assombrou 
alguns sábios de Bréda pelas soluções quase imediatas que 
um método de sua invenção permitia dar aos problemas 
com que pretendiam embaraçá-lo. Escreve a êsse tempo um 
tratado de Música, em Latim, e depois, preenchendo como 
amador e curioso das coisas humanas uma vida militar livre 
de obrigações, segue para a Alemanha, assiste à coroação 
do Imperador Fernando, e vai em seguida se incorporar, na 
qualidade de voluntário, ao exército bávaro que ia operar con¬ 
tra o Eleitor Palatino. 

Alguns meses se passaram antes que ocorressem ações 
de guerra. Foi todavia durante êsse período de expectativa 
e negociações que nêle se produziu um extraordinário tra¬ 
balho do espírito que, apenas em algumas semanas, fez do 
jovem soldado o autor da revolução intelectual mais auda¬ 
ciosa e mais enèrgicamente conduzida que até então o mundo 
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vira. O segundo semestre do ano de 1619 e os primeiros 
meses de 1620 devem ser contados entre as épocas do 
mundo das idéias. Descartes, tendo-se recolhido ao seu 
quartel de inverno, achava-se em Ulm e foi lá, sem dúvida 
(ou não distante de lá), que se apossou do seu pensamento 
a resolução de se tomar a si mesmo para fonte e árbitro de 
todo valor em matéria de conhecimento. Estamos tão fami- 
miliarizados com essa atitude que quase não apreendemos 
mais o esfôrço e a unidade de domínio voluntário que lhe fo¬ 
ram necessários para a conceber em toda a sua nitidez e para 
a adotar pela primeira vez. A brusca abolição de todos os 
privilégios da autoridade, a declaração de nulidade de todo 
o ensinamento tradicional, a instituição do nôvo poder 
interior fundado sobre a evidência, a dúvida, o bom senso , 
a observação dos fatos, a construção rigorosa dos raciocínios, 
essa limpeza implacável da mesa do laboratório do espirito, 
tudo isso era então, em 1619, um sistema de medidas 
extraordinárias que adotava e proclamava na sua solitude 
hibernal um rapaz de vinte e três anos, fortalecido por suas 
reflexões, seguro de sua virtude, a que dava e encontrava 
a mesma fôrça que no sentimento da sua própria existência; 
tão forte por si e tão seguro de si mesmo, quanto poderia 
vir a se sentir no seu quarto de Valência um pequeno tenente 
de vinte anos, cento e setenta anos mais tarde. Mas Des¬ 
cartes fazia ao mesmo tempo a sua Revolução e o seu 
Império. 

J « o « 

Tudo isto pertence à ordem da ação , porque o pensa¬ 
mento é, por essência, impotente para se arrancar às suas 
próprias combinações. Um homem que sonha e avassalado 
no grupo das transformações do seu sonho, e daí não pode 
sair senão pela intervenção dum fato estranho e exterior ao 
mundo do sonho. Descartes pôde considerar o conjunto das 
doutrinas e das teses da Filosofia antiga e escolástica, bem 
como o caso de suas contradições, a que o mundo parecia 
ter-se tornado insensível e cujo ensinamento se igualava em 
tudo ao pesadelo dum ser que, ao despertar dessa acometida 
da desordem, logo a anula assim que lança um olhar sôbre 
os objetos estáveis e tão bem determinados que se distinguem 
dêle próprio e se afeiçoam aos seus movimentos. Reduzir a 
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zero toda essa barafunda dogmática era bem uma espécie 
de ato — quase um reflexo. 

Mas esta reação tão enérgica, que representa o segundo 
acontecimento a que me referi anteriormente, teria peima¬ 
rido sem dúvida um episódio pessoal sem maiores conse- 
qüências do que a primeira, se não tivesse sido acompanhada 
(secretamente solicitada ou exigida, talvez) pela formação 
do projeto duma CIÊNCIA ADMIRÁVEL, cuja ideia lhe 
surgiu a 10 de novembro de 1619, com tamanha luz que 
mal pôde lhe suportar o clarão. 

Êsse momento criador havia sido precedido dum estado 
de concentração e de agitações violentas. £ atigou-se de 
tal maneira ”, diz Baillet, “que seu cérebro se incendiou e 
êle se entregou a uma espécie de entusiasmo que dispunha 
de tal sorte de seu espírito já abatido, que o pôs' ern estado 
de receber as impressões dos sonhos e das visões. Tendo-se 
deitado, lhe sobrevieram três sonhos de que nos deixou a 
narrativa. Informa-nos mesmo que o Gênio que o possuía 
lhe havia predito tais sonhos, e que o espírito humano não 
tomara neles nenhuma parte. Sentiu-se Descartes de tal 
forma tocado por tudo isso que se entregou a preces e fez 
um voto de peregrinação, “a fim de recomendar a Santa 
Virgem tal assunto , que julgava o mais importante de sua 
vida”. 

* a # 

O conjunto dêsse dia 10 de novembro e da noite que o 
seguiu constitui um extraordinário drama intelectual. Su¬ 
ponho que Descartes não nos tenha mistificado e que o 
relatório que nos fêz seja tão verdadeiro quanto o pode ser 
uma lembrança evocando sonhos. Não nos assiste nenhuma 
razão para duvidar de sua sinceridade. Conheço dibersos 
outros exemplos dessas iluminações do espirito,^ sucedendo 
a longas lutas interiores, a tormentos analogos as dores ^do 
parto. De repente a verdade de alguém se faz e brilha nele. 
A comparação luminosa se impõe, porque nada nos dá uma 
imagem mais justa de tal fenômeno íntimo do que a^ inter¬ 
venção da luz num, ambiente escuro onde antes não nos 
podíamos movimentar senão tateando. Com a luz aparece 
a marcha em linha reta e a relação imediata das coordena¬ 
ções da marcha com o desejo e a finalidade. O movimento 
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se torna uma função de seu objeto. Nos casos a que me 
referi, bem como no de Descartes, é uma vida inteira que 
se aclara, na qual todos os atos serão de então em diante 
orientados para a obra que será a sua meta. A linha reta 
é balizada. Uma inteligência descobriu e projetou êsse 
“porquê” ela foi feita: formou, de uma vez por todas, o 
modêlo de todo o seu exercício futuro. 

É preciso não confundir, creio eu, êsses golpes de Es¬ 
tado intelectuais com as conversões na ordem da fé, que 
muito se lhes assemelham pelos tormentos preliminares e 
pela declaração súbita do “novo homem”. Encontro, com 
efeito, uma diferença muito acentuada entre tais maneiras 
de transformação transcendente. Enquanto na esfera mística 
a modificação se pode produzir em qualquer idade, na es¬ 
fera intelectual ela parece ter lugar geralmente entre os 
dezenove e os vinte e quatro anos: pelo menos foi como 
se deu em alguns “casos” que conheço. 

a a # 

O caso Descartes, porém, talvez seja o mais estranho 
que se possa imaginar. Voltemos aos acontecimentos de 10 
de novembro de 1619. Foram êles precedidos por um pe¬ 
ríodo de atenção e de excitação intensa, durante o qual a 
luz e a certeza se declararam e o projeto maravilhoso 
(mirabilis scientse fundamenta) deslumbrou seu autor. Ébrio 
de fadiga e de entusiasmo, êle se deita e tem três sonhos. 
Atribui-os a um Gênio, “um Daimon”, que se teria criado 
dentro dêle. Finalmente, recorre a Deus e à Santa Virgem, 
implorando sua assistência a fim de se assegurar do valor 
de sua descoberta. Mas, qual é essa descoberta? Aqui está 
o mais espantoso dêsse episódio. Roga ao Céu que o confirme 
na sua idéia dum método para bem dirigir sua razão, e êsse 
método implica uma crença e uma confiança fundamentais 
em si mesmos, condições necessárias para destruir a con¬ 
fiança e a crença na autoridade das doutrinas transmitidas. 
Não quero dizer que haja aí uma certa contradição; mas 
há certamente um contraste psicológico dos mais sensíveis 
entre êsses estados sucessivos tão próximos. É tal contraste 
mesmo que torna a narrativa extraordinária, viva e veros¬ 
símil. De nada sei mais autênticamente poético para se 
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conceber do que essa modulação extraordinária, que faz que 
um ser percorra, no espaço de algumas horas, os degraus 
desconhecidos de toda a sua potência nervosa e espiritual, 
desde a tensão de suas faculdades de análise, de crítica e 
de construção, até o arrebatamento da vitória, a explosão 
do orgulho de haver encontrado; depois em dúvida (porque 
o ganho é tão belo que parece impossível quando o temos 
nas mãos: surgem ilusões quanto à sua realidade): por 
último, após tanta fé em si mesmo, um recurso à fé recebida 
da Igreja e da graça. 

0 0 0 

Não sou filósofo, absolutamente, e não ouso escrever 
sòbre Descartes, sobre o qual tanto já se tem trabalhado* 
senão impressões iniciais. Mas é isso que me permite achar, 
na meditação dêsses instantes tão preciosos e tão dramáticos, 
um interêsse mais real e uma importância atual, ou melhor 
— de atualidade eterna, maior, que não encontro no exame 
nem na discussão da Metafísica cartesiana. Esta, como tantas 
outras, não tem nem pode ter senão uma significação his¬ 
tórica, o que significa que somos obrigados a empregar nela 
aquilo que ela não mais possui, fazer como se ignorássemos 
coisas que sabemos e que foram adquiridas depois, ceder 
passageiramente um pouco do nosso calor a disputas defini¬ 
tivamente apagadas — numa palavra: fazer esforço de simu¬ 
lação, sem esperança de verificação final, para reconstituir 
artificialmente as condições de produção dum determinado 
sistema de fórmulas e de raciocínios constituído, há trezen¬ 
tos anos, num mundo prodigiosamente diferente do nosso, 
que os próprios efeitos desse mesmo sistema têm grandemente 
contribuído para se nos tornar cada vez mais estranho. 

0 0 0 

Mas todo sistema é uma emprêsa do espírito contra si 
mesmo. Uma obra exprime não o ser dum autor, mas sua 
vontade de parecer que escolhe, ordena, combina, disfarça, 
exagera. Quer dizer que uma intenção particular trata e 
trabalha o conjunto dos acidentes, dos jogos do acaso mental, 
dos produtos de atenção e de duração consciente, que 
compõem a atividade real do pensamento; mas esta não quer 
parecer o que é: quer que essa desprdem de incidente e 
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atos virtuais não entre em linha de conta, que suas contra¬ 
dições, seus equívocos, suas diferenças de lucidez e de senti¬ 
mentos sejam reabsorvidos. Disso resulta que a reconstituição 
dum ser pensante baseada no exame dos textos, conduz à 
invenção de monstros, tanto mais incapazes de vida quanto 
mais cuidadosa e rigorosamente elaborado tenha sido o estudo 
chegando-se a operar conciliações de opiniões que não são 
jamais produtos do espírito do autor, a explicar obscuridades 
por ele suportadas, a interpretar termos cujas ressonâncias 
eram singularidades desse espírito, a ele próprio impenetrá¬ 
veis. Èm suma, o sistema dum Descartes não representa o 
mesmo Descartes senão como manifestação de sua ambição 
essencial e de seu modo de a satisfazer. Mas em si, é uma 
representação do mundo e do conhecimento que não poderia 
absolutamente deixar de envelhecer, como envelhece uma 
carta geográfica. Ao contrário, nem a paixão de compreender 
e de submeter por uma estrada inteiramente nova os misté¬ 
rios da natureza, nem a estranha combinação do orgulho 
intelectual, o mais categórico e o mais convencido da sua 
autonomia, com os sentimentos da mais sincera devoção; nem 
a quase coexistência ou a sucessão imediata dum estado que 
não quer reconhecer senão a razão e dum outro estado que 
dá a maior importância aos sonhos, podem jamais perder 
todo o interêsse que excita a própria vida mental — quero 
dizer essa flutuação que só tende a conservar o possível, e 
que para isso se esforça a cada instante e por todos- os meios. 

Que pode haver de mais surpreendente do que assistir 
ao Proteu interior passar do rigor ao delírio, procurar na 
prece a energia de perseverar no caminho das construções 
racionais,. pedir às pessoas divinas que o sustenham na mais 
orgulhosa das empresas, e pretender finalmente que sonhos 
completamente obscuros lhe sirvam de testemunha em favor 
do seu sistema de idéias claras? Aí está o traço mais 
- extraordinário da personalidade forte e completa de Descar¬ 
tes, traço que o distingue da maioria dos outros filósofos: não 
existe nenhum outro cujo caráter, isto é, a reação do homem 
inteiro, apareça mais enèrgicamente na produção especulativa. 
Sua filosofia inteira — e eu ousaria quase dizer sua ciência, sua 
geometria como sua física — confessa, supõe explicitamente e 
utiliza o seu EU. Voltarei ao assunto. Mas como não obser¬ 
var desde já que o texto fundamental, o Discurso do Método, 
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é um monólogo em que as paixões, as noções, as experiências 
da vida, as ambições, as reservas práticas do herói são pela 
mesma voz indistintamente expressas? Não podemos nos 
impedir ao recolocar esse texto memorável na atmosfera es¬ 
piritual de sua época, de observar que essa época se seguiu 
à de Montaigne, que os monólogos dêste não foram ignora¬ 
dos pelo Príncipe Hamlet, que a dúvida pairava no ar dêsse 
tempo agitado de controvérsias, e que tal dúvida, refletida, 
em certa cabeça de tendências e hábitos matemáticos, tinha 
oportunidades de adquirir forma de sistema e finalmente de 
encontrar seu limite na verificação do próprio ato que a ex¬ 
prime. Duvido; logo, tenho ao menos essa certeza de que 
duvido. 


tf * o 

Para o restante da biografia de Descartes, rogo ao leitor 
que se reporte às obras que dela tratam especialmente, e às 
quais eu não faria senão pedir emprestado. Tento fazer à 
minha maneira um esboço de sua personalidade intelectual. 
Se o tomei nos seus primeiros anos é porque as condições de 
nascimento do homem de espírito, isto é, a idade em que o 
adolescente se faz homem, são aquelas em que as ambições 
se fixam, em que as perspectivas se desenham. Ê onde se sente 
mais vivamente aquilo que se deve tomar a qualidade mestra 
que as poderemos patentear e deveremos desenvolver e uti¬ 
lizar ao mais possível. Ora, em qualquer matéria , Descar¬ 
tes se sente geômetra na alma. A geometria é para êle um 
modêlo. É também o mais íntimo excitante do seu pensa¬ 
mento — e não somente do seu pensamento, mas da sua von¬ 
tade potência. Existe nos geômetras-natos, o que observamos 
em sua juventude, um orgulho maravilhosamente simples, 
sincero e o menos oculto do mundo, que resulta naturalmente 
duma superioridade que têm provado possuir quanto à arte de 
compreender e de resolver quantidade de questões nas quais 
a maioria das pessoas exercem em vão o espírito. O senti¬ 
mento duma superioridade dessa espécie é a origem da de¬ 
cisão do jovem Descartes de se elevar acima de tudo quanto 
se pensava em sua época, e de enxergar mais adiante do que 
todos no futuro do conhecimento. Êle próprio o diz: "O 
que eu dou... no tocante à natureza e às propriedades das 
linhas curvas... está, segundo me parece, tão além da 
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geometria ordinária quanto a “retórica de Cícero está além 
do A. B. C. das crianças”. Bem cedo concebe a possibilidade 
duma invenção que permitirá tratar, sistemàticamente, todos 
os problemas da geometria reduzindo-os a problemas de 
álgebra, o que será obtido se fôr encontrado o modo de fazer 
corresponder as operações de geometria às operações de 
aritmética. Êle o encontra. Pela correspondência recíproca 
que estabelece entre os números e as figuras, livra a procura 
da obrigação de apoiar a imagem e de a ela se reportar à 
medida que o espírito se encaminha para o discurso lógico 
Ensina a escrever as relações geométricas numa linguagem 
homogênea, inteiramente composta de relações entre grande¬ 
zas, que oferece ao executante não somente o quadro preciso 
da questão proposta, mas ainda a perspectiva dos desenvol¬ 
vimentos que ela pode receber. Introduz a idéia admirável 
de deduzir as soluções da suposição do problema resolvido. 
“Devemos — diz êle — encarar a dificuldade sem considerar 
nenhuma diferença entre as linhas conhecida e as desconheci¬ 
das”, e apresenta o artifício muito simples que realiza tal 
idéia e que permite construir, pela combinação indistinta- 
mente formada de quantidades conhecidas e desconhecidas, a 
máquina cujo funcionamento extrairá de sua própria estru¬ 
tura tudo quanto se possa saber a respeito dum sistema de 
cálculos. 

Sem dúvida, a Geometria de Descartes apresenta ao 
leitor moderno um aspecto bem diverso do de um Tratado 
de Geometria Analítica do nosso tempo. Mas a rota está 
aí aberta, o princípio estabelecido e, após três séculos, con¬ 
tinua a “permitir a solução dum ilimitado número de pro¬ 
blemas” e a sugerir uma infinidade, dos quais jamais teríamos 
cogitado. Além disso, a invenção cartesiana constitui um 
excitante e um instrumento tão poderoso do pensamento que 
não podería permanecer restrita a mero emprêgo no domínio 
* das matemáticas puras. Bem depressa conquistou a mecâ¬ 
nica, em seguida a física; e, em íntima ligação com o cálculo 
infinitesimal, tornou-se tão indispensável às nossas represen¬ 
tações do mundo quanto é, por exemplo, a numeração 
decimal. É um esptáculo intelectual assaz fantástico o que 
êsse desenvolvimento extraordinário pode oferecer ao espirito. 
Vemos “algumas linhas retas” “substituídas umas pelas outras 
utilizadas por Descartes como órgão universal de relação 


DESCARTES 


13 


métrica, tomarem-se o sistema de eixos de coordenadas onde 
ora o fenômeno em si, como a trajetória dum móvel, ora a lei 
do fenômeno, se vêm representar; vamos, em seguida, esse 
sistema se enriquecer pela adjunção duma variável a mais, 
que é o tempo; enfim, sofrer uma modificação prodigiosa 
que exige a teoria relativista, e que substitui nas retas de 
Descartes o n-uple ondulante das coordenadas curvilíneas de 
Gauss. e o contínuo não-euclidiano com o seu espaço de 
três dimensões. 

Isso não é tudo. A representação cartesiana de tôdas as 
espécies de variações mensuráveis tem tomado uma impor¬ 
tância cada vez maior na prática. Quer se tratasse dos 
pátios da Bôlsa, da temperatura numa moléstia febril, da 
repartição das observações estatísticas, das flutuações me¬ 
teorológicas, etc., a tradução das cifras levantadas em figuras» 
de curva que permitem apreciar a um simples olhar a marcha 
duma transformação, tomou-se familiar e quase indispensá¬ 
vel a um estado de organização do mundo humano onde a 
previsão rápida é exigida pela extrema complicação do orga¬ 
nismo social. Descartes é certamente um dos homens mais 
responsáveis pelo comportamento e pela fisionomia da era 
moderna, que se pode achar particularmente caracterizada 
por aquilo que denominarei a "qualificação da vida”. A 
substituição do número pela figura, o fato de submeter todo 
conhecimento a uma comparação de grandezas, e a depre¬ 
ciação que provinha de tôdas as que não podiam se traduzir 
em relações aritméticas teve a maior conseqüência em todos 
os domínios. Dum lado, todo o mensurável; do outro, tudo o 
que escapa à métrica. Basta observar um dia da nossa 
existência para conceber como êle é dividido, avaliado, co¬ 
mandado, preordenado pelas indicações ou menções de alguns 
aparelhos de medida. 

000 

Assim o nosso Descartes se encontra aos vinte e três anos 
maravilhosamente seguro do seu poder matemático e, con¬ 
vencido da potência do método para os seus grandes sucessos 
em geometria, êle “se promete aplicá-lo também útilmente 
às dificuldades das demais ciências, tal como havia feito às 
da álgebra ” Nada lhe parece haver no conhecimento impos¬ 
sível de ser elucidado, adquirido, transformado em saber 
utilizável e sólido pela admirável cjênçia dêsse método que 
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o entusiasma. Um método não é uma doutrina: é um sistema 
de operações que realize melhor que o espírito entregue a 
si próprio o trabalho do espírito. Trata-se, pois, necessa¬ 
riamente, de operações quase materiais o que significa que 
podem ser concebidas, senão realizadas, por meio dum me¬ 
canismo. Uma doutrina pode pretender nos ensinar qualquer 
coisa de que não sabemos absolutamente nada; todavia, que 
um método não se vanglorie senão de operar transformações 
sobre aquilo de que já sabemos algumas partes, para daí 
extrair ou compor tudo quanto do assunto podemos saber. 
É o que exprime Descartes quando escreve: “que uma 
criança instruída em aritmética , tendo realizado uma adição 
segundo estas regras, ao verificar a soma que fêz, pode ter a 
certeza de haver encontrado tudo quanto o espírito humano 
seria capaz de encontrar” Essa criança é, pois, como uma 
njáquina apta a transformar diversos números num só, e o 
maior dentre os sábios do mundo não poderia fazer mais a 
tal respeito, porque uma máquina — em princpio e por de¬ 
finição — é equivalente a uma outra da mesma estrutura. 
Mas os assuntos da aritmética ou da geometria são simples 
em comparação a todos os demais que nos proponhamos a 
examinar, e mesmo os mais simples possíveis, já que se re¬ 
solvem por atos os mais singelos: o número, no ato de contar; 
uma linha, no ato de traçar. 

É aqui que se situa o momento metafísico de Descartes, 
bem como a sua resolução de empreender a grande aventu¬ 
ra intelectual, já que não quer se reduzir a ser apenas o 
primeiro geômetra de seu tempo. 

Trata-se nada menos do que lançar um olhar sôbre tôdas 
as coisas, torná-las aptas a ser tratadas segundo o método, e 
tais que a respeito se possa raciocinar tão segura e desassom- 
bradamente quanto o possa fazer um geômetra, uma vez bem 
determinadas suas definições, bem enunciados e isolados seus 
„ axiomas e postulados e, portanto, os caminhos duma verdade 
preestabelecida abertos diante dele. 

Mas, e o conjunto das coisas e das existências que se 
apresentam, o universo da percepção, o mundo físico, o mundo 
vivente, o homem, o mundo moral?! Eis uma matéria cuja 
diversidade e cuja complexidade contrapõem ao intelecto e a 
sua vontade de representação e de domínio por meio de 
símbolos o obstáculo invensível do real; o indivisível e o 
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indefinível. A ciência daí retira poderes de ação que volta 
contra êle; mas o espírito não se pode libertar da relação 
recíproca que acaba sempre por verificar entre o que pode 
conhecer e o que existe. 

Entretanto, a idéia de criar e de impor a tudo quanto 
pertence ao domínio do conhecimento um tratamento uniforme 
e metódico que torne qualquer questão uma espécie de figura 
particular do espaço inteligível, como a invenção da corres¬ 
pondência entre as linhas e os números transforma qualquer 
curva em propriedade particular do espaço da geometria, 
inspira toda a vida pensante de Descartes. Não foi êle o 
único a sonhar reduzir tudo a um sistema de regras fixas 
“graças às quais todos quantos as observem exatamente jamais 
suponham verdadeiro o que é falso, e cheguem, sem se fatigar 
com esforços inúteis.. I ao verdadeiro conhecimento do que 
lhes seja permitido pretender” (Regulae). Pode-se pensar, 
por exemplo, em Lulle e em Leibniz. A própria escolástica não 
pretende oferecer no meios de facilidade e de certeza? 
Aliás, toda filosofia não é uma emprêsa que tem por fim a 
conclusão do conhecimento em tudo quanto possa ser reduzi¬ 
do às funções e combinações da linhagem? 

# * » 

Ei-lo, pois, aos trinta e dois anos, em face do desme¬ 
surado problema de instituir um método universal. Mas ao 
mesmo tempo, uma tarefa de tal grandeza não obstante tòda a 
segurança em si próprio,: bem justificada por brilhantíssimos 
êxitos de matemática, constitui uma aventura em que conta 
empenhar o seu futuro inteiro. Importa que o espírito que deve 
arriscar todas as suas fôrças nessa empresa essencial seja desli¬ 
gado das obrigações do mundo, preservado dos cuidados e dos 
aborrecimentos que as autocidades de diversos generos podem 
criar mesmo ao mais retraído e ao mais meditativo dos seres. 
Descartes passou, pois, a adotar uma política de prudência, de 
reserva e de retraimento relativamente aos homens. ^ No que 
diz respeito a si mesmo, êle se exorta à renúncia; proíbe-se de 
desejar; quer se convencer de que nada está ao seu alcance, 
senão os seus pensamentos; e tóma, finalmente, a resolução 
de ir viver na Holanda cuja língua ignora, onde não terá senão 
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as relações que desejar ou criar, no meio de gente que se 
ocupa de mercadoria e que é “mais preocupada com os 
seus próprios negócios do que curiosa dos de outrem.” 
Põe-se de sobreaviso contra tudo que o possa distrair do 
seu grande desígnio; será sempre correto com as leis, 
respeitoso dos costumes, da religião, da opinião e das 
opiniões, reservando-se o direito de mudar as suas segundo 
seu humor ou segundo as circunstâncias. O que significa 
probabilismo ou, na gíria moderna, conformismo e oportu¬ 
nismo. Forma, pois, para seu uso uma sabedoria mercê da 
qual poderá desenvolver a sua temeridade abstrata. Todo 
mundo, porém, não está de acordo quanto a conduta que deve 
seguir, relativamente ao meio social que o rodeia, o tenta, 
o persegue, o solicita; um “homem do espírito”. A vaidade 
ataca seu orgulho. Os prazeres corrompem suas delícias 
introspectivas. As necessidades materiais traspassam- lhe o 
pensamento com preocupações e lhe absorvem as fôrças e 
o tempo. O poder e os partidos não o podem ver senão 
como uma criatura ou perigosa, ou inútil, ou utilizável, já 
que não tem outra maneira de enxergar os indivíduos. 

Em suma o instinto de perseverar numa obra do espí¬ 
rito longa e rigorosa é necessàriamente contrariado por tudo 
aquilo que faz que um homem não seja apenas um espírito 
e não possa se nutrir apenas de espírito. Mas acontece que 
tais contrariedades engendram por vêzes para êsse mesmo 
espírito potências ou lampejos inesperados. O acidente 
exterior algumas vêzes excita o acontecimento acidental 
íntimo que será aquilo que chamamos um “rasgo de gênio”, 
de modo que é preciso em conclusão, à maneira de Leibniz 
ou de Plangloss, concordar com que tudo acontece pelo me¬ 
lhor, ainda mesmo no pior dos mundos. 

* <* * 

Descartes regulou suas contas com - a filosofia — a dos 
outros. Definiu ou determinou seu sistema de vida. Depo¬ 
sita plena confiança no seu equipamento de modelos e 
ideais matemáticos, e pode já então, sem nenhum retôrno 
ao passado, sem consideração a nenhuma tradição, se 
empenhar na luta que será travada por seu desejo de clareza 
e de organização do conhecimento contra o incerto, o 
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acidental, o confuso e o inconseqüente, que são os atributos 
mais prováveis da maioria de nossos pensamentos. 

Êle se elabora uma primeira certeza; diz a si mesmo 
“que é preciso que rejeite como absolutamente falso tudo 
aquilo sôbre que possa alimentar a menor dúvida, a fim 
de ver se restará depois disso alguma coisa em sua crença 
que seja inteiramente indubitável”. E alega, baseando-se 
na experiência que temos dos sonhos, que tudo talvez não 

Í )asse de sonho. Sòmente esta famosa proposição: Penso , 
ogo existo , lhe parece uma verdade inabalável que deve 
ser tomada como princípio inicial, e que lhe revela além 
disso ser êle uma substância cuja única êssencia é pensar, 
inteiramente independente do corpo, do lugar, de tudo 
quanto é natural. 

X O * * 

Esta posição é notável sob todos os pontos de vista. 
Quero dizer que ela o é também sob certos aspectos que 
talvez não tenham sido notados. Ela deu origem a uma infi¬ 
nidade de comentários e a um certo número de interpreta¬ 
ções muito diferentes. Cada uma delas consiste em tratar 
esta fórmula: "Penso, logo existo” como uma proposição 
cujo sentido é indiscutível, e de que nada mais resta senão 
estabelecer a função lógica: uns aí vêem uma espécie de 
postulado; outros, a conclusão dum silogismo. 

Vou aqui me arriscar em demasia. Digo que podemos 
considerá-la sob outro aspecto inteiramente diverso e pre¬ 
tender que esta breve e forte expressão da personalidade 
do seu autor não tem nenhum sentido. Mas digo também 
que ela tem um valor muito grande , bem característico do 
próprio homem. 

Digo que COGITO ERGO SUM não tem nenhum 
sentido, porque esta curta palavra SUM não tem sentido 
algum. Ninguém tem, nem pode ter, a idéia ou a necessi¬ 
dade de afirmar: EXISTO, a menos que seja tomada por 
morta e tenha que protestar contra isso. E ainda assim, 
diria: Estou vivo. Mas seria suficiente um grito ou o 

menor movimento. Não: EXISTO nada pode ensinar a 
ninguém nem responde a qualquer questão inteligível. 
Todavia, essa palavra responde aqui a outra coisa, que expli¬ 
carei imediatamente. Aliás, que sentido atribiuir a uma pro¬ 
posição cuja negativa exprimiria o conteúdo tão bem como 
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ela mesma. Se o EXISTO significa o que quer que seja, o 
NÃO EXISTO não nos diz nada a mais nem de menos. 

O próprio Descartes, considerando novamente estas 
palavras dez anos depois de as haver extraído de si e fixado 
no Discurso do Método , repete-as com certo embaraço, nega 
que elas procedam dum silogismo; mas afirma que enunciam 
uma coisa conhecida por si mesma “simplici mentis intuitu 
(Colóquio com Burman). Por aí, entretanto, toca no ponto 
mesmo de fusão ou amálgama da linguagem com aquilo que 
se passa, sem dúvida, aquém dele, aí provocando e deter¬ 
minando uma emissão particular. Pode-se tratar duma re¬ 
presentação; mas pode também ser uma sensação ou qualquer 
outro acontecimento de sensibilidade análoga. No último 
caso, a palavra, produzindo-se como conseqüência imediata, 
tem a insignificância e o valor de um reflexo, como vemos 
pela exclamação, pela interjeição, pela blasfêmia, pelo grito 
de guerra, pelas fórmulas votivas ou imprecatórias, sobre as 
quais o pensamento não se pode voltar senão para verificar 
que elas nada significam por si mesmas, tendo porém desem¬ 
penhado um papel instantâneo durante uma brusca modifi¬ 
cação da expectativa ou da orientação íntima dum sistema 
vivente. Ê o que creio ver no COGITO. Nem silogismo, 
nem mesmo significação ao pé da letra; mas um ato reflexo 
do homem, ou mais exatamente, o irromper dum ato, dum 
golpe de força. Há num pensador de tal potência uma 
política interior e outra exterior do pensamento, e forma-se 
numa espécie de razão de Estado contra a qual nada preva¬ 
lece e que termina sempre por desembaraçar enèrgicamente 
o Eu de todas as dificuldades ou noções parasitárias com as 
quais êle está sobrecarregado sem as haver criado em si 
próprio. Descartes não inventou duvidar de sua existência, 
pois não duvidava de seu valor. Se o COGITO retorna tão 
freqüentemente em sua obra, se acha e se torna a achar 
no Discurso, nas Meditações, nos Princípios, é que soa para 
êle como um apêlo à sua essência de egotismo. Èle o retoma 
como o tema do seu Eu lúcido, o toque de alvorada para 
o orgulho e os recursos do seu ser. Jamais, até êle, filósofo 
algum se havia tão deliberadamente exposto sobre o teatro 
do seu pensamento, pagando com a sua pessoa, exibindo 
o seu Eu durante páginas inteiras; e como êle o faz princi- 
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palmente e num estilo admirável, ao redigir suas Meditações, 
esforçando-se por nos comunicar o pormenor de sua discussão 
e de suas manobras interiores, por tomar-se nosso, por nos 
fazer bem seus semelhantes, incertos e depois tão certos 
como êle, depois que o tivermos seguido e como esposado 
de dúvida em dúvida até êste Eu o mais puro, o menos 
pessoal, que deve ser o mesmo em todos e o universal em 
cada um. 

Acabo de dizer: estilo admirável. Tornemos a ler isto: 

"Tomemos como exemplo êste pedaço de cera que 
acaba de ser tirado da colmeia: ainda não perdeu a doçura 
do mel que continha, retém ainda qualquer coisa do olor 
das flôres de que foi extraído; sua cor, sua configuração, 
sua grandeza são aparentes; é duro é frio; tocamo-lo, e se 
lhe batermos produzirá algum som. Enfim, tôdas as coisas 
que podem distintamente dar a conhecer um corpo nêle 
se encontram juntas.” 

"Eis, porém, que enquanto falo o aproximamos do 
fogo...”, etc. 

Estas linhas são perfeitas. Nenhuma solicitação estranha 
ao que devem dizer as estraga; nenhuma intenção de efeito 
altera a pureza do seu acento e a sóbria simplicidade de 
seu movimento contido. Não existe nelas uma só palavra 
que não seja indispensável e que, todavia, não pareça deli¬ 
cadamente escolhida. Vejo aí um modêlo da adaptação da 
palavra ao pensamento, no qual se compõe a maneira igual 
e destacada própria do geômetra que enuncia, com uma 
certa graça discretamente poética que torna mais sensível o 
ritmo, o número, a estrutura bèm medida dêsse pequeno 
fragmento. 

Se nos detivermos em avaliar os filósofos por sua 
linguagem, talvez aí encontremos claridades particulares 
sôbre seu pensamento e seus modos de se apresentar à nossa 
expectativa, de se declarar, de se fazer aceitar e amai* 
a ponto de ser fixados. Não quero, porém, insistir nesta 
insinuação herética e paradoxal, que fará compreender um 
pouco melhor aquilo que avancei relativamente ao COGITO, 
chegando mesmo a tanto. Tal motivo me parece voltar em 
toda a obra de Descartes, a qual em verdade é um monólogo 
onde a pessoa dêle e quase o timbre de sua voz não cessam de 
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se fazer sentir, como um tema de certeza que nada lhe 
ensina n< 
estimula 
desígnio. 

OOP 


m nada pode lhe ensinar; mas que lhe desperta e 
permanentemente a energia inicial do seu grande 


Seguro de existir, acredita Descartes que deve 
imaginar não haver outra certeza. Todavia, desde que 
cesse de meditar êle tem muitas outras. Mas, inovador que 
é, julga que deve adotar a atitude — tradicional em meta¬ 
física — duma dúvida universal que se toma à vontade ao 
entrar no aposento onde se pensa e que aí será deixada à 
saída. Ê um ato profissional. Ei-lo, pois, às voltas com 
um problema venerável. A experiência do sonho, os erros 
da percepção, as ilusões do tato e da vista, as alucinações 
de diversos gêneros engendraram desde tempos imemoriais 
essa questão teórica tão positivamente teórica que pode¬ 
mos nos perguntar a nós mesmos se não é puramente 
verbal. Muitos males acontecem por nos convencermos de 
que sonhamos quando em verdade não estamos sonhando; 
mas se trata de estender à totalidade do nosso conhecimento 
a suspeita de que toda ela seja tão inútil e enganadora como 
as fantasmagorias do sono e as demais produções aberrantes 
do nosso espírito. Não nos privamos de concluir daí que 
vivemos num mundo de aparências, donde se seguem dedu¬ 
ções que não são, aliás, de nenhuma conseqüência positiva 
em nossa vida. Iludidos, sonhando ou não, isso em nada 
altera nossas sensações e nossos atos. Parece, entretanto, 
que tal posição é essencial para a filosofia: permite ao 
filósofo decretar realidade o que lhe apraz e o que a fanta¬ 
sia de sua reflexão lhe sugere. Mas êsse infeliz nome não 
tem sentido senão como um dos têrmos dum contraste. Ê 
abolir o contraste, reduzir tudo a sonho; desde então não 
há mais sonho , e a reação contra o sonho que lhe opunha 
■uma “realidade” se desvanece, concomitantemente. 

O O O 

É preciso, todavia, reduzir essa dúvida artificial, resíduo 
da tradição e que qualifico de artificial porque exige um 
ato de vontade como exige que seja introduzida pelas vias 
de linguagem. Süpõe, enfim, que tenhamos a idéia duma 
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operação ou transformação que, aplicada ao nosso conheci¬ 
mento das coisas, lhe substituiria um real de segunda ordem 
e mudaria em lembrança de sonho aquilo que tivéssemos, 
pràticamente, naturalmente, e comumente, por realidade. A 
estatística a favor da realidade do senso comum é esmaga¬ 
dora. Sem dúvida, é permitido pensar que uma espécie de 
despertar poderá dissipar, como se dissipa um sonho, tudo 
quanto nossos sentidos, nosso entendimento, nossa experiên¬ 
cia nos proporcionam para centro, agente, meios, determi¬ 
nação de nossas ações e probabilidades de remate de nossas 
previsões; mas êsse hiperfenômeno jamais tem sido observa¬ 
do, e receio mesmo que todas as tentativas que possam ser 
feitas para imaginá-lo com alguma precisão sejam vãs. 

O O O 

Descartes é, pois, levado a simular. Faz suposições 
bastante estranhas. Imagina que haja “não um verdadeiro 
Deus, mas um certo gênio malfazejo não menos astuto e 
enganador que possante, o qual tenha empregado todas as 
suas artes em enganá-lo.” E, para que tal não se dê, decide 
interromper seu julgamento e “preparar tão bem seu espírito 
para todas as artimanhas do grande astuto que, por mais 
poderoso e sagaz que seja, jamais consiga lhe impor coisa 
alguma.” 

Sócrates tinha o seu Daimon. Descartes dá a si próprio' 
um Diabo, para as necessidades do seu raciocínio. Com 
efeito, se formamos todas as hipóteses concebíveis para 
explicar que um mundo de aparências nos produz a impres¬ 
são de realidade, a existência dum Demônio pode bem fi¬ 
gurar entre elas; e custa aliás, muito pouco. Observarei 
aqui, sem disso tirar a menor conseqüência, que na narrativa 
que Descartes nos legou dos sonhos da famosa Noite de 10 
de novembro de 1619, figura também um Gênio “que lhe 
prediz êsses sonhos antes que êle se recolha ao leito” e um 
Gênio mau ao qual atribui uma dor que o desperta e a 
intenção de o seduzir. 

Como se desfazer duma dúvida tão absoluta e tão 
inventiva? Naquilo que concerne à sua própria existência 
êle já desbaratou e desafiou o Enganador por meio de sua 
fórmula mágica de conjuração: Eu sou, eu existo. Trata-se, 
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porém, presentemente, de fazer com que todo o resto, seu 
próprio corpo como também o mundo, seja ou possa vir a 
ser reconhecido como existente tão bem quanto ele. Trata-se 
mesmo de salvar as demonstrações de matemática, já que 
Deus pode ter querido nos perder até por nossos raciocínios 
de geometria. 

Em relação à ‘Verdade”, procede pois por um rodeio 
espantosamente sutil. Em nada tem segurança a não ser em 
seu pensamento. Êste pode ser empregado, sem nada invocar 
além de si próprio, segundo sua própria análise: esta análise 
lhe proporcionará elementos puros duma síntese da certeza. 

0 O O 


Em primeiro lugar afirma que "nada é para ele mais 
facil de conhecer que o seu proprio espírito.” Examina suas 
ideias, que divide em duas classes: umas que lhe vêm dos 
sentidos, e podem sempre ser tomadas por ilusórias, pôsto 
que enquanto não pensarmos que há qualquer coisa fora 
de nós que seja semelhante a tais idéias” estamos "fora de 
perigo de nos equivocarmos”; outras, que estão na alma, 
representam para ele substância”, termo escolásticos, pelo 
qual^ designadas coisas que existem por si mesmas: estas 
contem uma realidade objetiva.” Quer dizer com isso que 
tais idéias substanciais não podem deixar de representar 
alguma coisa de real fora dele. Mas qual é o real por 
excelencia? E, mesmo, a exclusiva e absoluta realidade? 

0 0 0 

É aqui que se situa o célebre raciocínio que faz apa¬ 
recer Deus na filosofia de Descartes. Por meio da dúvida 
reconheceu que seu ser não era perfeito, e "que era uma 
perfeição maior reconhecer do que duvidar”. Donde, porém, 
.poderia advir esta idéia duma perfeição maior? Não a 
podendo obter das coisas, nem de si, porque o mais perfeito 
não pode proceder do menos perfeito, deduz a existência 
de Deus da presença em seu espírito dessa idéia da per¬ 
feição. Eu resumo e mutilo atrozmente esta dedução que 
êle refaz e corrige ou desenvolve nas suas grandes obras 
sucessivas; e que por vêzes a modifica sob o aguilhão das 
críticas e das objeções que não têm faltado para se pren- 
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dere à cúpula do seu sistema. Seria interessante indagar 
o que representaria para um espírito do nosso tempo essa 
argumentação e, em particular, saber se a noção capital de 
perfeição aí subsistiria com tal força e tal necessidade. 

Destaco dum dos texto relativos à existência de Deus 
uma consideração quantitativa digna de nota. Êle classifica 
as substâncias segundo sua realidade objetiva, isto é, segundo 
os graus de ser ou de perfeição que as idéias que os 
representam implicam, escala que vai desde o nada até a 
idéia de um “Deus soberano, eterno, infinito, todo-poderoso, 
conhecedor e Criador universal de todas as coisas que estão 
fora dele.” Aí está a progressão do zero ao infinito positivo. 
Cada um dos térmos desta sucessão ordenada recebe o que 
tem de realidade objetiva do termo superior, o qual lhe cede 
alguma parte da sua perfeição, como um corpo mais quente 
cede parte do seu calor ao menos quente que o toca. 

# * * 

De então em diante a certeza está fundada sobre a 
existência dum ser Perfeito que não pode ser enganado. Além 
disso, a teoria da realidade objetiva oposta à realidade atual 
demonstra que não podemos atribuir ao nosso corpo o poder 
de pensar, porque tudo o que é do corpo e das coisas que 
o rodeiam se resolve em superfície, em figura, em situação 
e movimento local, “existindo em seu conceito claro e dis¬ 
tinto uma espécie de extensão que se acha contida, mas 
absolutamente nenhuma inteligência”. 

O raciocínio se resume assim: Meu pensamento é feito 
de idéias nem todas provindas da experiência. Algumas há 
que emanam de outra fonte. Elas se classificam segundo 
sua riqueza. “Nossa clarividência natural nos demonstra 
que conhecemos tanto melhor uma coisa ou substância 
quanto mais lhe notamos as propriedades.” A idéia de per¬ 
feição, de perfeição infinita, e a necessidade da existência 
dum ser que a realize, já que a existência é uma condição 
imposta pela idéia, vem a seguir. 

Esta dedução pode levantar muitas dificuldades. Como 
tôda metafísica, ela resvala sôbré o problema concernente ao 
valor dos resultados que pode produzir o emprego da lingua¬ 
gem quando aplicado a exprimir as próprias coisas do pensa- 
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mento, isto e, essas coisas sobre as quais os diferentes espíritos 
não podem entrar em acordo por meio de objetos comuns e 
^sensíveis e fazer suas convenções. Somos, pois, levados a dar 
‘definições” de termos já criados e apreciados pelo uso cor¬ 
rente, o qual não tem necessidade senão duma moeda de troca 
imediatamente transformada em atos que não exigem senão 
sinais instantâneos: essas tentativas de transformar em instru¬ 
mentos de precisão e em recursos de conhecimentos a explorar 
ate o extremo de seu suposto conteúdo, palavras que são 
produtos incertos e instáveis de tentativas seculares, jamais são 
satisfatórias senão para seus autores. Descartes, por exemplo, 
definiu o conhecimento claro e distinto: claro , aquêle que 
está ^ presente e manifesto a um espírito atento; distinto , 
aquêle que é de tal maneira preciso e diverso dos demais 
que não compreende em si senão aquilo que parece mani¬ 
festamente a quem o considere como deve”. 

Êle próprio, ao usar a palavra Dúvida, tão importante 
em sua obra, não distingue entre a dúvida natural e espon¬ 
tânea, que nos vem de não sabermos que nome ou que atri¬ 
buto dar a uma coisa insuficientemente conhecida, e a dúvida 
artificial ou filosófica que situamos, como um signo algébrico 
sôbre o que queremos — e, em particular, sobre aquilo que 
melhor conhecemos... 

O 0 o 

Todavia, o desenvolvimento de tal Metafísica obtém de 
tudo efeitos outros que os das construções abstratas anteriores. 

A noção de Método posta a plena luz; a distinção capital 
no mundo do espírito e no do espaço: daí a renúncia à inútil 
procura tendente a descobrir por meio de análise lógica aquilo 
que somente a experiência pode revelar; em seguida, uma 
consideração inteiramente mecânica do universo e dos sêres 
viventes, e o esboço dum sistema inteiramente matemático do 
„ mundo; doutro lado, a referência do Todo ao Eu, o espírito 
de cada um, sua "evidência” tomada como origem dos eixos 
do seu conhecimento; numa palavra, uma espécie de divisão 
muito fecunda do caos de observações e deduções que lhe 
proporcionavam o estado do saber e os meios de saber que 
tinha encontrado ao nascer para a vida reflexiva— tais tão os 
frutos quase imediatos do seu ato intelectual deliberadamente 
realizado. 
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Esta filosofia se desenvolve por um conjunto de aplica¬ 
ções por êle seguidas paralelamente nos domínios do espírito 
e do espaço; dióptrica, mecânica, paixões da alma. 

Mas, a partir duma certa idade, é o estudo do ser vivente 
que o parece interessar no emprego de seu tempo e de suas 
pesquisas. A máquina da vida o interessa acima dè tudo. 
Parece bastante desprendido da geometria e da física, apra¬ 
zendo-se em imaginar (visto que este argumentador é sin¬ 
gularmente dado a imaginar) o funcionamento do òrganismo. 
Conseguiu mesmo separar a Psique do corpo e do espaço, 
empenhando-se ao menos em lhe encontrar uma localização 
cerebral e demonstrar que tal situação lhe é indispensável 
para sentir. Observa que há no cérebro uma pequena glân¬ 
dula que lhe parece a sede da alma, e a razão que alega 
para isso é que as demais partes do cérebro são tôdas duplas, 
como duplos são os olhos, as orelhas, e que é indispensável 
"que haja algum lugar onde as imagens provenientes dos 
dois olhos se possam reunir em uma só antes que alcancem a 
alma” e não vê nenhum outro lugar no corpo onde possam 
se reunir a não ser em tal glândula. Isto é muito engenhoso. 
Temos idéias muito diferentes sobre as funções da hipófise, 
que parece aliás ser um órgão diretor de primordial impor¬ 
tância; mas quanto :à coordenação das imagens, não creio 
que saibamos muito mais além disso. E da mesma forma 
a respeito do sistema nervoso: Descartes nos cumula "de 
uma respiração muito sutil”, por êle denominada "os espíritos 
animais”, que lhe dá conta de tôdas as energias da vida, indo 
da glândula pineal ao cérebro e do cérebro a todos os pontos 
do corpo do qual pretende explicar as modificações, as ações 
ou reações. Nossos movimentos, nossas imagens, nossas lem¬ 
branças, nossas paixões resultam do poder da alma sôbre 
a distribuição e o consumo dessa matéria sutil que o sangue 
transporta para onde é preciso e que se movimenta também 
sôbre nossos condutores nervosos. A tal respeito continua¬ 
mos a nos perguntar que é que circula ao longo de nossos 
nervos — corrente elétrica, propagação de natureza química? 
O problema permanece, enunciado com muito mais preci¬ 
são, mas enfim permanece. Quanto às relações do organis¬ 
mo com os "atos de consciência” ou a sensibilidade subjetiva, 
nada existe de nôvo, desde 1650. 
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O que choca e excita mais o público, quado vem a co¬ 
nhecer a existência dum pensador e de sua obra, é sempre e 
necessàriamente alguma fórmula ou afirmação destacada, que 
assume a potência de choque dum paradoxo ou a força cós¬ 
mica duma simplificação pelo absurdo. Todo o trabalho de 
Darwin não pesa senão por estas palavras: o homem des¬ 
cende do rruicaco, na multidão de espíritos que sabem seu 
nome, durante a última têrça parte do século passado. No 
século XVII o nome de Descartes faz muita gente refletir 
no “animal-máquina.” Protesta-se, ridiculariza-se, discute-se 
a tal respeito, muitos se sentem seduzidos, ao mesmo tempo 
que alguns não se privam nem demoram a passar do animal 
ao homem. O século seguinte não hesita em pòr em cir¬ 
culação e ao alcance de todos uma concepção do homem- 
máquina. 

Que valem hoje a análise e a conclusão de Descartes? 
Sinto-me bastante embaraçado para o dizer. Limito-me a 
algumas observações. 

Antes de mais nada, observarei que o sentido da palavra 
“máquina” mudou muito, ao passo que a noção do animal se 
complicou singularmente. Introduziram-se em nossas máqui¬ 
nas muitos dispositivos comparáveis àqueles sugeridos pela 
produção dos reflexos dos sêres viventes; e o número de 
formas de energia simultâneamente utilizado numa só má¬ 
quina, quando não havia senão uma ou duas ao tempo de 
Descartes, se elevou até se tomar comparável ao que se en¬ 
contra necessàriamente em jôgo no processo de transforma¬ 
ção que constitui o aspecto físico da vida. Descartes, em 
suma, poderia concluir ainda a respeito do maquinismo vital. 
De resto, não podemos argumentar sôbre o animal senão na 
medida em que o reduzimos a um sistema que se repete e 
que retira do meio qualquer coisa cuja transformação é essen¬ 
cial para essa retomada. Isto parece excessivo para a má¬ 
quina. De mais a mais, não podemos estudar as coisas da 
vida animal a não ser pelos mesmos métodos, os mesmos 
meios físicos ou intelectuais que nos servem para compre¬ 
ender ou inventar máquinas. Mesmo que nosso estudo seja 
o do comportamento dos animais, nós o submetemos a ex¬ 
periências, a reativos, tentamos agitar instintos ou criar há¬ 
bitos, isto é, alterar uma certa repetição que se devia pro¬ 
duzir ou aí introduzir uma inexistente Tudo isto, porémj 
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não passa duma especulação experimental sobre a idéia de 
máquina, a qual, aliás — não o esqueçamos — deriva duma 
espécie de imitação da ação dos seres viventes, e dos órgãos 
desta ação). Mesmo nós próprios, finalmente, não podemos 
.pensar senão na medida em que pensamos nos repetir. Nossa 
própria identidade é uma probabilidade de restituição. Nao 
podemos formar um projeto, por exemplo, caso esse projeto 
não suponha a entrada em jogo de quantidade de ciclos de 
ação que acreditamos poder efetuar porque nós já os reali¬ 
zamos. Tal projeto, entretanto, não se reduz à sua execução. 
Aqui as dificuldades intransponíveis se manifestam. Não 
existe até aqui máquina capaz de fazer um projeto. Enfim, 
creio de boa mente que o animal ferido sofre e não se limita 
a gesticular quanto fôr preciso para nos demonstrar seu so¬ 
frimento. Sem dúvida, um pontapé causa efeito nos dois 
mundos e faz mal , por um lado e por outro, faz gritar ou 
fugir. Mas em verdade, nada sei a respeito, e ninguém 
comigo. 

* 0 » 

Direi agora algumas palavras à propósito da concepção 
física cartesiana, com a intenção de demonstrar ràpidamente 
a importância de duas idéias inteiramente novas e muito fe¬ 
cundas por Descartes introduzidas em meio de uma quantidade 
de imaginações hoje, e desde muito, peremptas e esquecidas. 
Tais idéias e tais erros procedem do mesmo pensamento e da 
mesma vontade de constituir um modelo de explicação do 
mundo exclusivamente pela matemática. Se tudo qúe diz 
respeito ao corpo se reduz à figura e ao movimento, figura e 
movimento se traduzem em grandezas e relações de medidas. 
Mas as grandezas de figuras são, segundo o seu Método de 
Geometria, traduzíveis por sua vez em equações. A Álgebra 
tem o mundo entre suas possibilidades. Isto é um enorme 
passo no caminho da representação do universo mensurável. 
Ninguém ainda tinha podido conceber que um sistema de 
referência pudesse permitir exprimir todos os fenômenos ma¬ 
teriais numa linguagem homogênea ou melhor — restrita à 
diversidade fundamental: Comprimento, Templo, Massa. Era 
uma radical renúncia à abundância de qualidades que consti¬ 
tuía a física escolástica. No decurso de cêrca de três séculos, 
a ciência não tem cessado de prosseguir na obra sonhada e 
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largamente esboçada por Descartes. Os progressos da Análise 
tem permitido fazer sucessivamente a representação cartesiana 
dos progressos da Mecanica e da Física, aí incluindo a teoria 
da Relatividade, que é em suma um desenvolvimento quase 
monstruoso da submissão dos fenômenos à Geometria do con¬ 
teúdo. Parece, entretanto, que o método haja encontrado seu 
limite na época bem recente em que fatos inteiramente iné¬ 
ditos e imprevistos, revelados por novos meios de investi¬ 
gação, vieram dar a pensar, senão a conceber, que o conteúdo 
expira no limiar do excessivamente pequeno. A física intra- 
atômica tenta ver, como pelo orifício duma agulha, o que 
se passa num mundo que não mais se parece com o nosso 
mundo de experiência imemorial. Engano-me: não se trata 
mais de ver. Ver não tem mais sentido. O espaço com o 
tempo ( a noção de corpo e de situação única em determinada 
epoca, se desvanece quando se toma impossível libertar a 
coisa observada da influência sobre ela exercida pelo meio 
de observação. 

O destino do universo cartesiano foi o de tôdas as ima¬ 
gens do mundo ou de sua constituição íntima. São meios 
passageiros de conceber, mais ou menos de acôrdo com os 
meios de observar e de experimentar que possui uma época 
ou instantes da ciência. O éter atingiu os turbilhões; e os 
modelos de átomos de nosso tempo, duram mais de 
dez anos, em geral. Todavia, nem por isso as imaginações 
de Descartes deixam de ser o primeiro ensaio duma síntese 
físico-mecânica submetida a condições matemáticas atuando 
sobre o conjunto dum sistema. Dizer que são condições ma¬ 
temáticas quer dizer que elas se exprimem por meio de igual¬ 
dades, e impõem ao espirito a indagação daquilo "que se 
conserva” durante a evolução do sistema que se esforçou em 
considerar.^ Descartes acreditou encontrar na "quantidade de 
movimento” a constante universal que permanece inalterada 
sob as transformações dos fenômenos. Leibniz aponta o êrro. 
Mas uma idéia capital foi estabelecida da ciência — a idéia 
de conservação — que substitui, com efeito, a noção confusa 
de causa por uma noção simples e quantitativa. 

Esta ideia ja está, sem dúvida, implícita na geometria 
pura, onde é preciso supor, para a estabelecer, que os sólidos 
não se alteram nos seus deslocamentos. Sabemos qual foi o 
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destino mutável desta idéia de constância: pode-se dizer que, 
a partir de Descartes, não se fêz outra coisa senão mudar o 
que é imutável — conservação da quantidade de movimento , 
conservação da fôrça viva , conservação da massa e conserva¬ 
ção da energia. É preciso convir que as transformações da 
conservação são assaz rápidas. Mas, eis que cerca dum 
século depois a descoberta famosa de Carnot constrange a 
ciência a inscrever o signo fatal da desigualdade, que du¬ 
rante algum tempo pareceu condenar o mundo ao eterno re¬ 
pouso, ao lado da igualdade, que o senso puramente mate¬ 
mático de Descartes havia pressentido, sem o designar exata¬ 
mente. Não é possível saber muito bem aquilo que se 
conserva hoje em dia... Penso que se pode acrescentar a 
esta defesa de Descartes a objeção (talvez ingênua) que 
faço — que êle tinha, para escrever sua fórmula conserva¬ 
dora, compostos ou constituintes do movimento em forma 
de produto. Ora, esta fórmula, mal completada por êle, 
devia ser a formula, de qualquer maneira natural, de tôdas 
as expressões da energia. 

Quanto à Filosofia, que parece ter sido o objeto de suas 
pesquisas mais persistentes nos derradeiros tempos de sua 
vida, demonstra-nos a mesma vontade de construção que 
domina tôda a sua obra. Atualmente se torna muito fácil 
ridicularizar êsse maquinismo, simplificação grosseira e in¬ 
gênuamente pormenorizada. Mas, que podia tentar o ho¬ 
mem de tais épocas? É incrível para nós, e quase uma 
vergonha para o espírito humano, quase uma objeção contra 
a inteligência observadora do homem, que um fato que nos 
parece tão manifesto, tão fácil de descobrir, como a circula¬ 
ção do sangue, não haja sido demonstrada senão ao tempo 
de Descartes. Êste não podia deixar de se abalar por êsse 
fenômeno mecânico e de nêle encontrar um possante argu¬ 
mento para a sua idéia do autômato. Aliás, se sabemos 
muito mais a respeito, o próprio crescimento dêsse saber por 
outro lado nos afasta duma representação satisfatória dos 
fenômenos da vida. A biologia, bem como o resto, vai de 
surprêsa em surprêsa, que — como o resto — vai dum meio 
novo a outro meio novo de investigação. Parece-nos que não 
podemos pensar em nos deter um só momento neste pendor 
fatal de descobertas, a fim de fazermos a tal dia, a tal hora, 
uma idéia bem fundamentada a respeito do ser vivente. A 
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ninguém é dado hoje em dia se fixar diante de tal projeto e 
pôr mãos à obra. Entretanto, no tempo de Descartes tal 
coisa não era absurda e podia ser concebida. Não havia 
em contraposição senão razões metafísicas, isto é: das quais 
se podia fazer tábua rasa. Ao passo que nós temos em opo¬ 
sição a quantidade e o desconhecido das possibilidades ex¬ 
perimentais. Temos, pois, que resolver problemas cujos 
dados e enunciados variam de instante a instante de maneira 
imprevista. Assim, suposto o projeto concebido de se dar 
conta do funcionamento vital, e suposto também que com 
Descartes nós repelimos as forças ocultas e as entidades (já 
tão usadas em medicina) e achamos duma só vez que era real¬ 
mente necessário que ele pedisse à mecânica de então todo 
o seu material de pompas e estímulos, a fim de se figurar 
um organismo capaz das principais ou das mais aparentes 
funções da vida. 

a Mas não está aí uma consideração que é preciso estender 
a toda a nossa opinião sobre Descartes? Uma defesa de sua 
glória e um método para que possamos figurá-lo dignamente? 
É preciso que cheguemos a sentir as exigências e os meios de 
seu. pensamento- de tal maneira e com tal perseverança que, 
finalmente, pensar_nêle seja imprescindivelmente pensar em 
nos. Seria essa a maior das homenagens. 

Indago de mim mesmo, pois, que é que me espanta mais 
nele, visto que sera exatamente isso que pode e deve perdurar 
ainda. Aquilo que, em sua obra, nos impele para nós mesmos 
e para nossos problemas — pois comunica a essa obra nossa 
própria vida. Confesso que não é sua metafísica que pode¬ 
mos reviver assim, e nem mesmo o seu Método, pelo menos 
tal como êle o enuncia no seu Discurso. 

O que nele encanta e o torna vivo perante nós é a cons¬ 
ciência de si mesmo, de seu ser inteiramente recolhido na sua 
atenção; consciência penetrante das operações de seu pensa¬ 
mento; consciência tão voluntária e tão precisa que êle faz de 
- seu Eu um instrumento cuja infalibilidade não depende senão 
do grau dessa consciência que existe nêle. 

Esta minha opinião, toda pessoal, conduz a juízos muito 
particulares, bem como a uma distribuição dos valores dos 
trabalhos de Descartes que não é absolutamente a habitual. 

Com efeito, distiguirei nêle os problemas nascidos dêle 
próprio, e dos quais sentiu por si mesmo o aguilhão e a ne¬ 
cessidade pessoal, dos problemas que não foram por êle inven- 
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tados e que foram de qualquer forma necessidades artificiais 
de seu espírito. Cedendo talvez à influência de sua edu¬ 
cação, de seu meio, da preocupação de parecer um filosofo 
tão completo quanto cuida ser e que se deve dar resposta 
a tudo, sua vontade seria, em minha opinião, empregar-se 
em dar satisfação a estas solicitações segundas que parecem 
assaz exteriores ou estranhas à sua verdadeira natureza. 

Observai apenas que em qualquer questão em que possa 
responder por ato de seu Eu, êle triunfou. Seu Eu é geome- 
tra e direi (com reservas) que a idéia matriz de sua geometria 
é bem característica de sua personalidade inteira. Dir-se-ia 
que se serviu, a respeito de toda matéria, desse Eu tão forte¬ 
mente experimentado como origem do eixo de se pensa¬ 
mento: aquilo que é do espírito e aquilo que. é do corpo — 
eis as duas dimensões por êle distinguidas no conhecimento. 

Vê-se que não encareço a parte considerável de sua obra* 
consagrada a todos os assuntos de que êle apreendeu a exis¬ 
tência ou a importância pelos outros. 

Engano-me, talvez, mas não posso concordar com o que 
me impõe a personalidade do nosso herói. Imagino de mim 
para mim que não se sente a vontade em determinadas maté¬ 
rias. Arrazoa a propósito muito longamehte; volta novamente 
sobre seus próprios passos; desvencilha-se como pode das 
objeções. Tenho a impressão de que se sente então distan¬ 
ciado de seu voto, infiel a si mesmo e se julgando obrigado 
a pensar contra o âmago de seu espírito. 

Que leio, pois, no Discurso do Método? 

Não são os princípios em si mesmos que aí nos podem 
deter por muito tempo. O que atrai nossa atenção, a partir 
da encantadora narrativa de sua vida e das circunstâncias ini¬ 
ciais de sua pesquisa, é a presença dêle mesmo nesse prelúdio 
duma filosofia. É, se quiserem, o emprêgo do JE e do MOI 
numa obra desta espécie, e o som de sua voz humana; e talvez 
seja isto o que mais nitidamente se opõe à arquitetura escolás¬ 
tica. O JE e o MOI explicitamente evocados devendo nos 
introduzir em maneiras de pensar duma inteira generalidade 
— eis o meu Descartes. 

Servindo-me duma palavra de Stendhal, que a introduziu 
em nossa língua, e desviando-a um poupo para meu uso. direi 
que o verdadeiro Método de Descartes devia se denominar o 
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egotismo , o desenvolvimento da consciência para os fins do 
conhecimento. 

Assim sendo, sem dificuldade concluo que o essencial do 
Discurso não é senão a pintura das condições e das conseqüên- 
cias dum acontecimento, o qual desembarca êsse Eu de tôdas 
as dificuldades e de tôdas as obsessões ou noções parasitárias 
pelas quais está sobrecarregado sem as haver desejado ou 
criado em si mesmo. 

Como acima ficou, dito, o Cogito me faz o efeito dum 
apelo dirigido por Descartes às suas potências egotistas. Êle 
o repete como tema do seu Eu, o toque de alvorada para o 
orgulho e a coragem do espírito. É onde reside o encanto 
no sentido magico do termo — dessa fórmula tão comentada, 
quando seria suficiente, julgo eu, senti-la profundamente. 
Ao som de tais palavras, as entidades se apagam; a vontade 
de potência invade o homem, ergue o herói, lhe recorda sua 
missão tão pessoal, sua fatalidade particular, e mesmo sua 
diferença, sua injustiça individual - porque é possível, após 
tudo, que o ser destinado à grandeza deva se tornar surdo, 
cego, insensível a tudo aquilo que, mesmo sendo verdades, 
sendo realidades, barra o seu impulso, o seu destino, a sua 
maneira de crescimento, a sua luz, a sua visão do universo. 

Finalmente, se o sentimento do Eu toma esta consciência 
e êste domínio central dos nossos podêres, se se faz delibe- 
radamente sistema de referência do mundo, sede das reformas 
criadoras por êle opostas à incoerência, à multiplicidade, à 
complexidade dêste mundo tanto quanto à insuficiência das 
explicações recebidas, ele mesmo se sente alimentado por 
uma sensação inexprimível, diante da qual os meios da lin¬ 
guagem expiram, as similitudes nada mais valem, a vontade 
de conhecer que para aí se dirige é absorvida e não retorna 
à sua origem, já que não mais existe aí o objeto que a re¬ 
fletiria. Não se trata mais do pensamento... 

Em suma, o desejo verdadeiro de Descartes não podia 
ser senão conduzir ao mais alto ponto aquilo que encontrava 
em si de mais forte e suscetível de generalização. Quer 
acima de tudo explorar seu tesouro de vontade e de vio^or 
intelectual, e não pode querer outra coisa. Aí está o prin¬ 
cípio contra o qual os próprios textos não prevalecem. Ê o 
ponto estratégico, a chave da posição cartesiana. 
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Êste grande capitão do espírito encontra no seu caminho 
obstáculos de duas espécies. Uns são problemas naturais 
que se oferecem a todo homem que vem ao mundo: os fe¬ 
nômenos, o universo físico, os seres viventes. Há, porém, 
outros problemas, que estão bizarramente e como que arbi- 
tràriamente enredados com os primeiros, problemas êsses que 
ele não havia imaginado e que lhe advieram dos ensina¬ 
mentos, dos livros, das tradições recebidas. Enfim, há as 
conveniências, as considerações, os impedimentos, senão os 
perigos de ordem prática e social. 

Contra todos êsses problemas e obstáculos, o Eu e, em 
apoio dêsse Eu, tais faculdades. Uma delas fêz suas provas: 
pode-se contar com ela, com sua maneira de proceder, infa¬ 
lível quando se saiba usá-la, com a imperiosa obrigação que 
ela impõe de tudo submeter à clareza, e de rejeitar tudo 
aquilo que não se resolva por meio de operações bem sepa¬ 
radas: é a matemática. 

E agora a ação se pode empenhar. Um discurso, que é 
dum chefe, a precede e anuncia. E a batalha se esboça. 

De que se trata? E qual o objetivo? 

Trata-se de mostrar ou demonstrar o que vale um Eu. 
Que vai fazer de Descartes êsse Eu? 

Como não sente seus limites, vai querer fazer tudo, ou 
tudo refazer. A princípio, porém tábua rasa. Tudo quanto 
não provém do Eu ou daí não tenha provindo tudo isso não 
passa de palavras. 

De outra parte, do lado dos problemas que chamei natu¬ 
rais êle desenvolve — nesse combate pela clareza — essa 
consciência extrema que denomina seu Método, e que magnl- 
ficamente conquistou um império geométrico sem limites. 

Pretende ampliá-lo até os fenômenos mais diversos, vai 
refazer tôda a natureza, e ei-lo que, a fim de se tornar ra¬ 
cional, desenvolve uma pasmosa fecundidade de imaginação 
Isto é bem dum Eu cujo pensamento não quer ceder à va¬ 
riação dos fenômenos, à diversidade mesma dos meios e das 
formas da vida... 

Eu conduziria ainda esta espécie de análise inventiva a 
me perguntar o que seria um Descartes nascido em nossa 
época. O que não passa de um jôgo. 
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Mas que encontraria êle hoje em dia para arrasar? E 
como se acomodaria a uma ciência que se tornou impossível 
de abraçar, e que depende de agora em diante tão estreita¬ 
mente dum material imenso e constantemente acrescido? 
Uma ciência que está, de qualquer maneira, a cada instante, 
em equilíbrio instável com os meios que possui? 

Não há resposta. Mas me parece que estas perguntas 
têm o seu valor. 

O indivíduo se torna um problema do nosso tempo, a 
hierarquia dos espíritos se torna uma dificiuldade do nosso 
tempo, em que existe como que um crepúsculo dos semi¬ 
deuses, isto é, desses homens disseminadoá na permanência 
e sôbre a terra, aos quais devemos o essencial daquilo que 
denominamos cultura, conhecimento e civilização. 

Daí ter eu insistido sôbre a personalidade forte e teme¬ 
rária do grande Descartes, cuja filosofia, talvez, represente 
menos para nós do que a idéia que êle nos apresenta dum 
magnífico e memorável Eu. 
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PARA BEM CONDUZIR A PRÓPRIA RAZÃO E 
PROCURAR A VERDADE NAS CIÊNCIAS 

Se o discurso parecer longo demais para ser lido todo 
duma vez, poderá ser dividido em seis partes. Na primeira 
encontrar-se-ão diversas considerações relativas às ciências; na 
segunda, as principais regras do método que o autor procurou; 
na terceira, algumas das regras de moral que tirou dêsse mé¬ 
todo; na quarta, as razões com que prova a existência de 
Deus e da alma humana, que são fundamentos''de sua me¬ 
tafísica; na quinta, a ordem das questões de física de que 
tratou e, particularmente, a explicação do movimento do co¬ 
ração e de algumas outras dificuldades atinentes à medicina, 
bèm como a diferença que existe entre a nossa alma e a dos 
animais; e, na útltima , que coisas julga ser necessárias para 
ir mais adiante do que até agora na pesquisa da natureza, 
e quais as razões que o ievaram a escrevê-lo. 
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O bom senso é a coisa do mundo mais bem distribuída, 
porque cada um pensa ser tão bem provido dêle que mesmo 
os que são mais difíceis de contentar em todas as Outras 
coisas não costumam aspirar a mais do que ao que têm. 
E não é verossímil que todos estejam enganados nesse ponto; 
antes, isso demonstra que o poder de bem julgar e distinguir 
o verdadeiro do falso, que é propriamente o que se deno¬ 
mina o bom senso ou a razão, é naturalmente igual em todos 
os homens; e que assim a diversidade das nossas opiniões 
não provém de serem uns mais razoáveis do que os outros, 
mas sòmente de que conduzimos nossos pensamentos por 
caminhos diversos e não consideramos as mesmas coisas. 
Porque não basta ter o espírito bom, o principal é aplicá-lo 
bem. As maiores almas são tão capazes dos maiores vícios 
quanto das maiores virtudes; e aquêles que não caminham 
senão muito lentamente podem avançar muito mais, se se¬ 
guem sempre o caminho reto, do que os que correm e dêle 
se afastam. 

Quanto a mim, jamais tive a pretensão de que o meu 
espírito fôsse em nada mais perfeito que os do comum, tendo 
mesmo desejado muitas vêzes que o meu pensamento fôsse 
tão pronto ou minha imaginação tão nítida e distinta, ou a 
memória tão ampla e tão presente como os de alguns outros. 
E não sei de outras qpalidades que sirvam para a perfeição 
do espírito: porque, quanto à razão, ou o senso, que é a 
única coisa que nos torna homens e nos distingue dos ani¬ 
mais, quero crer que exista inteiramente em cada um, se¬ 
guindo nisto a opinião comum dos filósofos que dizem não 
existir mais ou menos senão entre os acidentes , e não entre 
as formas ou a natureza dos indivíduos duma mesma espécie. 

Mas não temerei dizer que penso ter tido muita sorte 
por me haver encontrado desde a juventude em determi¬ 
nados caminhos, que me conduziram a considerações e má- 
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ximas, com que formei um método, pelo qual me paretíe que 
tenho meio de aumentar gradualmente o meu conhecimento 
e de o elevar pouco a pouco ao mais alto ponto a que a 
mediocridade de meu espírito e a curta duração de minha 
vida lhe permitirão chegar. Porque dêle já recolhi tais fru¬ 
tos, que embora no juízo que de mim próprio faço procure 
inclinar-me sempre mais para o lado da desconfiança do que 
para o da presunção; e, olhando com olhos de filósofo as 
diversas ações e empresas de todos os homens, não haja quase 
nenhuma que não me pareça vã e inútil, não deixo de receber 
uma extrema satisfação do progresso que penso já haver 
feito na busca da verdade, e de conceber tais esperanças 
para o futuro que se, entre as ocupações dos homens pura- 
mente homens, alguma há que seja solidamente boa e im¬ 
portante, ouso acreditar que é a que escolhi. 

Todavia, pode ser que me engane, e que esteja tomando 
por ouro e diamantes o que não passa de um pouco de cobre 
de vidro. Sei quanto estamos sujeitos a nos enganar 
naquilo que nos diz respeito; e quanto também os julgamentos 
dos nossos amigos nos devem ser suspeitos quando são a 
nosso favor. Mas gostaria de fazer ver neste discurso quais 
os caminhos que segui, e de nêle representar minha vida 
como um quadro, a fim de que cada um a possa julgar e, 
tomando conhecimento do rumor comum das opiniões ex¬ 
pendidas a respeito, disso me advenha um novo meio de 
me instruir e que acrescentarei àqueles de que me costumo 
servir. 

Assim, o meu intuito não é ensinar aqui o método que 
cada um deve seguir para bem conduzir a sua razão, mas 
apenas fazer ver de que maneira tratei de conduzir a minha. 
Os que se abalançam a dar preceitos devem se considerar 
mais hábeis do que aqueles a quem os dão; e se falham 
na menor coisa, são por isso censuráveis. Mas, não pro- 
j)ondo este escrito senão como uma história, ou se prefe¬ 
rirem como uma fábula na qual, entre alguns exemplos dignos 
de ser imitados, se encontrarão também talvez vários outros 
que se terá razão em não seguir, espero que êle seja útil 
para alguns, sem ser nocivo para ninguém, e que todos apre¬ 
ciem minha franqueza. 

Nutri-me de letras desde a minha infância e, porque me 
persuadiram de que por meio delas podemos adquirir um 
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conhecimento claro e seguro de tudo o que é útil à vida, 
tinha um extremo desejo de as aprender. Mas, assim que 
terminei êsse curso de estudo, a cujo fim se tem o cos¬ 
tume de ser recebido na classe dos doutos, mudei inteira¬ 
mente de opinião. Porque me achava embaraçado em tantas 
dúvidas e erros que me parecia não haver conseguido outro 
proveito, ao tratar de me instruir, senão o de ter descoberto 
cada vez mais a minha ignorância. E, não obstante, fre- 
qüentei uma das mais célebres escolas da Europa, onde pen¬ 
sava devia haver homens sábios, se é que os houvesse' em 
algum lugar da terra. Lá aprendi tudo quanto os outros 
aprendiam; e mesmo, não me contentando com as ciências 
que nos ensinavam, percorri todos os livros que tratam das 
consideradas mais curiosas e mais raras, e que consegui ter 
entre as mãos. Com isso, conhecia os juízos que os outros 
faziam de mim, e não via que me considerassem inferior 
aos meus condiscípulos, muito embora entre êles alguns 
houvesse que estavam destinados a preencher os lugares dos 
nossos mestres. E enfim o nosso século me parecia tão flo¬ 
rescente e tão fértil em bons espíritos como qualquer dos 
precedentes. . O que me fazia tomar a liberdade de julgar 
por mim todos os outros, e de pensar que não existia doutrina 
alguma no mundo que fosse tal como anteriormente me ha¬ 
viam feito esperar. 

Não deixava, todavia, de apreciar os exercícios com que 
se ocupam nas escolas. Sabia que as línguas que aí se apren¬ 
dem são necessárias para a inteligência dos livros antigos; que 
a gentileza das fábulas desentorpece o espírito; que as ações 
memoráveis da história o soerguem e, lidas com discrição, 
aiudam a formar o ajuizamento; que a leitura de todos os 
bons livros é como uma conversação com as pessoas mais 
honestas dos séculos transatos, que foram os seus autores, 
e mesmo uma conversação estudada, na qual êles só nos re¬ 
velam os seus melhores pensamentos; que a eloqüência possui 
fôrças e belezas incomparáveis; que a poesia tem delicadezas 
e doçuras maravilhosas; que as matemáticas têm invenções 
muito sutis, podendo muito servir tanto para contentar os 
curiosos como para facilitar todas as artes e diminuir o tra¬ 
balho dos homens; que os escritos que tratam dos costumes 
contêm diversas exortações à virtude, que são muito úteis; 
que a teologia ensina a ganhar o céu; que a filosofia pro- 
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pprciona meios de falar com verossimilhança a respeito de 
todas as coisas e de se fazer admirar nos meios sábios; que 
a jurisprudência, a medicina e as demais ciências trazem 
honrarias e riquezas àqueles que as cultivam; e, finalmente, 
que é bom tê-las examinado tôdas, ainda mesmo as mais 
supersticiosas e falsas, a fim de lhes conhecer o justo valor, 
e se livrar de ser por elas iludido. 

Julgava porém, ter já dedicado tempo bastante às línguas, 
e mesmo também à leitura dos livros antigos, assim como às 
suas* histórias e fábulas. Porque é quase a mesma coisa que 
viajar, conversar com a quêles que pertencem a outros 
séculos. É bom saber alguma coisa a respeito dos costu¬ 
mes dos diversos povos, a fim de julgar os nossos mais 
sadiamente, e para que não se pense que tudo o que é con¬ 
trário aos nossos hábitos é ridículo e contra a razão, como 
fazem geralmente aquêles que nada viram. Mas, quando se 
gasta tempo demais em viajar, se acaba ficando estrangeiro 
na-própria terra natal; e, quando se é excessivamente curioso 
das coisas que se praticavam nos séculos passados, se fica 
ordinàriamente muito ignorante daquelas que se praticam 
agora. Além do que, as fábulas fazem imaginar diversos 
acontecimentos como possíveis quando na verdade não o são; 
e mesmo as histórias mais fiéis, se não alteram nem aumen¬ 
tam o valor das coisas para as tornar mais dignas de leitura, 
pelo menos omitem quase sempre as mais baixas e menos 
ilustres circunstâncias, donde resulta que o resto não parece 
tal qual é, e que aquêles que regulam os seus costumes pelos 
exemplos que delas tiram, estão sujeitos a cair nas extrava¬ 
gâncias dos paladinos dos nossos romances e a conceber in¬ 
tuitos que ultrapassam suas forças. 

Eu apreciava muito a eloqüência e me sentia apaixonado 
pela poesia; mas pensava que uma e outra eram mais dons do 
éspírito do que frutos do estudo. Aquêles que têm o racio¬ 
cínio mais forte, e melhor digerem os seus pensamentos a 
fim de os tornar claros e inteligíveis, podem sempre melhor 
persuadir o que se propõem, ainda mesmo que não falem 
senão baixo-bretão e jamais tenham aprendido retórica; e 
aquêles que têm as invenções mais agradáveis, e as sabem 
exprimir com mais beleza e doçura, não deixariam de ser 
os melhores poetas, ainda que a arte poética lhes fôsse in¬ 
teiramente desconhecida. 
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Agradavam-me sobretudo as matemáticas, por causa da 
certeza 8 e da evidência de suas razões. Mas nao notara am 
o seu verdadeiro uso e, julgando que não servissem senão 
para as artes firmes e sólidas, nada de mais e eva 
vesse edificado sôbre elas. Pelo contrario, comparava os es¬ 
critos dos antigos pagãos, tratando dos costum^ a palac 

muito soberbos e magníficos mas construídos sobre ar 

lama- elevam muito alto as virtudes e as fazem parecer es 
máveis sôbre tôdas as coisas do mundo, mas nao ensinam. 

bastante a conhecê-las, e frequentemente o que des.gnam por 
nome tão belo não passa duma insensibilidade ou dum org 
lho, dum desespêro ou dum parricídio. 

Eu reverenciava a nossa teologia e, como qualquer outro, 
pretendia ganhar o céu; mas, tendo aprendido como coisa 
muito garantida que o seu caminho não está menos aberto 1 ®° s 
mais ifnorantes do que aos mais doutos, e que as verdades 
reveladas que para lá conduzem estão acima da nossa 1 e 
ligência, não ousaria submetê-las à fraqueza dos meus racio- 
cfntos e pensava que, para empreender o seu exame e bem 
o conseguir, era necessário receber qualquer extraordinária 
assistência do Céu e ser mais do que homem. 

Da filosifia nada direi, a não ser que, vendo que foi 
cultivada pelos mais excelentes espíritos que tem vivido ha 
muitos séculos, e que não obstante isso nada se encontra nela 
a cujo respeito ainda não se discuta e, consequentemente, 
que não sija duvidoso, e não tendo eu suficiente 
nara esperar a ser aí mais bem sucedido que os outros, e 
considerando quantas opiniões diversas relativas à mesma 
matéria, sustentadas pelos doutos, pode haver sem que mais 
de uma só seja verdadeira, passei a reputar falso tudo quanto 

era apenas verossímil. 

Depois, quanto às outras ciências, na me i a ein que 
colhem os seus princípios da filosofia, julgava que nada se 
pode ter construído de sólido sôbre alicerces tao pouco. fir¬ 
mes; e nem as honrarias nem o ganho que elas P r0 ™ et ®" 
eram suficientes para me estimular a 

não me sentia, graças a Deus, em condição que me obrigasse 
a fazer da ciência uma profissão para alívio da 
tuna; e, ainda que não fôsse meu intento menospreza a glória 
como úm cínico, pouco me importava aquela que só se pode 
adquirir com falsos títulos. E, enfim, quanto às má 
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trinas, pensava já conhecer demais o que elas valiam, para 
me sentir mais sujeito a ser enganado nem pelas promessas 
dum alquimista, nem pelas predições dum astrólogo; muito 
menos pelas imposturas dum mago, ou pelos artifícios ou 
jactâncias de qualquer daqueles que fazem profissão de saber 
mais do que sabem na realidade. 

Foi por isso que^ nem bem a idade me permitiu sair da 
sujeição dos meus preceptores, deixei inteiramente o estudo 
das Letras; e resolvendo-me a não mais procurar outra ciência 
a não ser aquela que pudesse encontrar em mim próprio ou 
então no grande livro do mundo, passei a empregar o resto da 
minha juventude em viajar, em ver côrtes e exércitos, em 
frequentar pessoas de diversos temperamentos e condições, 
em recolher diversas experiências, em experimentar-me a 
mim próprio nos embates que a fortuna me proporcionava, 
e por toda a parte a fazer tal reflexão sôbre as coisas que 
se apresentavam de modo a lhes poder extrair qualquer pro¬ 
veito. Pois me parecia possível encontrar muito mais ver¬ 
dade nos raciocínios que cada um faz relativamente aos 
assuntos que lhe importam, e cujas conseqüências o devem 
afetar logo que tenha agido mal, do que naqueles que no seu 
gabinete faz um homem de Letras relativos a especulações 
que nenhum efeito produzem e que não têm outra conse- 
qüência senão que talvez êle daí tire tanto maior vaidade 
quanto tais especulações mais estejam distanciadas do senso 
comum, por causa do muito espírito e artifício que têm de 
empregar a fim de as tornar aceitáveis. E eu tinha sempre 
um extremo desejo de aprender a distinguir o verdadeiro do 
falso, para ver claro em minhas ações e caminhar com segu¬ 
rança nesta vida. 

É verdade que, enquanto não fiz outra coisa senão consi¬ 
derar os costumes dos outros homens, quase nada encontrei 
-que me satisfizesse, e notei nêles quase tanta diversidade 
quanto notara antes nas opiniões dos filósofos. Assim, o 
maior proveito que daí retirei foi aprender a em nada acre¬ 
ditar muito firmemente quando apenas me fôsse inculcado 
pelo exemplo e pelo costume, já que muitas coisas que nos 
parecem muito extravagantes e ridículas não deixam de sei* 
freqüentemente recebidas e aprovadas por outros grandes 
povos j de maneira que pouco a pouco me ia libertando de 
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muitos erros (jus podem ofuscar a nossa clarividência tiâ - 
tural e nos tornar menos capazes de ouvir a voz da razão. 
Mas, após haver assim empregado alguns anos a estudar 
no livro do mundo e a tratar de adquirir alguma experiência, 
tomei um dia a resolução de estudar também em mim pró¬ 
prio e de empregar tôdas as fôrças do meu espírito na escolha 
dos caminhos que devia seguir, o que me parece ter dado 
muito melhor resultado do que se não me houvesse jamais 
afastado do meu país nem dos meus livros. 


SEGUNDA PARTE 


Achava-se então na Alemanha, para onde me haviam 
atraído as guerras que ainda continuavam; e quando voltava 
da coroação do Imperador para o exército, o começo do in¬ 
verno me reteve num quartel onde, à falta de conversação 
que me distraísse e não tendo além disso, por felicidade, 
cuidados nem paixões de espécie alguma a me preocupar, 
ficava o dia inteiro encerrado num cômodo, junto à lareira, 
dispondo de todo o vagar para me entreter com os meus 
pensamentos. Entre êstes, um dos primeiros foi me pôr a 
considerar que freqüentemente não há tanta perfeição nas 
obras compostas de diversas peças, e feitas pela mão de vá¬ 
rios mestres, como naquelas trabalhadas por um só. Assim, 
vemos que os edifícios que um único arquiteto planejou e 
terminou costumam ser mais belos e mais ordenados que 
aqueles que diversos procuraram reacomodar, para isso se 
utilizando de velhas paredes levantadas para outros fins. É o 
caso dessas velhas cidades que não tendo sido mais aldeias 
nas suas origens, se tomam com o decorrer do tempo grandes 
centros, sendo ordinàriamente tão mal proporcionadas em 
comparação com essas praças regulares que um engenheiro 
traça ao sabor de sua fantasia numa planície, e onde, em¬ 
bora considerando seús edifícios cada um por sua vez, aí 
se encontra freqüentemente tanta ou mais arte do que na¬ 
quelas. Mas se olharmos como são arranjados os prédios, 
aqui um grande, ali um pequeno, e como tornam as ruas 
* curvas e desiguais, diríamos que foi antes o acaso do que 
a vontade de alguns homens usando de razão que assim os 
dispões. E todavia, se considerarmos que existiram sempre 
alguns profissionais encarregados de fiscalizar as construções 
particulares,, para as fazer cooperar na ornamentação do con¬ 
junto público, reconheceremos que é difícil, ao trabalhar em 
obra alheia, fazer coisas muito perfeitas. Assim, considerei 
que os povos que foram outrora semi-selvagens, não c se d- 
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vilizaram senão pouco a pouco e não fizeram suas leis senão à 
medida que a incomodidade dos crimes e das contendas a 
isso os obrigou, e não poderiam ser tão bem policiados como 
aquêles que desde o início da sua organização observaram as 
constituições de algum prudente legislador. Como é bem 
certo que o estado da verdadeira religião, cujas ordenações 
foram feitas exclusivamente por Deus, deve ser incompara¬ 
velmente mais bem regulamentado que todos os demais. E, 
para falar das coisas humanas, creio que, se Esparta foi outro- 
ra tão florescente, não o foi por causa da bondade de cada 
uma de suas leis em particular, visto que diversas eram muito 
estranhas e mesmo contrárias aos bons costumes, mas sim 
devido a que, téndo sido inventadas por um só, tende¬ 
ram todas para o mesmo fim. E igualmente pensei que as 
ciências dos livros, pelo menos aquelas cujas razões não pas¬ 
sam de probabilidades impossíveis de demonstração, tendo 
sido compostas e acrescidas pouco a pouco com as opiniões 
de muitas diversas pessoas, não se aproximam tanto da ver¬ 
dade como os simples raciocínios que pode formular natu¬ 
ralmente um homem de bom senso em relação às coisas que 
se lhe apresentam. E assim ainda pensei que, já que todos 
nós fomos crianças antes de sermos homens, e governados 
durante muito tempo por nossos apetites e nossos precepto- 
res, muitas vêzes contrários uns aos outros, e que nem uns 
nem outros nos aconselhavam talvez sempre o melhor, é 
quase impossível que os nossos juizos sejam tão puros 
e tão sólidos como seriam se tivéssemos tido o inteiro uso da 
nossa razão desde o ponto do nosso nascimento, e sido con¬ 
duzidos apenas por ela. 

É verdade que jamais se viu derrubarem-se tôdas as 
casas duma cidade com o único intuito de as refazer de 
outra maneira e de tornar as ruas mais belas, mas o que se 
vê é muitos deitarem abaixo as suas para as reconstruir, 
sendo mesmo algumas vêzes forçados a isso quando elas 
correm o risco de cair por si, visto seus alicerces não serem 
firmes. Com tal exemplo me persuadi de que na verdade não 
fazia sentido que um particular alimentasse o intento de 
reformar um Estado, mudando-lhe tudo desde os funda¬ 
mentos e derrubando-o para o levantar de nôvo; nem mesmo 
também intentasse reformar o corpo das ciências ou a ordem 
estabelecida nas escolas para as ensinar; mas, quanto às 
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opiniões que até então aceitara como verdadeiras, persuadi 
me de que nada de melhor poderia fazer senão me dispor a 
suspender a sua aceitação, a fim de as substituir por outras 
melhores ou as aceitar de novo depois de as ter ajustado ao 
nível da razão. E acreditei firmemente que por êsse meio 
conseguiria conduzir minha vida muito melhor do que se a 
edificasse apenas sobre antigos fundamentos e só me apoiasse 
nos princípios por que tinha me deixado persuadir em 
minha juventude, sem jamais ter examinado se eram verda¬ 
deiros. Porque, embora notasse nessa tarefa diversas difi¬ 
culdades, estas não eram todavia sem remédio, nem compa¬ 
ráveis às que se encontram na reforma das mínimas coisas 
atinentes ao público. Êstes grandes corpos é muito difícil 
levantá-los quando abatidos, ou mesmo sustentá-los quando 
abalados, e as suas quedas não podem deixar de ser muito 
violentas. Aliás, quanto às suas imperfeições, se as têm — 
e a diversidade entre elas existente basta para garantir que 
as têm — o uso as atenuou bastante sem dúvida, e evitou 
ou corrigiu insensivelmente um grande número que, por 
prudência, não se poderia remediar melhor; é, enfim, essas 
imperfeições são quase sempre mais suportáveis que o não 
seria a sua mudança: da mesma maneira que os grandes 
caminhos que coleiam entre montanhas se tomam pouco a 
pouco tão unidos e tão cômodos, à fôrça de serem freqüenta- 
dos, que é muito melhor segui-los que intentar ir em sentido 
reto, grimpando pelos rochedos acima e descendo até o 
fundo de precipícios. 

Por isso não poderia absolutamente aprovar êsses tempe¬ 
ramentos complicados e inquietos que, não sendo chamados 
nem pelo nascimento nem pela fortuna ao manejo dos 
negócios públicos, nem por isso deixam de nêles introduzir, 
em pensamento, qualquer nova reforma. E se pensasse que 
existe neste escrito a menor coisa pela qual pudesse ser 
" suspeito de tal loucura, desgostar-me-ia muito o ter con¬ 
sentido em que fôsse publicado. Jamais o meu desígnio foi 
mais longe que procurar reformar os meus próprios pensa¬ 
mentos, e construir em bases inteiramente minhas. Caso a 
minha obra, tendo-me agradado tanto aqui me leve a vos 
mostrar seu modêlo, não quer isso dizer que aconselhe 
alguém a imitá-la. Aquêles a quem Deus mais beneficiou 
com suas graças talvez alimentem desígnios mais elevados; 
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mas receio bastante que êste já seja temerário demais para 
muitos. A simples resolução de me desfazer de tôdas as 
opiniões antes aceitas como verdadeiras, não é um exemplo 
que todos devam seguir; e o mundo é quase sòmente com¬ 
posto de duas espécies de espíritos, aos quais ele não 
convém absolutamente, a saber: daqueles que, por se 
julgarem mais hábeis do que são, não se podem impedir 
de precipitar os seus juízos, nem têm a necessária paciência 
para conduzir em ordem todos os seus pensamentos, de 
onde resulta que, se tivessem uma vez tomado a liberdade 
de duvidar dos princípios que receberam e de se desviar 
do caminho comum, jamais poderiam manter-se no atalho 
que é preciso tomar para ir mais direito; e assim ficariam 
desorientados a vida inteira; depois, daqueles que, tendo 
bastante razão ou modéstia para julgar que são menos 
capazes de distinguir o verdadeiro do falso que alguns 
outros, por quem podem ser instruídos, devem antes se 
contentar em seguir as opiniões dêsses outros do que 
procurar por si próprios outras melhores. 

E, quanto a mim, teria sido sem dúvida do número 
dêstes últimos, se tivesse tido apenas um mestre, ou tivesse 
ignorado as diferenças que em todos os tempos têm existido 
entre as opiniões dos mais doutos. Mas, tendo aprendido 
desde o colégio que nada se pode imaginar de tão estranho 
e tão pouco aceitável que já não tenha sido dito por 
qualquer dos filósofos; e depois, ao viajar, tendo reconhe¬ 
cido que todos aquêles que têm sentimentos muito contrários 
aos nossos não são por isso bárbaros ou selvagens, antes 
muitos usam da razão tanto ou mais que nós; e tendo con¬ 
siderado quanto um mesmo homem, com o seu mesmo 
espírito, sendo nutrido desde a infância entre franceses ou 
alemães, se torna diferente do que seria caso tivesse vivido 
sempre entre chineses ou canibais; e como, até nas modas 
de nossas roupas, a mesma coisa que nos agradou há dez 
anos e que nos agrade talvez antes de outros dez, nos 
parece agora extravagante e ridícula; de sorte que são bem 
mais o costume e o exemplo que nos persuadem do que 
qualquer determinado conhecimento; e que, não obstante 
isso, a pluralidade das vozes não é uma prova que valha 
para as verdades um pouco difíceis de descobrir, porque 
é bem mais verossímil que um só homem as tenha encon- 
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trado que um povo inteiro — eu não podia escolher 
ninguém cujas opiniões me parecessem dever ser preferidas 
às dos outros, e me encontrava como que constrangido a 
procurar me conduzir por mim próprio. 

Mas, como um homem que caminha sozinho e nas 
trevas, resolvi ir tão lentamente e com tamanha circunspecção 
em tôdas as coisas que, embora não avançasse senão muito 
pouco, ao menos estaria a salvo de cair. Não quis mesmo 
começar a rejeitar nenhuma das opiniões que outrora se 
tinham insinuado em minha crença sem que aí tivessem 
sido introduzidas pela razão, antes de haver gasto bastante 
tempo a elaborar o projeto da obra que ia empreender e a 
procurar o verdadeiro método para chegar ao conhecimento 
de tôdas as coisas de que meu espírito seria capaz. 

Sendo ainda muito jovem, havia estudado um pouco, 
entre as partes da filosofia, a lógica; entre as matemáticas, 
a análise dos geômetras e a álgebra, três artes ou ciências 
que pareciam dever contribuir de alguma forma para o meu 
desígnio. Mas, ao examiná-las, notei que, no que se refere 
à lógica, seus silogismos e a maioria dos seus demais pre¬ 
ceitos; servem antes para se explicar a outrem as coisas já 
sabidas ou mesmo, como a arte de Lulle, para se falar sem 
critério daquilo que se ignora, do que para se aprender; e 
ainda que ela contenha, realmente, muitos preceitos ver¬ 
dadeiros e bons, encontram-se misturados com êles tantos 
outros nocivos ou supérfluos, que é quase tão difícil 
separá-los como tirar uma Diana ou uma Minerva dum bloco 
de mármore ainda não desbastado. Depois, quanto à análise 
dos antigos e à álgebra dos modernos, além de só se ocupar 
de matérias muito abstratas e que não parecem de nenhuma 
utilidade, a primeira está sempre tão sujeita à consideração 
das figuras, que não pode exercitar o entendimento sem 
fatigar muito a imaginação; e na segunda é tal a dependência 
a certas regras e algarismos que se faz dela uma arte confusa 
obscura, que embaraça o espírito, ao invés duma ciência 
que o cultive; o que me levou a pensar que era preciso 
procurar algum outro método que, compreendendo as van¬ 
tagens dêsses três, fosse isento dos seus defeitos. E como a 
multiplicidade das leis proporciona freqüentemente escusas 
aos vícios, de sorte que um Estado é muito melhor admi¬ 
nistrado quando, tendo embora muito poucas, são elas 
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estritamente observadas; assim, em lugar desse grande número 
de preceitos de que se compõe a lógica, julguei que me bas¬ 
tariam os quatro seguintes, contanto que tomasse uma firme 
e constante resolução de nem uma só vez deixar de os ob¬ 
servar. 

O primeiro era não receber jamais como verdadeira 
qualquer coisa sem antes a conhecer evidentemente como 
tal; isto é, evitar cuidadosamente a precipitação e a preven¬ 
ção, e não incluir nos meus juízos nada que se não apresen¬ 
tasse tão clara e distintamente ao meu espírito que não 
tivesse nenhuma ocasião de o pôr em dúvida. 

O segundo, dividir cada uma das dificuldades que 
tivesse que examinar no maior número possível de parcelas 
que se tornassem necessárias para melhor as resolver.. 

O tercéiro. concatenar em boa ordem os meus pensa¬ 
mentos, começando pelos objetivos mais simples e mais 
fáceis de conhecer, para subir pouco a ’ pouco, como por 
degraus, até o conhecimento dos mais complexos, e admi¬ 
tindo mesmo certa ordem entre aqueles que não precedem 
naturalmente uns aos outros. 

E o último, fazer a propósito de tudo recenseamentos 
tão completos e revisões tão gerais que me sentisse certifi¬ 
cado de nada omitir. 

Essas longas cadeias de razões, todas simples e fáceis, 
de que os geômetras costumam se servir para chegar às suas 
mais difíceis demonstrações, deram-me ensejo de imaginar 
que tôdas as coisas que podem cair sob o conhecimento dos 
homens se encadeiam da mesma maneira, bastando que nos 
abstenhamos de aceitar como verdadeira qualquer que o não 
seja, e que observemos sempre a ordem necessária para as 
deduzir umas das outras. Nenhumas pode haver tão distan¬ 
ciadas a que por fim se não chegue; nem tão ocultas que 
não sejam descobertas. E não me custou muito procurar 
aquelas pelas quais devia começar, porque já sabia que devia 
ser pelas mais simples e mais fáceis de conhecer; e, consi¬ 
derando que entre todos os que até çiqui têm procurado a 
verdade nas ciências, somente os matemáticos puderam 
encontrar algumas demonstrações, isto é, algumas razões 
certas e evidentes, não duvidei de que deveria principiar por 
onde êles principiam; embora não esperasse delas nenhuma 
outra utilidade, se não que habituariam meu espírito a se 
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alimentar de verdades e a não se contentar com falsas razões. 
Essa ordem de considerações não me levou, contudo, ao 
desígnio de procurar aprender todas as ciências particulares 
que se denominam generalizadamente matemáticas; e, vendo 
que ainda que seus objetos sejam diferentes elas não deixam 
de se combinar tôdas, ao considerar neses objetos apenas as 
diversas relações ou proporções que nêles se encontram, 
pensei que melhor seria examinar sòmente essas proporções 
em geral e sem as supor senão nos assuntos que serviriam 
para aí me tornar o conhecimento mais fácil; mesmo também 
sem as restringir de forma alguma, a fim de as poder melhor 
aplicar depois a todos os demais objetos a que tais proporções 
conviessem. Depois, tendo notado que para as conhecer 
teria algumas vêzes necessidade de as considerar cada uma 
em particular, e outras vêzes sòmente de reter ou com¬ 
preender várias ao mesmo tempo, pensei que, para melhor 
as considerar em particular, as devia figurar em linhas, por 
não encontrar nada mais simples nem que pudesse mais 
distintamente representar à minha imaginação e aos meus 
sentidos; mas que, para reter ou compreender diversas ao 
mesmo tempo era preciso que as explicasse por alguns 
caracteres, os mais simples possíveis; e que, por êsse meio, 
tomaria de empréstimo o que de melhor havia na análise 
geométrica e na álgebra, ao mesmo tempo que corrigiria os 
defeitos de uma pela outra. 

Efetivamente, ouso dizer qüç a exata observância dêsses 
poucos preceitos por mim escolhidos, me deu tal facilidade 
para deslindar tôdas as questões que essas duas ciências 
abrangem, que nos dois ou três meses que empreguei em 
examiná-las, tendo iniciado pelas mais simples e mais gerais, 
e sendo cada verdade que encontrava uma regra que me 
servia para depois encontrar outras, não sòmente resolvi 
muitas que antes considerara muito difícieis. mas também 
me pareceu, ao chegar ao têrmo, que poderia determinar, 
mesmo naquelas que ignorava, por que meios e até onde 
seria possível resolvê-las. 

Não obstante tal confissão, não me deveis considerar 
muito vaidoso, se considerardes que, só existindo uma 
única verdade para cada coisa, quem quer que a encontre 
sabe dela tudo o que é possível saber; e que assim, por 
exemplo, uma criança instruída em aritmética e que tenha 
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feito uma adição segundo as regras, pode ter absoluta 
certeza de ter encontrado, relativamente à soma verificada, 
tudo o que o espírito humano pode encontrar. Porque, 
enfim, o método que ensina a seguir a verdadeira ordem 
e a enumerar exatamente todas as circunstâncias daquilo que 
se procura, contém tudo o que confere certeza às regras da 
aritmética. 

Mas o que me satisfazia nesse método era que por êle 
eu estava certo de usar em tudo da minha razão, senão per¬ 
feitamente, ao menos o melhor que se achava ao meu 
alcance; além do que, ao praticá-lo, sentia que meu espírito 
se acostumava pouco a pouco a conceber mais nítida e 
distintamente os seus objetos; e que, não o tendo sujeitado 
a matéria nenhuma em particular, prometia a mim próprio 
aplicá-lo tão ütilmente às dificuldades das demais ciências 
como o aplicara às da álgebra. Não que ousasse, por essa 
razão, empreender imediatamente o exame de tòdas as que 
se me apresentassem, porque isso seria até mesmo contrário 
à ordem que êle prescreve. Mas, tendo notado que os seus 
princípios deviam ser todos extraídos da filosofia, na qual 
não encontrara ainda nenhum certo, pensei que, antes de 
mais nada, era preciso procurar estabelecê-los nela; ora, 
sendo isso a coisa mais importante do mundo, e onde a 
precipitação e a prevenção são mais temíveis, não devia 
tentá-lo sem haver antes atingido uma idade mais madura 
que a de vinte e três anos, que então eu tinha; e sem ter 
antes empregado muito tempo em preparar-me para a tarefa, 
tanto desarraigando do meu espírito todas as más opiniões 
que até então acolhera como também reunindo muitas 
experiências que mais tarde servissem de matéria aos meus 
raciocínios, e ainda me exercitando sempre no método que 
me havia prescrito, a fim de nêle me consolidar cada 
vez mais. 
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Finalmente, assim como antes de iniciar a reconstrução 
da casa onde residimos não é suficiente derrubá-la, preparar 
os materiais e arquitetos, exercitarmo-nos nós próprios na 
arquitetura e, além disso, traçar cuidadosamente o seu 
plano, mas sim urge sobremaneira que arranjemos qualquer 
outra moradia onde possamos nos alojar cômodamente 
durante o tempo em que durarem as obras; de igual modo, 
a ® n J, n ^° ^ car inresoluto em minhas açoes, conquanto 
a razão me obrigasse a que o fôsse nos meus juízos, e para 
não deixar de viver desde então o mais felizmente possível, 
formei para meu uso uma moral provisória, constituída 
apenas por tres ou quatro máximas, que desejo vos comunicar. 

A primeira era obedecer às leis e aos costumes do meu 
país, conservando constantemente a religião em que Deus 
me proporcionou a graça de ser instruído desde minha 
infância, e conduzindo-me em tôdas as outras coisas de 
acôrdo com as opiniões mais moderadas e mais afastadas do 
exagero, que fôssem geralmente aceitas e praticadas pelos 
mais sensatos daqueles com quem tivesse de conviver. 
Porque, começando desde então a não contar absolutamente 
com as minhas próprias opiniões, pois que as queria submeter 
tôdas a exame, me parecia evidente que o melhor a fazer 
era seguir a dos mais sensatos. 

E embora haja entre os persas e chineses homens tão 
^sensatos cofno entre nos, cuidei que o mais útil seria me 
regular segundo aquêles com os quais teria de viver, e que, 
para saber quais eram verdadeiramente as suas opiniões, 
devia reparar mais naquilo que praticavam do que naquilo 
que diziam; não só porque, dada a corrupção dos nossos 
costumes, poucos há que queiram dizer tudo o que crêem, 
mas também porque muitos o ignoram; visto como, sendo a 
ação do pensamento pela qual se crê uma coisa, diferente 
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daquela pela qual se conhece que se crê, nem sempre elas 
estão juntas. 

E. entre várias opiniões igualmente aceitas, eu não 
escolhia senão as mais moderadas, tanto porque são sempre 
as mais cômodas na prática, e logicamente as melhores, 
desde que todo excesso é sempre um mal, mas também a 
fim de me afastar menos do verdadeiro caminho, no caso de 
errar, do que me afastaria se, tendo optado por um dos 
extremos, devesse ter seguido o outro. E, particularmente, 
incluía entre os excessos todas as promessas pelas quais se 
restringe, por pouco que seja, a própria liberdade. 

Não que desaprovasse as leis que, para remediar a 
inconstância dos espíritos fracos, permitem, em prol dalgum 
bom desígnio, ou mesmo em prol da segurança do comércio 
algum desígnio apenas, indiferente, que se façam promessas 
ou contratos que obriguem a cumpri-lo ; mas como nada via 
no mundo que permanecesse sempre no mesmo estado, e no 
que se referia a mim particularmente, me prometer aper¬ 
feiçoar cada vez mais os meus juízos e não os tornar piores, 
pensaria cometer uma grande falta contra o bom-senso se, 
pelo fato de ter aprovado uma vez qualquer coisa, me 
julgasse obrigado a aceitá-la como boa ainda depois, quando 
talvez deixasse de o ser ou eu não mais a estimasse como tal. 


Minha segunda máxima consistia em ser em minhas 
ações o mais firme e resoluto que pudesse, e não seguir 
menos constantemente do que se fossem muito certas as 
opiniões mais duvidosas, desde que as tivesse escolhido, nisso 
imitando os viajantes que, perdidos numa floresta, não devem 
se pôr a andar a êsmo dum lado para outro, ou muito menos 
parar, mas sim caminhar sempre o mais reto possível numa 
mesma direção e não a alterar sem fortes razões, ainda que 
no princípio não tenha sido senão o acaso que tenha deter¬ 
minado tal escolha; porque dessa maneira, embora não 
cheguem exatamente aonde desejam, chegarão pelo menos a 


E assim como as ações da vida não admitem muitas 
vêzes nenhum adiamento, é uma verdade certa que, quando 
não está em nosso poder discernir as opiniões mais verda¬ 
deiras, devemos seguir as mais prováveis; e ainda mesmo 


qualquer lugar, onde realmente estarão melhor que no seio 
üuma floresta. 
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que não notássemos qualquer probabilidade mais numas do 
que em outras, devemos contudo decidir-nos por algumas e 
considerá-las depois não mais como duvidosas no que diz 
respeito à prática, mas como de todo verdadeiras e certas 
visto como a razão que a isso nos levou também o é. Tal 
consideração para logo me capacitou a libertar-me de todos 
os arrependimentos e remorsos que de hábito perturbam a 
consciência desses espíritos fracos e vacilantes que, hesitando, 
praticam como boas as ações que depois julgam más. 

A minha terceira máxima era buscar sempre vencer-me 
de antemão a mim próprio do que vencer a fortuna, e antes 
modificar os meus desejos do que a ordem do mundo; e, de 
maneira geral, acostumar-me a crer que somente os nossos 
pensamentos estão inteiramente em nosso poder, de modo 
que depois de ter procedido o melhor possível em relação 
às coisas que nos são exteriores, tudo o que impede que se¬ 
jamos bem sucedidos é, em relação a nós, absolutamente 
impossível. E apenas isto me parecia suficiente para impedir 
que de então por diante desejasse o que não pudesse 
adquirir, só assim já me contentando. 

Efetivamente, como a vontade naturalmente se inclina 
a só desejar aquilo que o entendimento lhe demonstra ser 
viável, é certo que, se considerarmos todos os bens exteriores 
como afastados por igual do nosso poder, não mais lastimare¬ 
mos a falta daqueles que são devidos ao nascimento. Ao 
nos ver privados dêles sem nossa culpa, sentiremos tanto 
quanto lamentamos não possuir os reinos da China ou do 
México: e, fazendo da necessidade virtude, como se cos¬ 
tuma dizer, não mais desejaremos a saúde quando doentes, 
ou ser livres quando prisioneiros, do que desejamos agora 
possuir corpos de matéria tão pouco corruptível como os 
diamantes ou asas para voar como os pássaros. 

Confesso, porém, que é necessário um longo exercício e 
uma meditação freqüentemente reiterada para nos acostu¬ 
marmos a enfrentar tôdas as coisas por êsse prisma. E creio 
que é sobretudo nisto que consistia o segredo dêsses filósofos 
que outrora puderam subtrair-se ao império da Fortuna e, 
não obstante as dores e a pobreza, rivalizar em felicidade 
com os seus deuses. Porque, ocupando-se incessantemente 
em considerar os limites que lhes eram prescritos pela natü- 
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reza, persuadiam-se tão perfeitamente de que nada estava em 
seu poder além dos próprios pensamentos, que só isso 
bastava para evitar que se afeiçoassem a outras çoisas; e 
dispunham dos seus pensamentos de modo tão absoluto que 
tinham de certa forma razão em se considerar mais ricos e 
mais poderosos, mais livres e mais felizes do que quaisquer 
outros homens que, não tendo tal filosofia, por favorecidos 
que fossem pela natureza e pela sorte, nunca dispunham 
como êles de tudo quanto almejavam. 

Finalmente, para conclusão dessa moral, resolvi passar 
em revista as múltiplas ocupações humanas, a fim de escolher 
a melhor; e sem menosprezar as dos outros, pensei que o 
melhor que tinha a fazer era continuar com aquela em que 
de momento me ocupava, isto é, empregar minha vida inteira 
a cultivar a razão e a progredir o mais que pudesse no 
conhecimento da verdade, seguindo o método que me havia 
imposto. 

Tinha experimentado tão altos contentamentos desde 
que começara a me servir dêsse método, que não acreditava 
que, nesta vida, outros se pudessem ter mais doces nem mais 
inocentes; e como a cada passo descobria por meio dêle novas 
verdades que me pareciam bastante importantes, e em geral 
ignoradas pelos outros, a alegria que com isso sentia 
inundava de tal modo o meu espírito que nada mais me 
interessava. Além disso, as três máximas precedentes não 
estavam baseadas senão no intuito que eu tinha de continuar 
a me instruir, porque havendo Deus concedido a todos 
alguma luz para discernir o verdadeiro do falso, eu não teria 
julgado dever me contentar por um só momento que fosse 
com opiniões alheias, se não tivesse resolvido empregai o 
meu próprio juízo a examiná-las no devido tempo; e não 
teria sabido me libertar de escrúpulos em segui-las, se não 
esperasse não perder por isso nenhuma ocasião de encontrar 
outras melhores, caso as houvesse. 

E enfim, não teria sabido limitar os meus desejos nem 
me sentir contente, se não houvesse seguido um caminho 
pelo qual estava convencido que encontraria, com a aquisição 
de todos os conhecimentos de que fôsse capaz, todos os 
verdadeiros bens que pudesse vir a ter; tanto mais que, não 
propendendo nossa vontade senão a seguir ou a fugir das 
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coisas que o entendimento lhe apresenta como boas ou como 
mas, e suficiente bem julgar para bem fazer, e julgar o melhor 
que se puder, para proceder também da melhor maneira, isto 
e, para adquirir todas as virtudes e ao mesmo tempo os 
outros bens ao nosso alcance; e quando se está certo disso 
não se pode deixar de se sentir satisfeito. 

Depois de me haver assim garantido com estas três 
máximas, e de as ter posto de parte com as verdades da fé, 
que sempre foram as primeiras na minha crença, julguei que* 
quanto ao restante de minhas opiniões, podia livremente 
tentar desfazer-me delas. E como esperava alcançar melhor 
tol objetivo convivendo com os outros homens, ao invés de 
peimanecer fechado junto à lareira onde me haviam ocorrido 
tais pensamentos, antes mesmo que o inverno acabasse já 
eu me repus a viajar. E em todos os nove anos seguintes 
não fiz outra coisa senão vaguear dum ponto para outro do 
mundo empenhando-me em ser mais espectador do que ator 
em todas as comédias que nêle se representam; e, refletindo 
a proposito de cada coisa naquilo, principalmente, que a 
poderia tornar suspeita e nos dar ensejo a enganos, fui 
enquanto isso desenraizando do espírito todos os erros que 
nele tivessem antes podido se inserir, Nem que com isso 
imitasse os cepticos que duvidam por duvidar e fingem per¬ 
manente irresolução: pois, pelo contrário, todo o meu 
empenho visava apenas me assegurar, afastando a terra 
movediça e a areia de modo a achar a rocha ou a argila. No 
que me dei muito bem, ao que parece, tanto mais que. 
esforçando-me por descobrir a falsidade ou a incerteza das 
proposições que ia examinando, não mediante conjeturas 
fracas mas sim através de raciocínios claros e seguros, não 
encontrava nenhuma tão duvidosa que dela não lograsse 
extrair sempre alguma conclusão bastante certa; quanto mais 
não fosse, ao menos a averiguação de que ela nada continha 
de certo. 

E como, ao se pôr abaixo um prédio velho, geralmente 
se reserva o material de demolição a fim de servir para a 
reconstrução, assim, destruindo das minhas opiniões todas as 
que julgava mal fundadas, fazia diversas observações e 
adquiria múltiplas experiências que me valeram para mais 
tarde estabelecer outras mais certas. Além disso continuava 
a me exercitar no método que me prescrevera; pois não só 
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me esmerava em conduzir geralmente todos os meus pensa¬ 
mentos segundo suas regras, mas também reservava de 
quando em quando algumas horas • que empregava em apli¬ 
car meu método particularmente às dificuldades das mate¬ 
máticas ou mesmo também a algumas outras que eu podia 
assemelhar quase às das matemáticas desligando-as de todos 
os princípios das outras ciências que não me pareciam sufi¬ 
cientemente firmes, como vereis que fiz em várias que são 
explicadas neste volume. 

E assim, aparentemente sem viver de maneira diversa 
daqueles que, não tendo outra finalidade senão levar uma 
vida serena e inocente, se esforçam por separar os prazeres 
dos vícios; e que, para usufruir seus ócios sem aborreci¬ 
mentos, se valem de todos os divertimentos honestos, jamais 
deixei de prosseguir no meu intuito de bem aproveitar o 
conhecimento da verdade, mais talvez do que se só tivesse 
lido livros ou freqüentado gente letrada. 

Todavia esses nove anos decorreram sem que eu tivesse 
tomado algum partido concernente às dificuldades que cos¬ 
tumam ser debatidas entre os doutos, nem buscasse procurar 
os fundamentos de qualquer filosofia mais certa do que a 
vulgar. E o exemplo de diversos espíritos excelentes que já 
tendo tido este projeto contudo haviam malogrado, segundo 
me pareceu, me levou a imaginar tantas dificuldades que 
sem dúvida não teria ousado empreender nada tão cedo se 
não houvesse notado que alguns já faziam correr o boato de 
que eu o conseguira. 

Não saberia dizer em que baseavam eles tal opinião; e 
se para isso alguma vez contribuí com alguma coisa em meus 
discursos deve ter sido mais por confessar a minha ignorância, 
ingenuamente, coisa que não têm o hábito de confessar os 
que estudam um pouco; e talvez também por fazer ver as 
razões que tinha para duvidar de muitas coisas que outros 
têm na conta de certas, ao invés de me gabar de qualquer 
doutrina. Mas, tendo ânimo bastante para não querer que 
ine tomassem pelo que eu não era, achei que urgia me es¬ 
forçar por todos os meios para me tornar digno da reputação 
que me outorgavam; e há justamente oito anos que tal de¬ 
sejo me decidiu a afastar-me de todos os lugares onde pudesse 
ter relações* e a retirar-me para um país onde a longa du* 
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ração da guerra estabeleceu tal disciplina que os exércitos que 
aqui atuam não parecem servir senão para que se usufruam 
com segurança os frutos da paz, e onde, entre a multidão 
dum grande povo bastante ativo e mais cuidadoso dos seus 
próprios interesses do que curioso dos interêsses alheios, sem 
faltar nenhuma das comodidades que existem nas cidades 
mais frequentadas, pude viver tão retirado e solitário quanto 
nos desertos mais afastados. 


QUARTA PARTE 


Não sei se vos deva pôr a par das primeiras meditações 
a que acolá me entreguei, pois são tão metafísicas e tão 
pouco comuns que decerto não agradarão a toda a gente; 
todavia, me vejo de certa maneira obrigado a falar-vos delas 
a fim de que se possa julgar se os fundamentos que tomei 
são bastante firmes. Eu notara desde muito que quanto aos 
costumes é necessário algumas vezes seguir como se fossem 
indubitáveis opiniões que sabemos serem muito incertas, 
conforme ao que já foi dito; mas já que eu agora desejava me 
dedicar sòmente à descoberta da verdade, pensei ser neces¬ 
sário agir ao contrário, e rejeitar como absolutamente falsò 
tudo aquilo em que pudesse imaginar a .menor dúvida, a 
fim de ver se, após isso, não ficaria na minha crença alguma 
coisa que fôsse inteiramente indubitável. 

Assim, por causa dos nossos sentidos nos enganarem 
algumas vezes, quis supor que nada havia que fôsse conforme 
ao que nos fazem imaginar; e porque há homens que se 
enganam ao raciocinar, mesmo no que diz respeito aos mais 
simples temas de geometria, cometendo paralogismos, rejeitei 
como falsas, cuidando-me estar sujeito a malograr como 
qualquer outro, tôdas as rabões que antes tomara como de¬ 
monstrações; e, finalmente, considerando que todos os pen¬ 
samentos que temos quando acordados podem sobrevir 
também quando dormimos, sem que neste caso nenhum seja 
mais verdadeiro, resolvi supor que tôdas as coisas até então 
entradas em meu espírito não eram mais verdadeiras do que 
as ilusões dos meus sonhos. Mas logo em seguida notei que, 
enquanto queria assim pensar que tudo era falso, urgia ne- 
cessàriamente que eu, que assim pensava, fôsse alguma coisa, 
e. notando que esta verdade: eu penso, logo existo, era tão 
firme e tão segura que tôdas as demais suposições extrava¬ 
gantes dos cépticos não seriam capazes de a abalar, julguei 
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que a podia receber sem escrúpulos para primeiro princípio 
da filosofia que buscava. 

Em seguida, examinando com atenção o que eu era, e 
vendo que podia fingir que não tinha nenhum corpo e que 
não havia nenhum mundo nem lugar onde eu existisse, mas 
que não podia fingir, apesar disso, que eu não existia, e que 
pelo contrário, por isso mesmo que pensava ao duvidar da 
verdade das outras coisas, se seguia com muita evidência e 
segurança que eu existia; ao passo que bastava que eu tivesse 
cessado de pensar, ainda que tudo o mais que até então eu 
tivesse imaginado fosse verdadeiro, para não ter nenhuma 
razão de acreditar que eu existia; reconheci daí que eu era 
uma substância cuja essência ou natureza toda não é senão 
pensar, e que para existir não necessita de nenhum lugar nem 
depende de nenhuma coisa material. De maneira que êsse 
eu, isto é, a alma, pela qual sou o que sou, é inteiramente 
distinta do corpo, mesmo mais fácil de conhecer do que êle, 
e que mesmo que êste não existisse, ela não deixaria de ser 
tudo quanto é. 

Depois disto considerei de maneira geral o que é 
indispensável a uma proposição para ser verdadeira e certa; 
pois, visto que eu acabava de encontrar uma que eu sabia 
ser certa, pensei que devia também saber em que consiste 
essa certeza. E tendo reparado que não há nada nisto, 
eu penso , logo existo , que me assegure que digo a verdade, 
a não ser que vejo claramente que para pensar é preciso 
existir, julguei que podia tomar como regra geral que as 
coisas que concebemos muito claramente e muito distinta¬ 
mente são sempre verdadeiras, havendo apenas alguma di¬ 
ficuldade em notar bem quais são as coisas que concebemos 
distintamente. 

Após o que, refletindo que eu duvidava, e que por con- 
seqüência meu ser não era perfeito de todo, pois via clara- 
- mente que conhecer era uma perfeição maior do que duvi¬ 
dar, aconselhei-me a procurar donde me teria ocorrido 
pensar em alguma coisa mais perfeita do que eu; e deduzi 
que evidentemente deveria ter sido dalguma natureza que 
de fato fôsse mais perfeita. Quanto aos pensamentos que 
tinha de várias coisas fora de mim, como do céu, da terra, 
da luz, do calor, e de mil outras, não me custava tanto saber 
donde me teriam vindo, visto como não notando nêles nada 
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que parecesse torná-los superiores a mim, podia acreditar 
que, se eram verdadeiros, eram dependências da minha na¬ 
tureza, dado que nesta existe alguma perfeição; se não eram 
verdadeiros, eu os recebia do nada, isto é, estavam em mim 
por causa do que eu tinha de imperfeito. Mas não podia 
ser assim quanto à idéia dum ser mais perfeito do que eu; 
pois, recebê-la do nada, era coisa manifestamente impossível, 
e como não repugna menos admitir que o mais perfeito seja 
uma seqüência e uma dependência do menos perfeito do que 
admitir que do nada proceda alguma coisa, não podia eu 
também considerá-la advinda de mim; de maneira que res¬ 
tava que ela tivesse sido posta em mim por uma natureza que 
fôsse verdadeiramente mais perfeita do que a minha, e 
mesmo que tivesse em si tôdas as perfeições de que eu 
pudesse ter qualquer idéia, isto é, para explicar tudo numa 
palavra, que fôsse Deus. 

A isso acrescentei que, visto conhecer eu algumas per¬ 
feições que não possuía, não era o único ser que existia 
(peço vénia para empregar .aqui livremente têrmos da 
escolástica) mas que era indispensável existir algum outro 
mais perfeito, do qual eu dependesse e do qual tivesse 
adquirindo tudo quanto eu tinha; porque, se eu fôsse único 
e independente de qualquer outro, de modo a ter de mim 
mesmo todo êsse pouco pelo qual participava do Ser Per¬ 
feito, teria podido pela mesma razão ter de mim tudo o 
mais que sabia que me faltava e, assim, ser eu próprio 
infinito, eterno, imutável, onisciente, onipotente, enfim, ter 
tôdas as perfeições que podia atribuir a Deus. Pbis, segundo 
os raciocínios que acabo, de fazer, para conhecer a natureza 
de Deus tanto quanto a minha seria capaz, me bastava con¬ 
siderar acêrca de tôdas as coisas a respeito das quais havia 
em mim alguma idéia, se era ou não perfeição possuí-las, 
e estava certo que nêle estavam tôdas, menos as marcadas 
por alguma imperfeição. Assim, via que a dúvida, a incons¬ 
tância, a tristeza e coisas parecidas, nêle não podiam existir, 
visto como eu próprio preferiria estar isento delas. 

Depois, além disso, eu tinha idéias de diversas coisas 
sensíveis e corporais, porque, conquanto supusesse estar 
sonhando e fôsse falso tudo quanto via ou imaginava, con¬ 
tudo não podia negar que as idéias existissem verdadeira¬ 
mente no meu pensamento. Como, porém, eu já reconhecera 
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em mim nitidamente que a natureza inteligente é distinta da 
corporal, considerando que tôda a composição testifica de¬ 
pendência, e que a dependência é manifestamente um 
defeito, daí deduzi que, quanto a Deus, não podia constituir 
uma perfeição ser composto destas duas naturezas e que, 
portanto, não o era; mas que se havia alguns corpos no mundo 
ou então algumas inteligências ou outras. naturezas que não 
fôssem tôdas elas perfeitas, a existência das mesmas devia 
depender dessa potência de tal sorte que poderiam subsistir 
um só momento sem Deus. 

Depois disto, quis procurar ainda outras verdades; e 
então me propondo o objeto dos geômetras, matéria essa 
que eu concebia como um corpo contínuo, ou como üm 
espaço indefinidamente extenso em comprimento, largura e 
altura ou profundidade, divisível em diversas partes, que 
podiam ter diversas figuras e grandezas, podendo ser movidas 
e transpostas de tôdas as maneiras, pois os geômetras supõem 
tudo isto em seu objetivo, revi algumas de suas demonstra¬ 
ções mais simples; e, me dando boa conta de que esta grande 
certeza que tôda a gente lhes atribui não é fundada senão 
sobre o fato de serem concebidas como evidência segundo 
a regra a que ainda agora aludi, aVerigüei também que não 
havia absolutamente nelas nada que me assegurasse da 
existência de seu objeto. Porque, por exemplo, ao supor 
um triângulo, necessário era que seus três ângulos fôssem 
iguais a dois retângulos; mas eu não via nisso nada que me 
assegurasse que houvesse um triângulo no mundo; ao passo 
que, voltando a examinar a idéia que eu tinha dum Ser Per¬ 
feito, achava que a existência estava compreendida nessa 
idéia da mesma maneira ou mesmo mais evidentemente ainda 
do que na dum triângulo cujos três ângulos sejam iguais a 
dois retângulos, ou na duma esfera em que tôdas as suas 
partes estejam igualmente distantes do centro; e que, por 
„conseqüência, pelo menos que Deus, que é êsse ser tão per¬ 
feito, exista, é coisa mais certa do que qulquer demons¬ 
tração de geometria. 

Ms o que faz que muitos se persuadam de que é difícil 
conhecê-lo, bem como conhecer o que seja a alma que 
possuem, é o fato de nunca elevarem o espírito acima das 
coisas sensíveis, e de estarem de tal modo acostumados a 
nada considerar senão com a imaginação — que é uma forma 
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de pensar particular para as coisas materiais — que tudo 
quanto não é imaginável lhes parece não ser inteligível. E 
que isso sói ser assim, manifestam os próprios filósofos que 
nas escolas adotam por máxima que nada existe no entendi¬ 
mento que não tenha antes existido nos sentidos, onde, aliás ; 
ó certo que as idéias de Deus e da alma jamais existiram, 
parece-me que os que querem se servir de sua imaginação 
para as entender procedem como se, para touvir sons ou 
sentir odores quisessem se servir dos olhos; com a diferença 
ainda de que o sentido da vista não nos garante menos da 
verdade de seus objetos que o fazem os do olfato e da 
audição, ao passo que nem a nossa imaginação nem os nossos 
sentidos nunca nos poderiam certificar de qualquer coisa sem 
a intervenção do nosso entendimento. 

Enfim, se ainda há homens que não estejam bastante 
persuadidos da existência de Deus e de suas próprias almas 
ante as razões que apresentei, quero então que saibam que 
todas as outras coisas de que se cuidam talvez mais seguros, 
como cada qual possuir um corpo, haver astros e uma terra e 
coisas assim, são menos certas; porque, conquanto se tenha 
uma segurança moral de tais coisas, e de tal categoria que 
seria extravagante duvidar delas, contudo também, a não ser 
dando prova de insensatez, quando se trata duma certeza 
metafísica não se pode negar que o fato de podermos ima¬ 
ginar, estando dormindo, que temos um outro corpo e que 
vemos outros astros e uma outra terra, sem que assim seja 
deveras, é motivo de sobejo para não estarmos inteiramente 
seguros de sua certeza. Sim, pois donde sabemos que os 
pensamentos que vêm durante o sonho são mais falsos do 
que os outros, se muitos dêles não são menos vivos e nítidos? 
Por mais que os melhores espíritos analisem isso à vontade, 
não creio que consigam dar alguma razão que seja sufi¬ 
ciente para tirar esta dúvida, se não pressupuseíem a exis¬ 
tência de Deus. 

Pois, primeiramente, aquilo mesmo que ainda agora adotei 
como regra, isto é, que as coisas que concebemos bastante 
claras e distintamente são de fato verdadeiras, só é válido 
por existir Deus, ser êle um ser perfeito, e nos vir dêle tudo 
quanto há em nós; donde se segue que nossas idéias ou no¬ 
ções sendo coisas reais e que vêm de Deus, não podem deixar 
de ser verdadeiras já que são assim claras e distintas. De 
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maneira que, se dispomos de muitas que contêm falsidade, 
só podem ser as que têm algo de confuso e de obscuro, par¬ 
ticipando por conseguinte do nada, isto é. se nos apresentam 
confusas só porque não somos completamente perfeitos. E 
evidente que não repugna menos supor que a falsidade ou a 
imperfeição promanem de Deus, que como tal as possuiria, 
do que supor que a verdade ou a perfeição promanem do 
nada. Mas se absolutamente não soubéssemos que tudo 
quanto há em nós de real e de verdadeiro provém dum ser 
perfeito e infinito, por mais claras e distintas que fossem 
nossas idéias, não teríamos nenhuma razão que nos assegu¬ 
rasse que elas contêm a perfeição de ser verdadeiras. 

Ora, depois que o conhecimento de Deus e da alma nos 
tornou certos desta regra, bem fácil é conhecer que os sonhos 
que imaginamos quando dormimos não devem de maneira 
alguma nos fazer duvidar da verdade dos pensamentos que 
temos quando estamos acordados. Porque se acontecesse que 
mesmo dormindo alguém tivesse alguma idéia bastante nítida, 
como, por exemplo, que um geômetra inventara alguma de¬ 
monstração nova, seu sono não impediria que ela fosse ver¬ 
dadeira. E, quanto ao êrro mais comum dos nossos sonhos, 
que consiste em êles nos apresentarem diversos objetos do 
mesmo modo que o fazem nossos sentidos exteriores, isso 
não redunda em que tal êrro nos dê ocasião a desconfiar da 
verdade de tais idéias, pois que elas podem nos enganar 
muitas vêzes sem que durmamos, como os que têm icterícia 
vêem tudo amarelo, ou como os astros ou outros corpos muito 
afastados nos parecem bem menores do que são. Porque 
enfim, que estejamos acordados, quer estejamos dormindo, 
não devemos nunca nos deixar persuadir a não ser pela evi¬ 
dência de nossa razão. E cumpre notar que digo de nossa 
razão, e não absolutamente de nossa imaginação ou de nossos 
sentidos. Como, ainda que vejamos o sol bem claramente, 
^não devemos julgar por isso que êle seja do tamanho que 
o vemos; e podemos muito bem imaginar distintamente uma 
cabeça de leão apensa ao corpo duma cabra sem precisar 
concluir daí que no mundo existam quimeras, pois a razão 
não nos confirma absolutamente que o que assim vemos ou 
imaginamos seja verdadeiro; avisa-nos, isso sim, que todas 
as nossas idéias ou noções devem ter algum fundamento de 
verdade, pois não seria possível que Deus, que é todo per* 
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feito e todo verdadeiro, no-las tivesse posto em nós sem isso. 
E quanto aos nossos raciocínios não serem nunca tão evi¬ 
dentes nem tão inteiros durante o sono como o são na vigília, 
conquanto algumas vezes nossas imaginações sejam tão ní¬ 
tidas e fortes ou mais ainda, ela nos mostra também que 
nossos pensamentos, não podendo ser todos verdadeiros de¬ 
vido a não sermos inteiramente perfeitos, o que contêm de 
verdade deve infalivelmente se encontrar mais nos que temos 
quando acordados do que nós que nos acodem, quando so¬ 
nhamos. 


QUINTA PARTE 


Fácil me seria prosseguir e expor aqui toda a cadeia das 
outras verdades que deduzi destas primeiras. Mas como para 
tal fim seria necessário agora falar de várias questões que 
estão em controvérsia entre os doutos, com os quais não 
desejo me indispor, acho que será melhor me abster, dizendo 
apenas duma maneira geral quais são elas, para deixar que 
os mais autorizados opinem se seria mais útil que o público 
fosse informado mais particularmente sobre elas. Sempre me 
mantive firme na resolução que tomei de não supor nenhum 
outro princípio senão aquêle de que acabo de me servir para 
demonstrar a existência de Deus e da alma, e de não aceitar 
como verdadeiro nada que não me parecesse mais claro e 
mais certo do que até então me haviam parecido as demons¬ 
trações dos geômetras. 

Contudo, ouso dizer que não somente encontrei meio de 
me satisfazer em pouco tempo no que concerne às principais 
dificuldades que costumam ser tratadas na filosofia, mas 
também observei certas leis que Deus estabeleceu de tal 
modo na natureza e das quais imprimiu tais noções em nossa 
alma que, após muita reflexão sobre elas, impossível nos 
seria duvidar que não fossem exatamente observadas em tudo 
o que existe ou que se faz no mundo. Depois, considerando 
a seqüência dessas leis, creio haver descoberto diversas ver¬ 
dades mais úteis e mais importantes do que tudo quanto 
aprendera antes ou mesmo esperava vir a aprender. 

- Mas como me empenhei em explicar as principais num 
tratado que certas considerações me impedem de publicar, 
não poderia melhor as tornar conhecidas senão dizendo aqui, 
sumàriamente, o que contém. Tive a intenção de nele incluir 
tudo quanto pensava saber antes de escrever sobre a natureza 
das coisas materiais. Mas assim como os pintores não po¬ 
dendo representar igualmente bem num quadro chato todas 
as diversas fases dum corpo sólido, escolhem uma das prin- 
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cipais que apresentam de face para o dia e, deixando as de*- 
mais na sombra, não as fazem aparecer senão quando se 
olha para uquela, de igual modo eu, temendo não poder 
pôr no meu discurso tudo o que tinha no pensamento, decidi 
apenas aí expor bem amplamente o que concebia a respeito 
da luz; em seguida, segundo o ensejo, acrescentar alguma 
coisa referente ao Sol e às estréias fixas, já que a luz daí 
procede quase toda; depois, sôbre os céus, que a transmitem; 
sôbre os planetas, os cometas e a terra porque a fazem re¬ 
fletir-se; e, em particular, sôbre todos os corpos que estão 
na terra, visto serem coloridos, transparentes, ou .luminosos; 
e, por fim, sôbre o homem, que de tudo isso é o espectador. 
E mesmo para esbater um pouco tôdas estas coisas, e poder 
dizer mais livremente o que delas julgava, sem ser obrigado 
a seguir nem a refutar as opiniões recebidas entre os doutos, 
resolvi deixar todo êste mundo aqui entregue às suas dispu¬ 
tas e falar sòmente do que aconteceria num nôvo, se Deus 
criasse agora em alguma parte dos espaços imaginários ma¬ 
téria bastante para compor, e agitasse de modo diverso e 
desordenado as diversas partes dessa matéria de maneira a 
resultar um caos tão confuso quanto só os poetas podem si¬ 
mular, e que depois disso não fizesse outra senão prestar 
seu concurso ordinário à natureza e deixá-la agir segundo 
as leis por êle estabelecidas. 

Assim, primeiramente, descrevi essa matéria, e procurei 
representá-la tal como nada existe no mundo, creio eu, mais 
claro nem mais inteligível, exceto o que ainda agora foi dito 
sôbre Deus e a alma; mesmo porque supus expressamente 
não haver nela nenhuma dessas formas ou qualidades que 
ocasionam debates nas escolas, nem duma maneira geral qual¬ 
quer coisa cujo conhecimento não fôsse tão naturalmente inato 
em nossa alma que não pudéssemos sequer fingir ignorá-las. 
Além disso, fiz ver quais eram as leis da natureza; e, sem 
apoiar minhas razões em nenhum outro princpio senão as 
perfeições infinitas de Deus, procurei demonstrar tôdas aque¬ 
las passíveis de duvida e mostrar que são tais que, mesmo 
que Deus tivesse criado diversos mundos,. não poderia havei 1 
nenhum onde elas deixassem de ser observadas. 

Depois disso, mostrei como a maior parte da matérià 
desse caos, em conseqüência dessas leis, devia se dispor é 
se arranjar de mOdó tal que se assemelhasse abs nbssòs céiis; 
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como também, no entanto, algumas de suas partes deviam 
compor uma terra e algumas outras os planetas e os cometas 
e outras ainda um sol e as estréias fixas. E então, discor¬ 
rendo sobre a luz, expliquei pormenorizadamente qual devia 
ser a que se encontrava no sol e nas estréias, e como de lá ela 
atravessava num instante os imensos espaços dos céus e se 
refletia dos planêtas e dos cometas para a terra. Aí acresr 
pentei também algumas coisas referentes à substância, à si¬ 
tuação, aos movimentos e a todas as diversas qualidades 
dêsses céus e dêsses astros; de maneira que julgava falar 
bastante para dar a conhecer que nada se nota nos dêste 
mundo que não devesse ou pelo menos não pudesse parecer 
bem igual nos do mundo que eu descrevia. 

Daí vim a falar partieularmente da terra; como, ainda 
que tivesse expressamente suposto que Deus não pusera ne¬ 
nhum pêso na matéria de que ela era composta, tôdas as suas 
partes não deixavam de tender exatamente para seu centro; 
como, havendo água e ar em sua superfície, a disposição 
dos céus e dos astros, principalmente da lua, aí devia causar 
um fluxo e refluxo que fosse igual em tôdas as suas circuns¬ 
tâncias ao que se nota nos nossos mares, e, além disso, uma 
corrente, tanto de água como de ar do levante para o poente, 
qual se observa também nos trópicos; como as montanhas, 
os mares, as fontes e os rios aí podiam se formar naturalmente; 
e os metais apareciam nas minas, e as plantas cresciam nos 
campos, e todos os corpos, geralmente chamados mistos ou 
compostos, aí podiam se engendrar. E, como, depois dos 
astros não conheço no mundo nada que como o fogo produza 
a luz, me empenhei, entre outras coisas, em fazer compreen¬ 
der bem claramente o que pertence à sua natureza, como 
êle se produz e se nutre, como algumas vêzes há luz sem calor 
e outras vêzes calor sem luz, como êle pode introduzir di¬ 
versas cores em diversos corpos, e diversas outras qualidades; 
- como funde alguns corpos, e endurece outros; como pode 
consumir quase todos, ou convertê-los em cinza e em fu¬ 
maça; enfim, como dessas cinzas, pela só violência de sua 
ação, êle forma o vidro; porque esta transmutação de cinzas 
em vidro me parecendo mais admirável do que qualquer 
outra que se passa na natureza* tive particular prazer em - 
descrevê-la* 
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Contudo, não queria inferir de tudo isso que êsse mundo 
houvesse sido criado da maneira que eu propunha, pois é 
bem mais verossímil que, desde o comêço, Deus o tenha tor- 
nado tal como deveria ser. Mas é certo, e se trata duma 
opinião comumente aceita entre os teólogos, que a ação pela 
qual agora êle a conserva é a mesma pela qual a criou; assim, 
enquanto não lhe tivesse dado no princípio outra forma que 
a do caos, podemos crer, sem menosprezar o milagre da 
Criação, que uma vez tendo estabelecido as leis da natureza, 
a ela emprestou seu concurso para agir na conformidade 
dos hábitos desta, e só com isso tôdas as coisas que são pura¬ 
mente materiais puderam com o tempo se tornar quais a vemos 
no presente. E é bem mais fácil compreender a natureza das 
coisas quando assistimos ao seu gradual nascimento do que 
quando as consideramos feitas de todo. 

Da descrição dos corpos inanimados e das plantas, passei 
à dos animais, e mais particularmente à dos homens. Mas 
como não possuia ainda bastante conhecimento para falar 
sôbre eles. com o mesmo estilo que falara do resto, isto é, 
demonstrando os efeitos pelas causas e fazendo ver de que 
germes e de que maneira a natureza os deve produzir, con¬ 
tentei-me com supor que Deus tenha formado o corpo dum 
homem inteiramente igual a um dos nossos, tanto na forma 
exterior de seus membros como na conformação interioí de 
seus órgãos, sem o compor com uma outra matéria senão a 
que descrevi, sem pôr nêle no começo nenhuma alma racio¬ 
nal. nem nenhuma outra coisa para lhe servir de alma vegeta- 
tiva ou sensitiva, e que excitasse em seu coração um dêsses- 
fogos sem luz que já expliquei, e que não concebo de outra 
natureza senão a que aquece o feno quando o guardamos 
antes de estar sêco, ou a que faz ferver os vinhos novos 
quando os deixamos fermentar sôbre o bagaço. Pois, exa¬ 
minando as funções que em virtude disso poderiam existir 
nesse corpo, aí encontrei exatamente tôdas as que em nós po¬ 
dem existir, sem que pensemos nisso, e sem que, por 
conseqüência, a nossa alma, isto é, essa parte distinta do 
corpo, cuja natureza, como já dissemos, consiste em pensar, 
para isso contribua; funções que são tôdas as mesmas, quan¬ 
to a isso podendo se dizer que os animais irracionais se 
nos assemelham, sem que nesse corpo pudesse encontrar 
nenhuma daquelas que, dependendo do pensamento, são as 
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únicas que nos pertencem como homens; ao passo que as 
encontrava, a todas, tão logo supunha que Deus criara uma 
alma racional e a única ao corpo por determinada maneira, 
que descrevi. 

Mas, para que se possa ver de que modo tratava deste 
assunto, quero pôr aqui a explicação do movimento do co¬ 
ração e das artérias que sendo o primeiro e o mais geral 
que se observa nos animais, dêle fàcilmente se julgará o que 
se deve pensar de todos os outros. E para que haja menos 
dificuldade para a compreensão do que vou passar a dizer, 
queria que aqueles que não são versados em anatomia se 
clessem ao trabalho, antes de ler isto, de fazer cortar sob 
suas vistas o coração dalgum animal grande, possuidor de 
pulmões, assim pois em tudo bastante parecido com o do 
homem e se fizesse mostrar as câmaras ou concavidades 
que nele existem. Em primeiro lugar a que se acha do lado 
direito, e à qual correspondem dois vasos muito grandes, 
isto é, a veia cava, que é o principal receptáculo do sangue 
e como que o tronco da árvores de que as veias todas for¬ 
mam os ramos; e a veia arterial, assim chamada erronea¬ 
mente pois se trata dum artéria que, originando-se do co¬ 
ração, se divide depois de sair dêle, em diversos ramos que 
vão se espalhar sobremaneira pelos pulmões. Depois, a do 
lado esquerdo, a que correspondem da mesma maneira dois 
vasos que são tanto ou mais largos que os precedentes: isto 
é, a artéria venosa, que também foi mal chamada porque 
outra coisa não é senão uma veia, e que vem dos pulmões 
onde é dividida em diversos ramos entrelaçados com os da 
veia arterial e os do canal que se chama traquéia, por onde 
entra o ar da respiração; e a grande artéria que saindo do 
coração, envia seus ramos por todo o corpo. 

Desejaria também que lhes fossem mostradas cuidadosa¬ 
mente as onze pequenas válvulas que como outras tantas pe¬ 
quenas portas abrem e fecham as quatro aberturas que se 
ãcham nessas concavidades, isto é: três na entrada da veia 
cava, onde estão dispostas de tal maneira que não podem 
de forma alguma impedir que o sangue que ela contém entre 
na concavidade direita do coração mas impede que saia; três 
à entrada da veia arterial que, dispostas justamente ao con¬ 
trário, permitem que o sangue passe dessa cavidade para os 
pulmões, mas não deixam que dêstes volte para ela; e assim 
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duas outras à entrada da artéria venosa, que deixam o sangue 
correr dos pulmões para a concavidade esquerda do coração 
mas se opõem à sua volta; e três à entrada da grande artéria, 
que permitem ao sangue sair do coração mas o impedem de 
para aí refluir. Não há necessidade de procurar o motivo 
de tal número de válvulas senão nas seguintes verificações: 
que sendo oval a abertura da artéria venosa, por causa da 
localização, duas válvulas bastam para fechar comodamente, 
ao passo que as das outras, sendo redondas, melhor se fe¬ 
cham com três. 

Além disso, desejaria que os fizesse reparar em que a 
grande artéria e a veia arterial são de composição muito mais 
dura e firme do que a artéria venosa e a veia cava; e que 
estas duas últimas se alargam antes de entrar no coração e 
aí formam como que duas bôlsas, chamadas aurículas do 
coração, que são compostas duma carne igual à delas; e que 
há sempre mais calor no coração do que em qualquer outro 
lugar do corpo; e, enfim, que êsse calor é capaz de fazer que, 
se algumas gôtas de sangue entram nas suas concavidades, 
tal sangue incha prontamente e se dilata, como acontece com 
todos os líquidos quando os deixamos cair gôta a gôta em 
algum recipiente demasiado cálido. 

De fato, depois disto, não tenho necessidade de dizer 
outra coisa para explicar o movimento do coração, senão que, 
quando suas concavidades não estão cheias de sangue, êste 
para aí corre necessàriamente da veia cava para a concavidade 
direita, e da artéria venosa para a concavidade esquerda, 
visto os dois vasos estarem sempre cheios e suas aberturas, 
voltadas para o coração, não poderem então ser fechadas; 
mas que, tão logo entrem assim duas gôtas de sangue, uma 
em cada uma das concavidades, tais gôtas, que devem ser 
grandes pois as aberturas por onde passam são. bem largas 
e os vasos donde vêm estão sempre muito cheios, tais gôtas 
se rarefazem e se dilatam por causa do calor que aí encon¬ 
tram; devido a isso, fazem inchar todo o coração e empur¬ 
ram e fecham as cinco pequenas portas existentes à entrada 
dos dois vasos donde elas vêm; impedem assim que desça 
sangue demais para o coração. E continuando a se refazer 
cada vez mais, empurram e abrem as seis outras pequenas 
portas existentes à entrada dos outros vasos por onde elas 
saem, fazendo encher por êste processo todos os ramos da 
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veia arterial e da grande artéria quase ao mesmo tempo que 
o coração, o qual logo a seguir se desincha, bem como as 
artérias, porque o sangue aí entrado se esfriou; e suas seis 
pequenas portas se tornam a fechar, e as cinco da veia cava 
e da artéria venosa se reabrem e dão passagem a duas outras 
gotas de sangue que fazem, por isso, logo inchar o coração 
e as artérias, como já tinham feito as precedentes. 

E como o sangue que assim entra no coração passa pelas 
tais duas bolsas chamadas aurículas, daí resulta que o movi¬ 
mento delas é contrário ao dêle, de modo que elas se contraem 
quando êle se enche. Quanto ao resto, para que aqueles que 
não conhecem a força das demonstrações matemáticas e não 
estão acostumados a distinguir as razões verdadeiras das pro¬ 
váveis não se abalancem a negar isto sem exame, quero adver¬ 
ti-los que êste movimento que acabo de explicar resulta tam¬ 
bém necessàriamente tão só da disposição dos órgãos que se 
podem ver a ôlho nu no coração, e do calor que aí se pode 
sentir com os dedos, bem como da natureza que se pode 
conhecer por experiência, assim como o movimento dum re¬ 
lógio resulta da força, da situação e da forma de seus con¬ 
trapesos e rodas. Mas se se perguntar como é que não se 
esgota o sangue das veias, correndo assim continuamente 
para o coração, e porque as artérias não acabam ficando 
cheias demais, visto como tudo quanto passa pelo coração 
a elas vai ter, bastar-me-á responder o que já foi escrito por 
um médico da Inglaterra, ao qual devemos louvar por ter 
rompido o gelo de tal sítio sendo o primeiro a ensinar que 
há diversas pequenas passagens nas extremidades das artérias 
por onde o sangue que elas recebem do coração entra nos 
ramúsculos das veias donde se dirige outra vez para o co¬ 
ração; de maneira que seu curso outra coisa não é senão uma 
circulação perpétua. Tal médico prova isso muito com a 
experiência comum dos cirurgiões que, ligando o braço sem 
^ apertar em demasia acima do sítio onde abrem a veia, fazem 
que o sangue saia mais abundantemente do que se não ti¬ 
vesse havido compressão. E aconteceria exatamente o con¬ 
trário se êles ligassem embaixo entre a mão e a abertura, ou 
então ligassem em cima, fortemente. Pois é claro que se 
o laço, fracamente apertado, impede que o sangue que já 
está no braço não volte ao coração pelas veias, não impedindo, 
porém, que êle aí acorra sempre de nôvo pelas artérias, pois 
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estas estão situadas abaixo das veias e seus tecidos, sendo 
mais duros, são menos suscetíveis de compressão; e também 
que o sangue que vem do coração tende a passar com mais 
força para a mão do que lhe acontece quando de lá volta 
ao coração pelas veias; e pois que esse sangue sai do braço 
pela abertura feita numa das veias, devem necessàriamente 
existir quaisquer passagens abaixo do laço, isto é, para as 
extremidades do braço, por onde ele possa vir das artérias. 
Prova cáitrossim muito bem o citado autor o que diz do 
curso do sangue mediante pequenas membranas dispostas de 
tal forma em diversos lugares ao longo das veias que não 
permitem que passem do meio do corpo para as extremida¬ 
des, mas apenas voltar das extremidades, para o coração; e, 
ainda, pela experiência que prova que todo o sangue exis¬ 
tente no corpo pode sair dele em pouco tempo por uma 
única artéria quando estar fôr cortada, mesmo que seja forte¬ 
mente ligada bem perto do coração e cortada entre êle e 
o laço de maneira a não restar dúvida que o sangue que por 
aí sai provenha dele e não de alhures. 

Mas existem muitas outras coisas que testificam que a 
verdadeira causa desse movimento do sangue é a que apre- 
senti; assim, primeiramente, a diferença que se nota entre o 
sangue que sai das veias e o que sai das artérias não pode 
resultar senão de que tendo-se rarefeito e a bem dizer 
distilado ao pasar pelo coração, se torna mais sutil, mais 
vivaz, mais quente logo que dele sai, isto é, ao entrar nas 
artérias, do que antes disso, isto é, pouco antes de entrar 
no coração, quando se acha nas veias. E, se bem reparar¬ 
mos, verificaremos que tal diferença é bem nítida ao rés do 
coração, já sendo muito menos nos sítios mais afastados dele. 
Depois, a dureza dos tecidos de que a veia arterial e a gran¬ 
de artéria são compostas mostra muito bem que o sangue 
bate contra elas com mais fôrça do que contra as veias. E 
por que haveriam de ser a concavidade esquerda do coração 
e a grande artéria mais amplas e maiores do que a conca¬ 
vidade direta e a veia arterial se não fôsse porque, tendo 
passado pelo coração antes de entrar nos pulmões, o sangue 
da artéria venosa é mais sutil e se rarefaz de maneira mais 
intensa e fácil do que o que acode da veia cava? E que é 
que os médicos podem adivinhar quando tateiam o pulso, 
se não soubessem que, conforme muda d© natureza, o sangue 
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pode ser rarefeito pelo calor do coração de maneira mais 
ou menos forte e mais ou menos rápida do que antes? E se 
examinarmos como esse calor se comunica aos outros mem¬ 
bros, não teremos que confessar que é por meio do sangue 
que, passando pelo coração, aí se aquece e então se expande 
por todo o corpo? Daí advém que, se tirarmos o sangue 
de qualquer parte, se lhe extrai ao mesmo tempo o calor; e 
que, mesmo que o coração fôsse tão ardente quanto um ferro 
em brasa, não conseguiria esquentar os pés e as mãos como 
consegue, se para ’ aí não estivesse enviado contmuamente 
sangue nôvo. 

Além disso, também se conhece que o verdadeiro uso da 
respiração é trazer bastante ar fresco para os pulmões de 
modo a fazer que o sangue que aí corre da concavidade di¬ 
reita do coração, onde foi rarefeito e a bem dizer transfor¬ 
mado em vapôres, se torne espêsso e se converta logo em 
sangue mesmo antes de tornar a cair na concavidade esquer¬ 
da, sem o que não poderia estar apto para servir de nutrição 
ao fogo que ali existe. Ora, isso se confirma mediante o que 
se nota nos animais que não tendo pulmões apenas dispõem 
duma concavidade no coração; e nas crianças que, não os 
podendo usar enquanto se acham no ventre materno, dispõem 
duma abertura por onde o sangue corre da veia cava para 
a concavidade esquerda do coração, e um conduto por onde 
ele vem da veia arterial para a grande artéria sem passar 
pelos pulmões. 

Além disso, e a cocção, como se faria ela no estômago se 
o coração para aí não remetesse calor por meio das artérias e. 
como ele, também algumas das partes mais fluídas do sangue 
que ajudam a dissolver as carnes aí chegadas? E a ação que 
converte o suco dessas carnes em sangue? Não é tal ação 
fácil de conhecer se considerarmos que tal suco se destila 
passando e repassando pelo coração talvez mais de cem ou 
•de duzentas vêzes cada dia? E de que mais precisamos 
para explicar a nutrição e a produção dos diversos humores 
existentes no corpo, do que dizer que a força com que o 
sangue, rarefazendo-se passa do coração para as extremidades 
das artérias, faz que algumas de suas partes se detenham 
entre as dos membros que percorrem aí tomando o lugar 
dalgumas outras que elas expulsam, e que, segundo á situação, 
’a forma ou o tamanho dos poros que encontram, umas se 
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dirigem mais para certos lugares do que para outros? Não 
tem isso semelhança com os crivos que, diversamente fu¬ 
rados, servem para separar diversos grãos uns dos outros? 

E enfim o que há de mais notável em tudo isso é a 
geração de espíritos animais, que são como um vento sutilís¬ 
simo, ou melhor, como uma chama muito pura e muito viva 
que, subindo sem cessar em grande abundância do coração 
para o cérebro, de lá s^e dirigem através dos músculos para 
os nervos dando movimento a todos os membros, sem que 
seja mister imaginar outra causa que leve as partes do sangue 
mais agitadas e mais penetrantes a se tornar aptas a compor 
êsses espíritos, tendendo de preferência a demandar o cérebro 
do que quaisquer outras bandas, a não ser que as artérias 
que as conduzem venham do coração mais retilineamente 
do que os outros vasos, e, segundo as regras da mecânica, 
que são as mesmas da natureza, quando diversas coisas ten¬ 
dem a se mover juntas para um mesmo lado em que não há 
lugar bastante para tôdas — como sucede com as partes do 
sangue que saindo da concavidade esquerda do coração 
rumam para o célebro — as mais fracas e menos agitadas 
são afastadas pelas mais fortes que, por esse processo, aí 
chegam sòzinhas. 

No tratado que eu antes tive o intento de publicar já 
explicava bem pormenorizadamente tôdas estas coisas. E 
mostrava em seguida, qual deve ser a fábrica dos nervos e 
dos músculos do corpo humano de maneira que os espíritos' 
animais neles contidos tenham fôrça para mover seus mem¬ 
bros, conforme se observa nas cabeças que, um pouco depois 
de cortadas, mexem ainda e mordem a terra, conquanto já 
não estejam mais animadas; que alterações devem ocorrer 
no célebro para causar a vigília, o sono e os sonhos; como 
a luz, os sonhos, os odores, os sabores, o calor e tôdas as outras 
qualidades dos objetos exteriores podem imprimir nêle di¬ 
versas idéias por intermédio dos sentidos; como a fome, a 
sêde e as outras paixões interiores aí podem também enviar 
as suas; o que nêle deve ser tomado como senso comum, onde 
essas idéias são recebidas; como a memória as conserva; e 
como a fantasia as pode diversamente mudar, ou compor 
outras; e, de modo análogo, distribuindo os espíritos animais 
pelos músculos, pode mover os membros dêsse corpo por tão 
diversas maneiras e tanto ao sabor dos objetos que se apre- 
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sentam aos seus sentidos como das paixões interiores, sem 
que a vontade os conduza. O que não produzirá nenhuma 
estranheza naqueles que, sabendo quantos e tão diversos 
autômatos ou máquinas movediças a indústria dos homens 
pode realizar com o emprego de poucas peças, em compa¬ 
ração com o número enorme de ossos, músculos, nervos, arté¬ 
rias e todas as outras partes que compõem o corpo de cada 
animal, considerarem este corpo como uma máquina que, 
tendo sido feita pelas mãos de Deus, é incomparavelmente 
mais bem ordenada e contém movimentos mais admiráveis 
do que nenhuma das que podem ser inventadas pelos ho¬ 
mens. 

E detive-me em particular em fazer ver que se houves¬ 
se máquinas tais que dispusessem dos órgãos e da forma 
exterior do macaco ou de qualquer outro animal irracional, 
não teríamos nenhum meio para reconhecer que se dife¬ 
rençavam de todo de semelhantes animais, ao passo que se 
houvesse outras que se assemelhassem aos nossos corpos e 
imitassem até mesmo moralmente as nossas ações, teríamos 
sempre dois meios certos para reconhecer que não eram abso¬ 
lutamente, nem por isso, homens autênticos. O primeiro é 
que jamais poderiam empregar palavras nem outros sinais 
completamente, como fazemos para declarar aos outros 
os nossos pensamentos. Porque, embora se possa conceber 
que uma máquina seja feita de modo a proferir palavras, 
proferindo mesmo algumas a propósito das ações corporais 
que causem qualquer mudança em seus órgãos, como se a 
tocarmos nalgum lugar e ela perguntar que é que queremos, 
ou se alguma outra gritar que lhe estamos fazendo mal, e 
hipóteses semelhantes, não se concebe, contudo, que ela arti¬ 
cule sons outros a ponto de responder adequadamente a 
tudo quanto se disser em sua presença conforme podem res¬ 
ponder os homens mais broncos. E o segundo é que, embora 
" elas fizessem diversas coisas tão bem ou mesmo melhor do 
que qualquer de nós, falhariam infalivelmente em outras, 
mediante o que descobriríamos que não agiam por discerni¬ 
mento e sim por„ mero dispositivo de seus órgãos, pois, ao 
passo que a razão é um instrumento universal que pode 
servir em toda sorte de encontros, aqueles tais órgãos sempre 
carecem dum dispositivo particular para cada ação particular, 
sendo pois moralmente impossível que os haja em abundância 
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e variedade numa máquina para fazer agir em tôdas as ocor¬ 
rências da vida, e isso da mesma maneira que a nossa razão 
nos faz agir. 

Ora, por estes dois meios se pode também distinguir a 
diferença que há entre os homens e os animais, porque é 
coisa notória que não existem homens a tal ponto hebetados 
e estúpidos, sem excetuar mesmo os insanos, que não sejam 
capazes de combinar várias palavras e com elas formar um 
discurso com o qual façam entender seus pensamentos. E 
que, pelo contrário, não existe animal algum, tão perfeito ou 
bem gerado, capaz de fazer coisa igual. Não que isso de¬ 
corra da falta de órgãos, pois vemos que os papagaios e as 
pegas podem proferir palavras como nós, e todavia não podem 
falar como nós, isto é, comprovando que pensam o que dizem; 
já porém os homens nascidos surdos e mudos, sendo privados 
tanto ou mais que os animais dos órgãos de comunicação, 
costumam inventar por si próprios alguns sinais para 
serem compreendidos pelos que, convivendo com êles, dis¬ 
ponham de lazer para entender o que pretendem significar. 
E isto não prova apenas que os animais tenham menos razão 
do que os homens, e sim prova que não a têm nenhuma, pois 
não é necessário grande coisa para saber falar, tanto mais 
que notando-se desigualdade entre os animais duma mesma 
espécie tanto como entre os homens, sendo mais fácil adestrar 
uns do que outros, não é crível que um macaco ou um pa¬ 
pagaio que fossem os mais perfeitos de suas respectivas es¬ 
pécies não pudessem igualar uma criança das mais estúpidas 
ou pelo menos uma criança de cérebro confuso, se a alma 
dêles não fôsse de natureza bem diferente da nossa. 

E não se deve confundir as palavras com os movimentos 
naturais que exteriorizam as paixões e podem ser imitados por 
máquinas tanto quanto por animais; nem se deve pensar, 
como alguns antigos, que animais falam e que nós é que 
não lhes entendemos a linguagem. Pois, se isso fôsse ver¬ 
dade, já que êles dispõem de diversos órgãos que se asse¬ 
melham aos nossos, poderiam também se fazer compreender 
tanto por nós como por seus semelhantes. 

É também bastante curioso que conquanto haja animais 
que dão prova de mais indústria do que nós em algumas 
de suas ações, todavia se verifica que em muitas outras não 
demonstram habilidade nenhuma; de modo que aquilo que 
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êles realizam melhor do que nós não comprova que tenham 
espírito; pois sob tal critério teriam mais do que qualquer 
de nós e procederiam melhor nas demais coisas; prova, pelo 
contrário, que não têm, e que é a natureza que age nêles 
segundo a disposição de seus órgãos. Apenas acontece com 
êles o que se dá com um relógio que composto de rodas 
e de molas, pode contar as horas e medir o tempo com mais 
acêrto do que nós com toda a nossa prudência. 

Depois disto eu descrevera a alma racional, fazendo ver 
que ela não pode de modo algum derivar do ’ poder da 
matéria, como as outras coisas de que já falei; mas que deve 
ter sido criada expressamente; e que não basta que esteja 
alojada no corpo humano como um pilôto na sua embarcação, 
senão talvez para mover seus membros; mas que é necessá¬ 
rio que esteja junta e mais estreitamente unida a êle, para 
ter, além disso, sentimentos e apetites semelhantes aos nossos, 
e assim formar um verdadeiro homem. Aliás, me alonguei 
aqui um pouco a propósito da alma, por ser assunto dos 
mais importantes; porque, excetuando o êrro dos que negam 
Deus, êrro êsse que penso haver refutado bastante, não existe 
outro que afaste mais os espíritos fracos do caminho reto 
da virtude do que imaginar que a alma dos animais seja da 
mesma natureza que a nossa e que, por conseqüência, não 
tenhamos nada a temer nem a esperar depois desta vida, 
tanto quanto as môscas e as formigas. Ao passo que, quando 
se sabe quanto elas diferem, muito melhor se compreendem 
as razões que provam que a nossa é uma natureza inteira¬ 
mente independente do corpo e que, por conseqüência, não 
está sujeita a morrer com êle; daí, tanto mais que não se 
vêem outras causas que a destruam, se propende naturalmente 
a julgar que ela é imortal. 
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Ora» há três anos que terminei o tratado que contém 
tôdas estas coisas, e começava a revê-lo a fim de ó entregar 
ao impressor, quando vim a saber que pessoas, a quem con¬ 
sidero e cuja autoridade sôbre as minhas ações não é menor 
que a minha própria razão sòbre os meus pensamentos, ti¬ 
nham desaprovado uma opinião de física publicada pouco 
antes por outra pessoa; não quero uizer que a compartilhasse; 
todavia nela nada notei, antes de ser censurada, que eu 
pudesse imaginar ser prejudicial nem à religião nem ao Esta¬ 
do, não havendo por conseqüência nada que me impedisse 
de a escrevér se a razão a tanto me houvesse persuadido, 
ísso me fêz recear que entre as minhas opiniões se encontrasse 
alguma sôbre a qual me houvesse enganado não obstante o 
grande cuidado que sempre tive de não perfilhar senão aque¬ 
las de que tivesse demonstrações certíssimas e de só as pu¬ 
blicar quando disso não resultasse desvantagem para ninguém. 

Tal fato bastou para me obrigar a mudar de resolução 
de as publicar. Porque embora as razões que me tinham 
jmpelido antes fossem muito fortes, minha inclinação, que 
sempre me fêz detestar o mister de fazer livros, me fêz ime¬ 
diatamente achar outras para jme escusar. Essas razões dum 
e doutro lado são tais, que não sòmente tenho aqui algum 
interêsse em dizê-las como talvez também o público tenha 
em conhecê-las. 

Jamais liguei maior importância às coisas provenientes 
do meu espírito e, enquanto não colhi do método de que. me 
utilizo outros frutos a não ser deslindar algumas dificuldades 
atinentes às ciências especulativas ou então procurar regular 
meus costumes pelas razões que êle me ensinava, não me 
julguei obrigado a escrever sôbre êle. Porque, no que diz 
respeito aos costumes, cada qual apresenta tamanha cópia 
de opiniões que se poderiam encontrar tantos reformadores 
quantas as cabeças, se fôsse permitido a outros que não aos 
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que Deus estabeleceu para soberanos sòbre seus povos ou 
aos que êle outorgou bastante graça e zêlo para ser pro¬ 
fetas, empreender alterações. E conquanto as minhas espe¬ 
culações me agradassem muito, julguei que os outros também 
fizessem as deles, as quais talvez lhe agradassem mais. 

Mas logo que adquiri algumas noções gerais concer¬ 
nentes à física e, começando a experimentá-las em diversas 
dificuldades particulares, notei até onde podem conduzir e 
quanto diferem dos princípios de que nos temos servido até 
aqui, me pareceu que não podia mantê-las escondidas sem 
pecar grandemente contra a lei que nos obriga a procurar 
o mais possível o bem geral de todos homens. Sim, pois 
elas me fizeram ver que é possível chegai- a conhecimentos 
muito úteis à vida, e que em lugar dessa filosofia especulativa 
que se ensina nas escolas se pode encontrar uma outra, prá¬ 
tica, mediante a qual, conhecendo a força e as ações do fogo, 
da água, do ar, dos astros, dos céus e de todos os outros 
corpos que nos circundam tão distintamente quanto conhece¬ 
mos os diversos misteres de nossos artífices, as poderíamos 
empregar da mesma forma em todos os usos a que são ade¬ 
quadas e assim nos tomar a bem dizer senhores e donos da 
natureza. O que é para desejar não só para a invenção 
duma infinidade de artífices que fariam que se usufruísse 
sem nenhum estorvo os frutos da terra e todas as comodidades 
nela existentes, mas principalmente também para a conser¬ 
vação da saúde, que é sem dúvida o primeiro bem e o fun¬ 
damento dos outros demais bens desta vida; pois mesmo o 
espírito depende tanto do temperamento e da disposição 
dos órgãos do corpo que, se fôr possível encontrar algum 
meio que torne a maioria dos homens mais avisados e hábeis 
do que até então, creio que é na medicina que se deve pro¬ 
curá-lo. Bem verdade é que a que atualmente está em uso 
contém poucas coisas cuja utilidade seja tão notável. 

Contudo, sem ser de meu desígnio menosprezá-la, me 
dou conta de que não há ninguém, mesmo entre os que a 
têm como profissão, que não confesse que tudo quanto nela 
se sabe pouco é comparado com o que resta saber, e que 
poderíamos ficar isentos dum grande número de doenças 
tanto do corpo como do espírito e talvez mesmo do enfra¬ 
quecimento da velhice, se conhecêssemos suficientemente suas 
causas e todos os remédios que á natureza nos pode prover. 
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Ora, tendo o intuito de empregar toda a minha vida na 
procura duma ciência tão necessária e havendo encontrado 
um caminho que me parece tal que infalivelmente a encon¬ 
traremos se o seguirmos, a não ser que disso nos impeçam 
a brevidade da vida ou falta de experiência, julguei não 
haver melhor remédio contra êstes dois estorvos senão co¬ 
municar fielmente ao público o pouco que eu teria encontrado 
e incitar os bons espíritos ao esfôrço dum avanço maior, con¬ 
tribuindo cada qual segundo o- seu pendor e seu poder para 
as experiências indispensáveis, e comunicando também ao 
público todas as coisas que viessem a aprender, a fim de 
que os últimos começassem onde os precedentes tivessem 
acabado e assim, juantando os trabalhos e as vidas de mui¬ 
tos, fôssemos mais longe do que cada um isoladamente 
conseguirià ir. 

Notara eu que, mesmo no tocante às experiências elas 
são tanto mais necessárias quanto mais avançado se estiver 
em conhecimentos. Porque, no início, melhor será nos ser¬ 
virmos das que se apresentam espontâneamente aos nossos 
sentidos e que não podemos ignorar por menor que seja a 
atenção que a êle dediquemos, de que procurar outras mais 
raras e complicadas; e isso pela razão de que estas mais raras 
iludem muitas vêzes quando ignoramos ainda as causas das 
mais comuns, e as circunstâncias de que dependem são quase 
sempre tão particulares e mínimas que se torna difícil notá-las. 
Mas a ordem que adotei quanto a isto é a seguinte: primei¬ 
ramente, procurei encontrar dum modo geral os princípios 
ou primeiras causas de tudo o que existe ou pode existir no 
mundo, sem nada considerar para tanto senão Deus que o 
criou e certas sementes de verdade que existem naturalmente 
em nossas almas. Depois disso examinei quais eram os pri¬ 
meiros e mais vulgares efeitos* que se podiam deduzir dessas 
causas; e parece-me que por esta maneira encontrei os céus, 
os astros, uma terra e mesmo, sôbre a terra, a água, o ar, 
o fogo, os minerais e algumas outras coisas demasiado co¬ 
muns e simples portanto de identificação mais imediata e 
pronta. A seguir, quando quis descer às que eram mais 
particulares, se me apresentaram tantas que julguei não ser 
possível ao espírito humano distinguir as formas ou espécies 
existentes sôbre a terra duma infinidade doutros que aí po¬ 
deriam estar se Deus quisesse aí colocá-los; e nem, por con- 
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seguinte, utilizá-los para nossô usd a não ser partindo dos 
efeitos para as causas e lançando mãos de várias experiências 
particulares. 

Em consequência, do que, repassando o meu espirito 
sôbre todos os objetos que se apresentaram aos meus senti¬ 
dos, ouso dizer que aí não encontrei coisa alguma que não 
possa explicar bastante cômodamente pelos princípios que 
descobrira. Mas cumpre também confessar que o poder da 
natureza é tão amplo e tão vasto, e seus princípios são tão 
simples e tão gerais, que já quase não encontro um só efeito 
particular que não poçsa ser dêles deduzido de muitas ma¬ 
neiras diversas. A minha maior dificuldade é quase sempre 
descobrir de qual dessas maneiras dependerá tal fato. Para 
tanto não conheço outro expediente senão procurar nova¬ 
mente algumas experiências e tais que seu resultado não seja 
o mesmo se ao invés de se explicar numa certa maneira se 
explicar duma outra. De resto, pareço ter chegado ao ponto 
donde, segundo creio, vejo bem de que ângulo devemos em¬ 
preender a maior parte das que podem servir para tal efeito; 
mas também vejo que são tais e em tão grande número, que 
nem minhas mãos nem minhas posses, mesmo que tivesse 
mil vêzes mais o que tenho, bastariam para tôdas. De sorte 
que, segundo tiver doravante a comodidade de as fazer em 
número maior ou menor, é que irei avançando gradualmente 
no conhecimento da natureza. Tudo isso prometia eu fazer 
conhecer pelo tratado que tinha escrito, nêle mostrando de 
tal modo claro a utilidade que adviría para o público de obri¬ 
gar todos os que desejam em geral o bem dos homens, isto 
é, todos os que são deveras virtuosos e não apenas na apa¬ 
rência ou em toria, não só a me comunicar as que já 
fizeram como a me ajudar na procura das que ainda res¬ 
tam por fazer. 

Ocorreram de então para cá outras razões que me fi¬ 
zeram mudar de opinião e pensar que devia verdadeiramente 
continuar a escrever tôdas as coisas que julgasse dalguma 
importância, à medida que fosse descobrindo a verdade e 
com o mesmo cuidado que teria se as fôsse publicar; tanto 
a fim de ter maior oportunidade de bem as examinar, pois 
sem dúvida se olha mais de perto e com mais freqüência o 
que se cuida que será visto por muitas pessoas do que aquilo 
que se fêz apenas para uso próprio; e muitas vêzes coisas 
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que me pareceram verdadeiras quando comecei a concebê- 
las me pareceram falsas quando as quis passar para o' papel, 
coitio a fim de não perder nenhuma ocasião de ser útil ao 
público, se disso eu fôr capaz. E para que, se meus escritos 
alguma coisa valem, os que os possuírem após a minha 
morte se possam utilizar dêles, julguei mais adequado não 
dever de modo algum consentir que sejam publicados du¬ 
rante a minha vida, para que nem as oposições nem as con¬ 
trovérsias a que talvez venham a ficar sujeitos nem mesmo 
a reputação, não importa qual pudessem me criar, me obri¬ 
gassem a perder o tempo que tenciono empregar em me ins¬ 
truir. 

Pois, embora seja verdade que cada qual é obrigado a 
procurar na medida de suas fôrças o bem alheio, e que sig¬ 
nifica nenhuma valia não ser útil a ninguém, contudo não 
menos verdade é que nossos cuidados se devem estender mais 
além do tempo presente, e que é bom emitir coisas que talvez 
trouxessem algum proveito aos que vivem se é que se tem 
a intenção de fazer outras que acarretem benefícios maiores 
aos vindouros. Com efeito, prefiro que se saiba que o 
pouco que aprendi até aqui não é quase nada em compa¬ 
ração com o que ignoro; e que espero muito vir a aprender; 
pois a bem dizer se dá com os que descobrem pouco a pouco 
a verdade nas ciências o mesmo que acontece com os que, 
começando a ficar ricos, têm menos dificuldade em fazer 
grandes aquisições do que tinham antes quando, sendo po¬ 
bres, difícil lhes era fazer outras, mesmo mínimas. Ou então | 
podem aquêles ser comparados também aos chefes de exér¬ 
cito cuja força costuma crescer na proporção de suas vi¬ 
tórias, e que precisam de mais habilidade para se manter 
depois da perda duma batalha do que para tomar cidades 
e províncias depois de haver vencido. Pois é em verdade 
travar batalhas, esforçar-se uma pessoa por vencer tôdas as 
dificuldades e erros que nos impedem de chegar ao conhe¬ 
cimento da verdade; e significa bem perder uma delas adqui¬ 
rir qualquer opinião falsa relativa a uma matéria um pouco 
geral e importante; será necessário depois muito maior de¬ 
senvoltura para se repor no mesmo estado em que se achava 
antes do que para se fazer grandes progressos quando já 
se dispõe de princípios assegurados. 
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Quanto a mim, se até aqui encontrei algumas verdades 
nas ciências (e espero que as coisas que estão contidas neste 
volume façam julgar se de fato encontrei algumas), posso 
dizer que não passam de conseqüências de cinco ou seis 
principais vitórias que consegui sobre determinadas dificub 
dades que conto como outras tantas batalhas em que tive a 
sorte do meu lado. Não receio dizer mesmo que penso não 
ter necessidade de ganhar senão duas ou três outras seme? 
Jhantes para chegar ao têrmo de meus intentos; e nem a 
minha idade ó assim tão avançada que, segundo o curso 
ordinário da natureza, eu não possa dispor ainda de lazeres 
para tal finalidade. Cuido-me, porém, tanto mais obrigado 
a poupar 0 tempo que me resta quanto maior é a esperança 
de poder empregá-lo bem; e decerto muitas ocasiões teria de 
o perder se viesse a publicar os fundamentos da minha Física; 
pois conquanto sejam tão evidentes que basta compreendê- 
los para acreditar nêles, não havendo nenhum do qual eu 
não possa dar demonstrações, contudo, como é impossível 
que estejam de acordo com todas as múltiplas opiniões outros 
homens, prevejo que seria muitas vezes desviado de meus 
afazeres pelas polêmicas a que dariam nascimento. 

Pode-se dizer que tais debates seriam úteis, tanto para 
me fazer conhecer minhas falhas como para que, se eu tivesse 
alguma coisa certa, os outros, mediante isso, pudessem apro¬ 
veitar mais; e como vários homens podem ver mais do que 
um só, começassem desde já a se utilizar ajudando-me tam¬ 
bém com suas invenções. Mas conquanto me reconheça ex¬ 
tremamente sujeito a errar e não me fie quase nunca nos 
primeiros pensamentos que me vêm, todavia a experiência 
das objeções que possam me fazer me impede de aguardar 
qualquer proveito; sim, pois bastante vêzes já tive ensejo 
de avaliar os juízos tanto de pessoas amigas como de outras 
tidas como indiferentes; e, outrossim de mais outras cuja 
* malignidade e inveja se esforçariam bastante por descobrir 
o que a afeição dos amigos encobriria. Mas raramente tem 
sucedido que me tenham objetado qualquer coisa que eu 
já não tivesse previsto, a não ser que fosse muito afastada 
do assunto; de sorte que jamais encontrei qualquer censor 
de minhas opiniões que não me parecesse menos rigoroso 
ou menos justo do que eu próprio. Tampouco jamais notei 
que das discussões que se praticam nas escolas se tenha 
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descoberto alguma verdade que se ignorasse antes; e isso 
porque à medida que cada qual procura triunfar sói sempre 
se esforçar mais por fazer valer a verossimilhança do que 
em pesar as razões de ambas as partes; e aquêles que por 
muito tempo foram bons advogados nem por isso se tornam, 
depois, melhores juízes. 

Quanto ao proveito que adviria para os outros da comu¬ 
nicação de meus pensamentos, também não poderia ser muito 
grande, visto como ainda não as levei a tal apuro que não 
fosse necessário ajuntar-lhes muitas coisas antes de as aplicar 
ao uso. E penso poder declarar sem vaidade que se a tal 
respeito alguém há capaz de realizar isso serei antes eu que 
qualquer outro; não que deixem de existir no mundo muitos 
espíritos incomparàvelmente melhores do que o meu; mas 
porque não se pode conceber direito e tornar tão pessoal uma 
coisa aprendida de outrem como quando a inventamos nós 
mesmos. E isto é tão verdadeiro no assunto em questão 
que, muito embora eu haja explicado algumas dc minhas 
opiniões a pessoas de muito bom çspírito as quais, enquanto 
lhas explicava, pareciam entender perfeitamente, todavia 
quando as repetiam alhures vim a me dar conta de que as 
deformavam quase sempre a tal ponto que impossível me 
seria reconhecê-las como minhas. 

Pela qual razão desejo pedir aqui aos vindouros que não 
creiam nunca que as coisas que lhes disserem as aceitem 
como vindas de mim a não ser quando eu próprio as haja 
divulgado. Não me espanto absolutamente das extravagân¬ 
cias atribuídas a todos esses antigos filósofos de que não 
possuímos escritos; nem tampouco julgo que seus pensamentos 
tenham sido assim insensatos, já que êles eram os melhores 
espíritos de suas épocas. Prefiro supor que seus pensamentos 
nos foram mal transmitidos. Mesmo porque também se ve¬ 
rifica que quase nunca sucedeu que seus adeptos os tenham 
ultrapassado, e tenho certeza de que os mais apaixonados 
que seguem atualmente Aristóteles se cuidariam felizes se 
tivessem tamanho conhecimento da natureza quanto ele teve, 
mesmo que isso fosse sob a condição de nunca o terem maior. 
Assemelham-se à hera que não tende a subir mais alto do 
que a árvore que a soergue, não raro até tornando a descer 
uma vez tendo chegado ao ápice; pois me parece também 
que aquêles tais acabam descendo de novo, isto é, dum ou 
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doutro modo se tornam menos sábios do que se se abstivessem 
de estudar pois que, não contentes com tudo quanto vem 
proficuamente explicado no seu autor, querem, além disso, 
achar aí a solução de diversas dificuldades acerca das quais 
êle nada disse e talvez mesmo nunma pensou. No entanto 
a maneira que têm de filosofar é muito cômoda para tais 
espíritos medíocres, porque a obscuridade das distinções e 
dos princípios de que se servem lhes facilita falar de todas 
as coisas tão afoitamente como se de fato as conhecessem 
bem e sustentar, suas asseverações perante os mais sutis e os 
mais hábeis, sem que haja meio de os convencer. Lembram- 
me nisto os cegos que, para se baterem sem desvantagem 
contra quem vê o atraem para o fundo de qualquer caverna 
bastante escura. Posso afirmar que esses tais têm interêsse 
em que eu me abstenha de publicar os princípios de filosofia 
de que me sirvo porque sendo muito simples e muito evi¬ 
dentes como são, se eu os publicar farei o mesmo que abrir 
algumas janelas dando entrada à claridade do dia na caverna 
onde êles desceram para pelejar. 

Sucede outrossim que os espíritos melhores não ansiarão 
tanto por conhecê-los, porque se pretendem saber falar de 
tôdas as coisas e adquirir reputação de doutos conseguirão 
tudo isso mais fácilmente contentando-se com á verossimi¬ 
lhança que pode ser achada sem grande esfôrço em tôda 
sorte de matérias bem mais do que procurando a verdade 
que não se descobre senão pouco a pouco em algumas dessas 
matérias e que, quando chega a vez de falar das outras 
obriga a confessar com franqueza que se ignoram. Ora, se 
preferem o conhecimento dum pouco de verdade à vaidade 
de parecerem não ignorar nada, o que sem dúvida seria 
preferível, e se querem seguir um plano idêntico ao méu, 
não precisam para isso que eu lhes diga nada mais do que 
já disse neste discurso. Pois, se são capazes de ir mais além 
- do que eu. serão também, com muito mais razão, capazes 
de achar sozinhos tudo quanto penso haver achado; tanto 
mais que, tendo examinado sempre tudo por ordem, certo 
é que aquilo que ainda me resta descobrir é de natureza 
mais difícil e mais recôndita do que tanto pude até aqui 
descobrir, e portanto êles teriam muito menos prazer em 
aprender por mim do que por si próprios. Mesmo porque 
o hábito que adquirirão de procurar primeiramente as coisas 
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fáceis passando -paulatinamente para as outras mais difíceis, 
lhes valerá muito mais do que todas as minhas instruções 
lhes seriam capazes de servir. 

Quanto a mim, persuadido estou de que se me houvessem 
ensinado desde a minha mocidade tôdas as verdades cujas 
demonstrações andei procurando depois, e assim não tivesse 
quaisquer dificuldades em aprendê-las, não teria talvez sa¬ 
bido nunca as demais nem adquirido o hábito e a facilidade 
que penso possuir para encontrar .sempre as novas-à medida 
que me aplico em descobri-las. E, numa palavra, se existe 
no mundo alguma ol^ra que não possa ser terminada, tão 
bem por outrem como pela mesma pessoa que a começou, 
é esta em que trabalho. 

Verdade é, no que toca às experiências que possam 
servir para tanto, que um- só homem não bastaria para 
realizá-las tôdas; mas também não conseguiria êle empregar 
utilmente outras mãos além das suas; a não ser as de artífices 
ou de pessoas que pagaria e que obedeceriam exatamente a 
tôdas as suas ordens na esperança de ganho; o que, aliás, é 
um meio eficiente. Porque, com referência aos voluntários 
que, por curiosidade ou desejo de aprender, talvez se 
oferecessem para ajudá-lo, acontece que além de geralmente 
prometerem mais do que cumprirão e de fazerem sempre 
belas proposições que sempre falham, haveriam infalivel¬ 
mente de querer ser pagos com a explicação dalgumas difi¬ 
culdades ou pelo menos com cumprimentos e conversas 
laudatórias e inúteis que lhe fariam perder tempo, por pouco 
que fôsse. E, quanto às experiências que os outros já 
fizeram, mesmo que lhe quisessem comunicar coisas que 
os que as consideram secretas jamais fariam, são na 
maior parte compostas de tantas circunstâncias ou ingre¬ 
dientes supérfluos que a ele seria dificílimo decifrar-lhes a 
verdade; além disso as acharia tôdas tão mal explicadas ou 
mesmo tão falsas, visto seus autores se terem esforçado para 
as fazer parecer segundo seus princípios que, mesmo que 
houvesse algumas que lhe servissem, nem assim valeriam o 
tempo que teria que despender para escolhê-las. 

De maneira que, se existisse no mundo alguém notò- 
riamente capaz deveras de descobrir as maiores coisas, e as 
mais úteis que pudessem ser para o público, e que devido 
a isso os demais homens se esforçassem por todos os meios 
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para ajudá-lo a efetivar e terminar seus projetos, não vejo 
que conseguissem auxiliá-lo a não ser contribuindo para as 
despesas das experiências de que necessitasse e, além disso, 
impedindo que seu tempo fôsse roubado por pessoas impor¬ 
tunas. Mas, além de não presumir tanto assim de mim 
próprio, a ponto de querer prometer coisas extraordinárias, 
nem de me dar por satisfeito com pensamentos vãos, como 
imaginar que o público se deva interessar sobremaneira 
pelos meus projetos, tampouco tenho a alma tão vil que 
quisesse aceitar de quem quer que fôsse algum favor que 
no conceito de alguém eu não merecesse. 

O conjunto destas considerações foi a causa, há três 
anos, de eu não ter querido divulgar o tratado que tinha 
entre mãos; foi também isso que me fêz resolver não expor 
durante a minha vida nenhum outro tão geral que do mesmo 
se pudesse tirar a compreensão da minha física. Ocorreram 
depois, porém, duas outras razões que me obrigaram a in¬ 
serir aqui alguns ensaios particulares e a dar conta ao público 
de certos desígnios e ações minhas. A primeira delas é que, 
se eu não o fizesse, diversas pessoas que se achavam a par 
da intenção que eu antes tivera de imprimir alguns escritos 
poderiam imaginar que as causas que levaram a me abster 
disso fossem muito mais desfavoráveis para mim do que são. 
Pois, conquanto eu não aprecie a glória 'demasiada ou 
mesmo, se ouso dizer, a deteste, visto julgá-la contrária ao 
repouso que estimo acima de tudo, todavia jamais procurei 
esconder como crimes os meus atos nem usei nunca de 
muitas precauções para ficar desconhecido; não só por cuidar 
que isso me seria nocivo como me daria inquietações, 
redundando assim outra vez em obstáculo ao repouso de 
espírito que busco. Visto como, muito embora me mantendo 
sempre assim indiferente entre o cuidado de ser conhecido 
e de não o ser, não pude impedir a aquisição de certo reno¬ 
me, achei de bom aviso me esforçár ao menos para me isentar 
de o ter mau. 

A outra razão que me obrigou a escrever isto foi ver 
todos os dias o retardamento cada vez maior que prejudica 
meu propósito de me instruir devido à infinidade de expe¬ 
riências que preciso fazer e que impossível me é realizar 
sem a ajuda de alguém; e, conquanto não tenha ilusões quanto 
ao interêsse que o público tome por minhas lucubraçoes* 
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contudo não quero desmerecer tanto de mim mesmo a ponto 
de dar motivo aos que me sobreviverem de me censurar um 
dia por não lhes deixar coisas muito melhores do que as 
que realizei negligenciando demasiadamente explicar-lhes em 
que poderiam ter contribuído para meus desígnios. 

Pareceu-me então que me seria fácil escolher algumas 
matérias que, sem estarem sujeitas a muitas controvérsias 
nem me obrigarem a declarar meus princípios mais do que 
desejo, deixassem ver bem claramente o que posso e o que 
não posso fazer nas ciências. Verdade é que não saberei 
dizer se consegui; tampouco quero influir nos juízos de quem 
quer que seja falando eu próprio dos meus escritos. Agra¬ 
dar-me-á sobremaneira que os examinem; * e a fim de que 
não faltem muitos ensejos, suplico a todos que tiverem 
objeções a fazer que tenham a bondade de remetê-las ao 
meu editor para que eu, avisado por êle, trate logo de 
acrescentar minha resposta; por êste meio os leitores, vendo 
juntas uma e outra coisa, julgarão mais fàcilmente onde estará 
a verdade, pois prometo não dar nunca respostas longas e 
sim apenas confessar com a maior franqueza meus erros, se 
os reconhecer, ou então, caso não os perceba, dizer simples¬ 
mente o que. cuidarei bastante para defender as coisas que 
escrevi sem ajuntar a explicação de nenhuma matéria nova, 
evitando com isso que ambos divaguemos ilimitadamente. 

Se algumas das coisas de que falei no comêço da 
Dióptrica e dos Meteoros , causarem de chofre certa estra¬ 
nheza por eu as chamar de suposições e não revelar vontade 
de as comprovar, que se tenha paciência de ler tudo com 
atenção, -pois espero que todos se darão por satisfeitos; é que 
aí as razões se encadeiam de tal sorte que, como as últimas 
são demonstradas pelas primeiras, que são suas causas, as 
primeiras são demonstradas reciprocamente pelas ultimas, que 
são seus efeitos. E nem se deve imaginar que cometo nisto 
a falta que os lógicos chamam um círculo, porque como a 
experiência toma a maioria dêsses efeitos, bem certos, as 
causas donde os deduzo servem mais para explicá-los do que 
para prová-los. Dá-se pois o contrário: são elas que são 
provadas por êles. E apenas as chamei proposições para 
qu@ se saiba que penso poder deduzi-las dessas tais verdades 
primeiras que já expliquei mais acima, e que não fiz expres¬ 
samente essas deduções para impedir que certos espíritos 
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que cuidam poder saber num dia tudo quanto outra pessoa 
levou a pensar durante vinte anos, só porque ouviram apenas 
duas ou três palavras a respeito, e que são tanto mais capazes 
de errar e tão menos capacitados para a verdade quanto mais 
perspicazes e vivos são, não se aproveitassem disso para 
edificar alguma filosofia extravagante sobre o que stipõem 
ser os meus princípios e, assim, me vir a ser atribuída a 
culpa disso. 

A verdade é que no que diz respeito às opiniões que 
são todas minhas não me desculpo de as apresentar como 
novas, mesmo porque, se considerarmos bem as razões delas, 
tenho certeza de que se reconhecerá que são tão simples 
e tão de acordo com o senso comum que parecerão menos 
extraordinárias e menos estranhas do que quaisquer outras 
que se possam ter sôbre os mesmos assuntos. Tampouco me 
gabo de ser o primeiro inventor dalgumas delas, e sim de as 
ter aceito não por terem sido perfilhadas ou não por outros 
mas somente porque a razão me persuadiu disso. 

Se os artífices não puderem tão cedo executar a invenção 
que está explicada na Dióptrica, não creio que por isso se 
possa dizer que ela seja má, porque se faz mister tanta 
habilidade e hábito para fazer e ajustar as máquinas que 
descrevi, sem desdenhar o mínimo pormenor, que eu até me 
espantaria deveras mais que tivessem logrado êxito do que 
se viesse a saber que alguém aprendera num só dia a tocar 
lira excelentemente só por lhe haverem dado uma bo carti¬ 
lha.^ E, se escrevo em francês, que é a língua do meu país, 
e não em latim, que é a dos meus preceptores, é porque es¬ 
pero que aquêles que só se servem de sua razão natural 
inteiramente pura julguem melhor as minhas opiniões dó que 
aquêles que só acreditam nos livros antigos. E quanto aos 
que aliam o bom senso ao estudo, que são os únicos que 
desejo para meus juízes, espero bem que não sejam tão faná¬ 
ticos pelo latim que se recusem a ouvir minhas razões pelo 
fato de eu as explicar em língua vulgar. 

Quanto ao resto, não quero absolutamente falar aqui em 
particular dos progressos que tenho esperança de fazer fu- 
turàmente nas ciências, nem me empenhar perante o público 
com qualquer promessa que não tenha a certeza de cumprir; 
mas apenas direi que resolvi não empregar o tempo que me 
resta de vida senão em me esforçar por adquirir algum conhe* 
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cimento da natureza que seja de tal ordem que dele se 
possam extrair para a medicina regras bem mais seguras do 
que as de que dispomos até ao presente; e que meu penhor 
me afasta tão fortemente de toda classe de quaisquer outros 
desígnios, principalmente dos que só seriam úteis a uns pre¬ 
judicando os demais que, se algumas circunstâncias me 
obrigassem a me dedicar a isso, não creio que fosse capaz 
de levá-los a. cabo. Isto pôsto, faço aqui uma declaração 
que bem sei não servir para me tornar notável no mundo, 
situação essa que não me tenta absolutaménte. Considerar- 
me-ei sempre mais devedor de favores aos que me propor¬ 
cionarem usufruto de repouso não impedindo meus afazeres 
do que aos que me oferecessem os mais honrosos emprêgos 
da terra. 


MEDITAÇÃO PRIMEIRA 


DAS COISAS QUE PODEMOS CONTESTAR 

Não é de hoje que venho percebendo que desde os meus 
primeiros anos recebi por verdadeiras uma porção de opiniões 
falsas, e que o que depois baseei sobre princípios tão mal 
seguros só poderia ser muito duvidoso e incerto; julguei 
desde então que urgia me empenhar sèriamente uma vez 
na vida em me desfazer de todas as opiniões recebidas antes, 
e tudo começar de novo quanto aos fundamentos, se queria 
estabelecer alguma coisa de firme e de constante nas ciências. 
Mas como tal empresa me pareceu demasiado grande, esperei 
atingir uma idade que fosse tão amadurecida que não de¬ 
vesse esperar outra mais adequada a executar aquilo que adiei 
por tanto tempo. Assim pois, já agora consideraria um êrro 
se ainda empregasse em deliberações o tempo que só me 
resta para agir. 

Hoje, por conseguinte, que bem de propósito para tal 
desígnio libertei meu espírito de toda sorte de cuidados, 
que por felicidade não me sinto agitado por quaisquer 
paixões e que procurei um repouso seguro numa solidão 
aprazível, me aplicarei sèriamente e com liberdade a destruir 
dum jnodo geral todas as minhas antigas opiniões. Ora, para 
tal efeito não será necessário que eu mostre que elas são 
todas falsas, coisa que talvez eu não terminasse mais; visto, 
porém, que a razão já me persuade que não devo menos 
cuidadosamente evitar dar crédito às coisas que não são 
inteiramente certas nem indubitáveis do que às que me pa¬ 
recem manifestamente falsas, me bastará para rejeitar tôdas 
poder eu achar em cada uma alguma razão de dúvida. E 
para isso também não será indispensável que examine cada 
uma delas em particular, o que seria um trabalho infinito, 
e sim, como a mina dos fundamentos arrasta necessàriamente 
consigo todo o resto do edifício, atacarei de início os prin- 
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cípios sobre os quais todas as minhas antigas opiniões 
estiveram apoiadas. 

Tudo quanto recebi até agora como o mais verdadeiro 
e seguro, aprendi dos sentidos ou pelos sentidos; ora, já não 
poucas vezes averigüei que tais sentidos eram enganadores, 
e constitui prudência não se fiar nunca numa pessoa inteira¬ 
mente que já uma vez nos enganou. 

Mas ainda que os sentidos nos iludam algumas vezes no 
tocante a coisas pouquíssimo sensíveis e muito afastadas, 
contudo talvez haja outras das quais não possamos razoavel¬ 
mente duvidar, embora as conheçamos por meio dos sentidos; 
por exemplo: que estou aqui sentado perto do fogo, envolto 
num roupão, tendo êste papel nas mãos, e outras coisas assim. 
E como é que poderei negar que estas mãos e êste corpo 
sejam meus? Só, talvez, me comparando a certos insanos 
cujos cérebros estão de tal forma perturbados e ofuscados 
pelos negros vapores da bile que levam a afirmar a todo 
instante que são reis quando não passam de pobretões, que 
estão vestidos de ouro e púrpura quando na verdade se 
acham nus, ou imaginam ser um gomil e ter corpo de por¬ 
celana. Mas, ora! são loucos, e eu não seria menos extrava¬ 
gante do que êles se deixasse de me governar por seus 
exemplos. 

No entanto cabe aqui considerar que sou homem e, por 
conseqüência, que tenho o hábito de dormir e de me 
representar nos meus sonhos as mesmíssimas coisas ou algumas 
vêzes outras ainda menos verossímeis que êsses loucos quando 
estão acordados. Quantas vêzes já não me sucedeu sonhar à 
noite que me achava aqui neste lugar, vestido assim, e sen¬ 
tado perto da lareira, embora estivesse despido na minha 
cama? Averiguo bem agora que não é com os olhos de 
quem dorme que olho para êsse papel; que sacudo a cabeça 
que não está absolutamente pesada de sono; que estendo e 
fecho esta mão com desígnio e propósito deliberados. Tudo 
quanto sucede durante o sono não me parece de todo tão 
claro nem tão distinto como isto que ora faço. Mas, pensando 
cuidadosamente, me lembro de muitas vêzes, enquanto 
dormia, ter sido iludido por enganos semelhantes; detenho-me 
neste pensamento e vejo tão manifestamente que não existem 
índices certos pelos quais se possa distinguir nitidamente a 
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vigília do sono. Fico perplexo, então, e minha perplexidade 
é tal que chega quase a me persuadir de que estou dormindo. 

Suponhamos já agora, que estamos dormindo, e que todas 
estas particularidades, isto é, que abrimos os olhos, que 
agitamos a cabeça, que estendemos as mãos, e atos semelhan¬ 
tes, não são senão falsas ilusões, e que nem nossos corpos 
nem nossas mãos não são conforme os vemos. Contudo, urge 
ao menos confessar que as coisas que nos são representadas 
no sono são como quadros e telas, que só podem ser forma¬ 
dos com a semelhança de alguma coisa de real e de verda¬ 
deiro; e que assim, pelo menos essas coisas gerais, isto é, os 
olhos, uma cabeça, as mãos e todo um corpo, não são coisas 
imaginárias, mas reais e existentes. Pois na verdade os pin¬ 
tores, mesmo quando se esforçam com mais artifício para 
representar sereias e sátiros com formas bizarras e extraordi¬ 
nárias, todavia não lhes podem dar forma e natureza inteira¬ 
mente novas, e sim apenas fazem uma certa mistura e 
composição de membros de diversos animais: ou então, se 
acaso a imaginação deles é bastante extravagante para in¬ 
ventar alguma coisa de tão novo que jamais se tenha visto 
igual, e assim a obra representa algo puramente fingido e 
absolutamente falso, não resta dúvida que então pelo menos as 
cores com que compõem isso devem ser verdadeiras. 

E pela mesma razão, ainda que essas coisas gerais, a 
saber, um corpo, os olhos, uma cabeça, as mãos e outras, 
pudessem ser imaginarias, todavia há que confessar, neces¬ 
sariamente, que existem ao menos algumas outras mais simples 
e mais universais que são verdadeiras, de cuja mistura nem 
mais nem menos que a de algumas cores verdadeiras, todas 
estas imagens de coisas que residem em nosso pensamento, 
embora fingidas e fantásticas, são formadas. 

São deste gênero de coisas a natureza corporal em geral 
e sua extensão, mais a forma das coisas, sua qualidade, tama¬ 
nho e numero, como também o lugar onde se acham, o 
tempo que mede sua duração, e coisas assim. Eis por que 
dai talvez não concluamos mal, se dissermos que a física, a 
astronomia, a medicina, e todas as outras ciências que depen¬ 
dem da consideração das coisas compostas são bastante 
duvidosas e incertas; mas que a aritmética, a geometria e as 
demais ciências de tal teor que só tratam de coisas bem 
simples e bastante gerais, sem nos incomodarmos se existem 
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na natureza ou não, contêm alguma coisa de certo e de indu¬ 
bitável: porque, mesmo que eu durma ou esteja acordado, 
três r^ais dois serão sempre cinco, e o quadrado não terá 
nunca 'piais de quatro lados, e não parece possível que ver¬ 
dades tão claras e tão aparentes possam ser suspeitas de 
alguma falsidade ou incerteza. 


Contudo, já desde muito que tenho no meu espírito uma 
certa opinião sôbre a existência dum Deus onipotente e pelo 
qual eu teria ou não sido feito e criado conforme sou. Ora. 
quem sabe se êle não fêz que não haja nenhuma terra, 
nenhum céu, nenhum corpo extenso, nenhuma forma, 
nenhum tamanho, nenhum lugar, e que contudo eu tenha 
as sensações de todas essas coisas e que tudo isso não me 
pareça existir senão porque o vejo? E mesmo, como julgo 
algumas vezes que os outros se enganam nas coisas que 
pensam melhor saber, quem sabe se êle não fêz que eu me 
engane também todas as vêzes que faço a adição de dois 
mais três ou que conto os lados do quadrado, ou que julgo 
a respeito dalguma coisa ainda mais fácil, se não se pode 
imaginar nada mais fácil do que isso? 

Mas talvez Deus não tenha querido que eu fôsse de¬ 
cepcionado de tal sorte, já que é chamado soberanamente 
bom 


No entanto, se repugnasse à sua bondade me haver feito 
tal que eu me enganasse sempre, também parecia lhe 
ser contrário permitir que eu me engane algumas vêzes; e 
todavia não posso duvidar que êle não o permitia. 

Talvez haja a tal respeito pessoas que prefeririam negar 
a existência dum Deus tão poderoso a crer que todas as 
outras coisas são incertas. Mas não nos oponhamos a elas 
por enquanto, e suponhamos, a favor delas, que tudo quanto 
tem sido aqui dum Deus seja fábula, seja qual fôr a maneira 
que elas supõem que eu tenha chegado ao estado e ao ser 
que possuo, quer atribuam isso a algum destino ou fatalidade, 
quer se refiram ao acaso ou queiram que advenha duma 
contínua seqüência e ligação de coisas, ou enfim por qualquer 
outra maneira; e como falhar e se enganar é uma imper¬ 
feição, tanto menos poderoso fôr o autor a que atribuam a 
minha origem tanto mais será provável que eu seja de tal 
modo imperfeito que me engane sempre. A tais razões não 
tenho por certo nada a responder, mas enfim sou compelido 
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a confessar que nao existe nada de quanto eu outrora acre- 
ditava ser verdadeiro, de que eu não possa de qualquer 
maneira duvidar- e isso, nao por inconsideração ou leviandade 
mas sim por fortíssimas razões maduramente consideradas’ 
ce sorte que doravante eu não deva menos cuidadosamente 
me impedir de acreditar nisso do que no que fôsse manifes¬ 
tamente falso, se é que desejo encontrar alguma coisa de 
certo e de seguro nas ciências. 

Alas não basta haver feito estas observações; faz-se 
mister ainda que eu cuide de me lembrar das mesmas, visto 
como as antigas e comuns opiniões me voltam com freqüência 
ao pensamento, o uso longo e familiar que tiveram comigo 
lhes dando direito a ocupar meu espírito contra a minha 
vontade tornando-se quase donas de meu critério; assim não 
me desacostumarei nunca de anuir e de confiar nelas enquanto 
as considerar tais como são com efeito, isto é, de que maneira 
sao duvidosas, conforme acabo de mostrar e, todavia, muito 
prováveis a ponto de se ter muito mais motivo para acreditar 
ne as do que para as negar. Eis por que penso que não farei 
mal se, tomando com propósito deliberado um sentimento 
contrario, engano a mim próprio e finjo por algum tempo 
que todas essas opiniões são inteiramente falsas e imaginárias 
ate que enfim tenha equilibrado os meus preconceitos antigos 
e novos de maneira a não fazerem pender minha opinião 
mais para um lado do que para outro, meu julgamento não 
seja mais doravante dominado por maus usos e desviado do 
caminho reto que o pode conduzir ao conhecimento da 
verdade. Pois tenho certeza de que por enquanto não pode 
Haver perigo nem êrro nesse rumo, e que não poderei hoje 
rne render em demasia à minha desconfiança, pois que á 

agora não se trata de agir, mas somente de meditar e de 
conhecer. 

, Su P°rei portanto não que Deus, que é boníssimo e que 
e a fonte soberna da verdade, mas sim que um gênio mau 
não menos esperto e enganador quanto poderoso, empregou 
toda a sua industria em me enganar; pensarei que o céu, o 
ar a terra, as cores, as formas, os sons e tôdas as outras 
exteriores nada mais sejam senão ilusões e devaneios, de que 
ele se serviu pára lançar armadilhas à minha credulidade; 
eu próprio me considerarei como não tendo mãos, nem olhos! 
nem carne, nem sangue, como não possuindo quaisquer sen- 
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Isso não é necessário, porque talvez eu seja capaz de 
os produzir eu mesmo. 

Visto isso, não serei eu ao menos alguma coisa? 

Mas já neguei que tivesse quaisquer sentidos ou qualquer 
corpo. 

Contudo, hesito, pois, que decorre daí? Acaso sou tão 
dependente do corpo e dos sentidos que não possa existir 
sem eles? 

Mas não me persuadi que não havia nada no mundo, 
que não havia céu nenhum, terra nenhuma, e nem espíritos 
nem corpos? Não acabei me persuadindo também que eu 
não existia? 

Que adianta isso? Basta haver pensado qualquer coisa, 
me haver persuadido para que, sem dúvida, eu existisse. 

Mas há um não sei quê enganador muito potente e 
ardiloso que emprega tôda a sua indústria para me iludir 
sempre. 

E se êle me engana, não duvido, portanto, que existo. 
Ora! Pois que me engane quanto queira! Não conseguirá 
nunca fazer que eu nada seja enquanto eu pensar que alguma 
coisa sou. De sorte que, depois de a tal respeito ter pensado 
e examinado cuidadosamente todas as coisas, há que concluir, 
enfim, e ter por constante que esta proposição: eu sou , eu 
existo , é necessariamente verdadeira todas as vezes que a 
pronuncio ou que a concebo em meu espírito. 

Mas até agora não sei claramente senão que existo, já 
que tenho certeza de que existo; de sorte que doravante 
urge com o maior cuidado que eu não tome, imprudente¬ 
mente, qualquer outra coisa por mim, e que, por conseguinte, 
não me equivoque neste conhecimento que assevero ser o 
mais certo e o mais evidente de quantos já tive antes. É 
por isso que considerarei de novo, agora, tudo quanto eu 
acreditava ser antes de entrar nestes últimos pensamentos; 
e que de minhas antigas opiniões suprimirei tudo quanto não 
possa resistir às razões que aleguei ainda agora, de modo a 
não ficar senão precisamente aquilo que é de todo certo e 
indubitável. 

Que, era, então, que eu acreditava ser até pouco antes? 
Sem dificuldade, eu pensava que era um homem. Mas, que 
é um homem? Direi que é um animal racional? Claro está 
que não direi tal, pois caraceria logo a seguir de verificar 
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que é que vem a ser um animal, e que é que vem a ser 
racional, é assim, duma única pergunta irei caindo insensi¬ 
velmente numa infinidade de outras mais difíceis e mais 
embaraçosas, e eu não quereria abusar do pouco tempo e do 
pouco lazer que me restam empregando-os em deslindar tais 
dificuldades. Prefiro deter-me a considerar aqui os pensa¬ 
mentos que por si iam nascendo precedentemente em meu 
espírito e que me foram inspirados apenas por minha 
piopiia natureza quando eu me aplicava à consideração do 
meu ser. Primeiramente eu me considerava como tendo um 
rosto, mãos, braços, e toda esta máquina composta de osso 
e de carne conforme aparece num cadáver; máquina essa 
que eu designava pelo nome de corpo. Além disso, eu 
considerava que me nutria, que andava, que sentia e que 
pensava, e que ligava todas essas ações à alma; mas não 
me detinha a refletir em que consistia essa alma; ou então, 
se me detinha, imaginava tratar-se dalguma coisa extrema¬ 
mente rara e sutil, como um vento, uma chama, ou um ar 
muito fino que se insinuara e se espalhara em minhas partes 
mais grosseiras. 

No que se referia ao corpo, não duvidava absolutamente 
da sua natureza, e sim cuidava conhecê-la bem distintamente; 
e, se a quisesse explicar segundo as noções que tinha então, a 
ci escreveria desta maneira. Entendo por corpo tudo quanto 
pode ser terminado por alguma forma; tudo quanto pode ser 
compreendido em qualquer lugar e encher um espaço de ma¬ 
neira tal que qualquer outro corpo aí não caiba; tudo quanto 
se possa mover de diversos modos mas não propriamente por 
si e sim por algo estranho pelo qual ele seja tocado e do qual 
receba impressão; pois ter a possibilidade e o poder de se 
mover por si, bem como de sentir ou de pensar, nunca abso¬ 
lutamente acreditei que isso pertencesse à natureza do corpo; 
pelo contrário, muito eu me surpreendería ao ver que seme¬ 
lhantes faculdades se encontrassem em alguns. 

Eu, porém, quem sou, agora que suponho existir um certo 
gênio que é extremamente poderoso e, se ouso dizer, cheio 
de malícia e ardil, que emprega todas as suas fôrças e toda a 
sua indústria em me enganar? Posso assegurar que possuo 
a menor coisa de todas quantas eu disse ainda agora que 
pertenciam à natureza do corpo? Detenho-me a pensar nisso 
com atenção, passo e repasso em meu espírito tôdas essas 
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coisas, e não encontro nenhuma que possa dizer que existe 
em mim. 

Não é necessário que me detenha a enumerá-las. Passe¬ 
mos pois aos atributos da alma, e vejamos se há algum deles 
que exista em mim. Os primeiros são quanto a eu me nutrir 
e andar; mas se é verdade que não tenho corpo, também é 
verdade que não posso andar nem me nutrir. Um dos outros 
atributos é o de sentir; mas também não se pode sentir sem o 
corpo, conquanto eu tenha pensado sentir outrora várias coisas 
durante o sono, coisas essas que, ao acordar, reconheci não 
ter deveras sentido. Um dos outros atributos é o de pensar; 
e acho aqui que o pensamento é um atributo que me pertence, 
que não se pode soltar de mim. Eu sou, eu existo; não 
resta dúvida; mas, por quanto tempo? Durante o tempo que 
penso; mesmo porque decerto sucederia que se eu cessasse 
totalmente de pensar cessaria ao mesmo tempo, inteiramente 
de existir. 

Não admito agora nada que não seja necessariamente ver¬ 
dadeiro; portanto, falando acertadamente, não sou senão urna 
coisa que pansa, isto é, um espírito, um entendimento, ou 
uma razão, termos estes cuja significação me era antes des¬ 
conhecida. 

Assim sou uma coisa verdadeira e deveras existente; mas 
que coisa? Já disse: uma coisa que pensa. 

E que mais? Desenvolverei minha imaginação a fim de 
ver se não sou ainda alguma coisa- mais. Não sou absoluta- 
mente esse conglomerado de membros que se chama o corpo 
humano; não sou absolutamente um ar sutil e penetrante dis¬ 
seminado em todos os seus membros; não sou absolutamente 
um vento, um sopro, um vapor, nem nada de tudo quanto 
possa fingir ou imaginar ser, já que supus que tudo isso não 
era nada e que, sem mudar essa suposição, verifico que não 
deixa de ser certo que eu sou alguma coisa. 

Mas talvez seja verdade que essas mesmas coisas que su¬ 
ponho não existirem porque me são desconhecidas, não sejam 
com efeito diferentes de mim, que eu conheço. 

Quanto a isso nada sei nem estou agora debatendo, visto 
como só posso opinar sobre as coisas que me são conhecidas, 
apenas reconheço que existo e procuro saber quem sou, já que 
sei que existo. Ora, é bem certo que o conhecimento do meu 
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sei, tomado assim precisamente, não depende absolutamente 
cias coisas cuja existência não me é ainda conhecida: por con¬ 
sequência, ela não depende de nenhuma das que eu possa 
tingir por minha imaginação. E mesmo êstes termos fingir 
e imaginar me advertem do meu erro; pois eu fingiria com 
efeito se imaginasse ser algtima coisa, pois que imaginar nada 
mais é senão contemplar a forma ou a imagem duma coisa 
corporal. Ora, eu sei já certamente que existo e que, a<do- 
meradamente, pode acontecer também que tôdas aquelas 
imagens e dum modo geral tôdas as coisas referente à natu¬ 
reza do corpo não sejam senão sonhos ou quimeras. Conse¬ 
quentemente, vejo de modo claro que tenho também pouca 
razao em dizer: desenvolverei minha imaginação para co¬ 
nhecer mais distintamente quem sou, do que se dissesse: 
agora estou acordado e percebo alguma coisa de real e de 
verdadeiro; mas, como não a percebo ainda com bastante 
nitidez, adormecerei de propósito para que os meus sonhos 
me representem isso mesmo com mais veracidade e evidência. 

E para logo me dou conta manifestamente de que nada de 
quanto, possa compreender por meio da imaginação pertence 
a esse conhecimento' que tenho de mim mesmo, e que se faz 
necessário avocar o espírito e afastá-lo dessa maneira de con¬ 
ceber a fim de que êle próprio possa conhecer bem distinta¬ 
mente a sua natureza. 

Mas que é então que eu sou? Uma coisa que pensa. 
\>ue e uma coisa que pensa? É uma coisa que duvida, que 
entende, que concebe, que afirma, que nega, que quer e que 
na° quer, e também que imagina e que sente. Certamente 
ja nao é pouco se tôdas estas coisas pertencem à minha na¬ 
tureza. E por que não haveriam elas de pertencer? Pois não 
sou aquêle mesmo que duvida agora quase de tudo, que to¬ 
davia entende e concebe certas coisas, que assevera e afirma 
que so essas são verdadeiras, que nega tôdas as outras, que 
quer e deseja ainda mais, que não quer ser enganado, que 
imagina uma porção de coisas não obstante, às vêzes, as que 
ja tenho, e que sinto muitas outras também, como por in¬ 
termédio dos órgãos do corpo? Não haverá em tudo isso 
nada que seja tão verdadeiro quanto é certo que aqui estou 
e que existo, ainda mesmo que eu esteja sempre dormindo 
e aquele que me deu o ser sirva de toda a sua indústria para 
me enganar? Não haverá nenhum dêstes atributos que possa 
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ser distinguido do meu pensamento ou que se possa dizer 
que esteja separado de mim mesmo? Pois é tão evidente 
por si que sou eu que duvido, que entendo e que desejo, que 
não há necessidade aqui de nada acrescentar como explicação: 
E disponho também, certamente, da faculdade de imaginar, 
pois mesmo que possa acontecer (conforme já supus antes), 
que as coisas que imagino não sejam verdadeiras, todavia 
essa faculdade de imaginar não deixa de existir realmente 
em mim e faz parte do meu pensamento. Enfim, eu sou 
ainda o mesmo que sente, isto é, que percebe certas coisas 
como pelos órgãos dos sentidos, já que com efeito vejo a luz, 
ouço o rúído, sinto o calor. Dirme-ão, porém, que essas 
aparências são falsas, e que estou dormindo. Mesmo que 
assim seja contudo pelo menos é certo que me parece que 
vejo a luz, que ouço o ruído e que sinto o calor; isto não 
pode ser falso, e propriamente o que em mim se chama 
sentir, e isso outra coisa não é, precisamente, senão pensar. 
Daí começar eu a conhecer quem sou com um pouco mais 
de clareza e distinção do que antes. 

Mas ainda assim me parece e não posso me impedir de 
acreditar que as coisas corporais cujas imagens se formam 
pelo pensamento, que impressionam os sentidos e que os 
próprios sentidos examinam não sejam muito mais distinta- 
mente conhecidas do que essa não sei que parte de mim 
mesmo que não cai sob a imaginação, conquanto seja com 
efeito bem estranho dizer que conheço e compreendo mais 
distintamente as coisas cuja existência me parece duvidosa, 
que são desconhecidas e que não me pertencem, do que 
aquelas de cuja verdade estou persuadido, que me são co¬ 
nhecidas e que pertencem à minha própria natureza, e do 
que, numa palavra, a mim mesmo. Mas percebo bem do 
que se trata; meu espírito é um vagabundo que se compraz 
em vaguear e que não suportaria ainda ser retido entre os 
justos limites da verdade. Afrouxando-lhe ainda uma vez 
a rédea, concedamos-lhe tôda sorte de liberdade, permitamos- 
lhe considerar os objetos que parecem atraí-lo, de maneira 
que, vindo mais tarde a colhêr devagar e com propósito a 
rédea fazendo-o se deter na consideração do seu ser e das 
coisas que achar em si, êle se deixe, depois disso, mais fàcil- 
mente se conduzir e se ajustar. 
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Consideremos pois agora as coisas tidas vulgarmente 
como denhe todas as mais fáceis de compreensão e que temos 
também na conta de mais distintamente conhecidas; isto é 
os corpos que tocamos e que vemos; não em verdade os corpos 
em geral, pois essas noções gerais são de ordinário um pouco 
mais confusas; consideremos, preferivelmente, um corpo em 
particular. Tomemos por exemplo este pedaço de cera. 

Foi tiiado muito recentemente do cortiço, não perdeu 
ainda o dulçor^ do mel que continha, retém aindíj um pouco 
do odor das flores donde foi colhido; sua cor, sua forma, seu 
tamanho, são aparentes; êle é duro, frio, maneável, e se lhe 
baterdes em cima responderá com algum som. Em fim, 
todas as coisas que podem distintamente fazer conhecer um 
corpo se encontram neste. Mas eis que enquanto falo o 
aproximam do fogo, o que nêle restava de sabor se exala, 
o odor se evapora, a cor muda, a forma se perde, o tamanho 
aumenta, ele se torna liquido, se aquece, mal o podemos ma¬ 
nejai; e, embora lhe batamos em cima, não dará som nenhum. 
Peimaneceia ela, a mesma cera, depois de toda essa mudaça? 
Há que confessar que sim, que permanece; ninguém duvida 
disso, ninguém pensa doutra maneira. Que é então que se 
conhecia nesse pedaço de cera, com tanta distinção? Certo,• 
não pode ser nada de quanto aí notei por intermédio dos 
sentidos, ja que todas as coisas que influenciavam o paladar, 
o olfato, a vista, o tato e o ouvido se acham mudadas, e 
todavia resta a mesma cera. Será talvez o que eu penso 
agora, isto é, que essa cera não era nem aquêle dulçor de 
mel, nem aquele agradavel odor de flores, nem aquela alvura, 
nem aquela forma, nem aquêle som; mas apenas um corpo 
que um pouco antes me parecia sensível sob tais formas, e 
que ja agora se faz sentir sob outras. Mas, falando precisa¬ 
mente, que e que imagino quando a concebo desta maneira? 
Consideremo-la com atenção e, suprimindo todas as coisas 
que não pertencem absolutamente à cera, vejamos o que resta. 
Por certo não resta senão certa coisa extensa, flexível e mu¬ 
tável. Ora, que vem a ser isso, flexível e mutável? Será o 
fato de eu imaginar que esta cera sendo redonda é capaz 
de se tornar quadrada e de assim quadrada passar a uma 
forma triangular? Pela certa não se trata disso, visto como 
o concebo capaz de receber uma infinidade de transforma¬ 
ções semelhantes. E, contudo, não conseguirei percorrer 
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essa infinidade de mutações com a minha imaginação; por 
conseqüência, esta concepção que tenho da cêra não decorre 
da minha faculdade de imaginar. E agora, essa extensão, 
que vem a ser isso? Não se trata também de algo desconhe¬ 
cido, pois se torna maior quando a cêra se funde, maior 
ainda quando ela ferve e bem maior ainda quando o calor 
aumenta; e eu não conceberia claramente e de acordo com 
a verdade o que é a cêra se não pensasse que mesmo êste 
pedaço que estamos considerando é capaz de receber se¬ 
gundo sua extensão mais variedade do que jamais imaginei. 
Faz-se mister, portanto, concordar que eu não poderia mes¬ 
mo compreender pela imaginação o que vem a ser êste pe¬ 
daço de cêra, e que não há senão o meu entendimento ca¬ 
paz de compreendê-lo. 

Digo êste pedaço de cêra em particular; pois para a cêra 
em geral, isso é ainda mais evidente. Mas qual é êsse pe¬ 
daço de cêra que não pode ser compreendido senão pelo 
entendimento ou pelo espírito? Por certo é o mesmo que 
vejo, que toco, que imagino; e enfim é o mesmo que sempre 
acreditei que era no comêço. Ora, o que há a notar aqui 
sobremaneira é que a minha percepção não é uma visão, 
nem um ato, nem uma imaginação, e nunca foi, conquanto 
assim me parecesse antes; e sim apenas uma inspeção do 
espírito, que pode ser imperfeita e confusa como era antes, 
ou então clara e distinta como é atualmente, na medida em 
que a minha atenção se volve mais ou menos para as coisas 
que estão nela e que a compõem. 

Todavia não me espantarei demasiado ao considerar 
quanto o meu espírito tem de fraqueza e de declive condu¬ 
zindo-o insensivelmente ao êrro. Pois, ainda que sem falar 
eu considere tudo isso em mim mesmo, contudo as palavras 
me detêm e fico quase decepcionado pelos têrmos da lingua¬ 
gem comum; pois dizemos que vemos essa mesma cêra caso 
ela esteja presente, e não dizemos que julgamos que seja a 
mesma por ter a mesma côr e a mesma forma; daí querer 
eu quase concluir que se conhece a cêra pela visão, isto é, 
por nossos olhos, e não apenas pela inspeção do espírito; como 
se por acaso eu visse duma janela homens que passam na 
rua e a cuja vista não vacilo em dizer que vejo homens da 
mesma forma que digo que vejo a cêra; no entanto, que 
vejo da tal janela? Apenas chapéus e mantos que poderiam 
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cobrir máquinas artificiais que se movessem por molas. Mas 
julgo que são homens, e assim compreendo tão só pela fa* 
culdade de julgar que reside no meu espírito aquilo que eu 
acreditava estar vendo com os meus olhos. 

Um homem que procura elevar seu conhecimento além 
do comum deve ter pejo de liquidar suas dúvidas mediante 
as formas de falar que o vulgo inventou. Prefiro passar 
além, e considerar se eu concebia com mais evidência e per¬ 
feição o que vinha a ser cera quando a percebi por primeiro 
e que acreditei conhece-la por meio dos sentidos exteriores 
ou pelo menos pelo senso comum (conforme costumam falar), 
isto é, pela faculdade imaginativa; ou seja: que eu não a 
concebo presentemente senão depois de haver examinado 
mais cuidadosamente o que ela é e de que maneira pode 
ser conhecida. Certamente seria ridículo pôr isso em dú¬ 
vida. Pois, que havia naquela primeira percepção que a dife¬ 
rençasse? Que havia que não parecesse poder influenciar da 
mesma forma os sentidos do menor dos animais? Mas quan¬ 
do eu distingo a cera com suas formas exteriores e, tal como 
se lhe tivesse tirado as vestes, a considero nua, certo é, con¬ 
quanto se possa ainda encontrar algum êrro no .meu juízo, 
não a posso, contudo, conceber dessa maneira sem um espí¬ 
rito humano. 

Mas, enfim, que direi desse espírito, isto é, de mim 

mesmo? Sim, pois ate aqui nada mais admito em mim senão 
o espírito. 

Mas como é issõ? Ku, que cuido conceber com tamanha 
nitidez e distinção êste pedaço de cera, então não me conheço 
a mim próprio, não sòmente com muito mais verdade e cer¬ 
teza, mas ainda com muito mais distinção e nitidez? Pois, 
se julgo que ha cera, ou que ela existe pelo fato de a ver, 
logo se segue bem mais evidentemente que eu aqui estou ou 
existo pelo fato de a ver, já que pode acontecer que aquilo 
que vejo não seja com efeito cêra; pode acontecer também 
que eu não possua sequer olhos para ver coisa alguma; mas 
nâo pode acontecer que quando eu vejo, ou (o que vem a 
dar na mesma) quando penso ver, eu, que penso, não seja 
alguma coisa. Outrossim, se julgo que a cêra existe pelo 
fato de a tocar, seguir-se-á ainda a mesma coisa, isto é, que 
eu existo; e se julgo pelo fato da minha imaginação, ou qual* 
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quer outra coisa a tanto rhe persuadir, concluirei sempre da 
mesma maneira. 

E o que eu observei aqui a respeito da cera se pode 
aplicar a todas as outras coisas que me são exteriores e que 
se encontram fora de mim. E, mais ainda, se a noção ou 
a percepção da cêra me pareceu mais nítida e mais distinta 
depois que não somente a vista ou o tato, mas muitas outras 
ainda ma tornaram mais manifesta, com muitíssimo maior 
evidência, distinção e nitidez, cumpre confessar que já agora 
me conheço a mim mesmo, já que todas as razões que servem 
para conhecer e conceber a natureza da cêra ou de não im¬ 
porta qual outro corpo provam muito melhor a natureza 
do meu espírito. E existem ainda tantas outras coisas no 
próprio espírito e que podem contribuir para o esclarecimento 
de sua natureza, que as que dependem do corpo, como estas, 
não merecem quase ser postas em conta. 

Eis-me enfim insensivelmente chegado aonde eu queria; 
pois já que se torna manifesto que os próprios corpos não 
são conhecidos deveras pelos sentidos ou pela faculdade de 
imaginar e sim tão só pelo entendimento, e não são conhe¬ 
cidos por serem vistos ou tocados mas apenas pelo fato de 
serem entendidos ou bem compreendidos pelo pensamento, 
distingo claramente que não há nada que me seja mais fácil 
de conhecer do que o espírito. Mas como é incômodo nos 
desfazermos prontamente duma opinião a que estamos acos¬ 
tumados desde longa data, será bom que eu me detenha 
neste ponto para que, demorando-me mais na meditação, im¬ 
prima ainda mais profundamente em minha memória êste 
nôvo conhecimento. 


CARTA DO AUTOR 


A QUEM TRADUZIU O LIVRO, E PODENDO 
AQUI SERVIR DE PREFÁCIO 


Senhor, 

, . A y ersão R ue vos destes a pena de fazer dos meus Prin¬ 
cípios e tão nítida e tão perfeita, que chego a esperar que 
eles serão lidos por mais pessoas em francês do que em latim, 
e que seião melhor compreendidos. Receio apenas que o 
Título desanime várias pessoas que não tenham sido nutridas 
nas Letras ou que façam mau conceito da Filosofia pelo fato 
da que lhes ensinaram não as haver contentado; e isto me 
leva a crer que seria bom ajuntar aqui um Prefácio que lhes 
declarasse qual é o assunto do Livro, qual o intuito que tive 
ao escrevê-lo e que espécie de utilidade lhes poderia advir. 
Mas conquanto me caiba fazer êste Prefácio, visto dever 
eu saber estas coisas melhor do que qualquer outro, nada 
posso obter de mim mesmo senão tratar aqui abreviadamente 
dos principais pontos que me parecem carecer de elucidação; 
e deixo a vossa discrição publicar aquela parte que julgardes 
mais apropriada. 

Eu quisera antes explicar aqui o que vem a ser a Filoso¬ 
fia, começando pelas coisas mais vulgares; por exemplo, que 
esta palavra Filosofia significa o estudo da Sabedoria; e que 
por Sabedoria se entende não somente a prudência nos negó¬ 
cios, mas também um conhecimento perfeito de todas as 
coisas que o homem pode saber, tanto para a conduta da 
sua vida, como para a conservação da sua saúde, e a invenção 
de todas as Artes; e que, a fim de que êsse conhecimento 
chegue a tal, necessário é que seja deduzido das causas pri¬ 
meiras; de sorte que para se estudar de modo a adquirir o 
que se chama propriamente filosofar, é necessário começar 
pela pesquisa das causas primeiro, isto é, dos Princípios; e 
que êstes Princípios devem ter duas oondições: uma, que 
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sejam tão claros e evidentes que o espírito humano não possa 
duvidar de sua verdade sempre que se aplicar com atenção 
a considerá-los; a outra, que seja deles que dependa o conhe¬ 
cimento das demais coisas, de modo que êles possam ser co¬ 
nhecidos sem elas, mas não, reclprocamente, estas sem aque¬ 
les; e que depois disto é preciso procurar deduzir de tal sorte 
destes Princípios o conhecimento das coisas que deles de¬ 
pendem, que não haja em tôda a seqüência de deduções que 
se façam nada que não sejà bem manifesto. Não há, deveras, 
senão Deus que seja perfeitamente Sábio, isto é, que tenha 
inteiro conhecimento da verdade de tôdas as coisas; mas 
se pode dizer que os homens dispõem de maior ou menor 
Sabedoria, conforme a proporção maior ou menor que tenham 
do conhecimento das verdades mais importantes. E cuido 
que, quanto a isto, nada há que todos os doutos não estejam 
de acordo. 

Esforçar-me-ia em seguida por considerar a utilidade 
desta Filosofia, e mostrar que, visto como se estende a tudo 
quanto o espírito humano pode saber, devemos crer que é 
somente ela que nos distingue dos mais selvagens e bárbaros* 
e que cada nação é tanto mais civilizada e polida quanto 
nela os homens melhor filosofam; e, assim, que constitui o 
maior bem que possa existir num Estado contarem-se nele 
verdadeiros Filósofos. E, além disso, que para cada homem 
em particular não somente é útil viver com aqueles que se 
aplicam a êste estudo, mas é incomparavelmente melhor 
que cada qual se aplique a tanto; tal como, sem dúvida, vale 
mais se servir dos próprios olhos a fim de se dirigir e gozar 
da beleza das côres e da luz do que mantê-los fechados e 
obedecer à direção de outrem; ainda assim êste último re¬ 
curso é melhor do que mantê-los fechados e só dispor de 
si para se dirigir. Corresponde propriamente a ter os olhos 
fechados sem procurar jamais abri-lhos, isso de viver sem 
filosofar; e o prazer de ver tôdas as coisas que a nossa vista 
descobre não é comparável à satisfação que dá o conheci¬ 
mento das que encontramos pela Filosofia; e, enfim, êste 
estudo é mais necessário para ajustar nossos costumes e nos 
conduzir nesta vida do que o é o uso dos olhos para guiar 
nossos passos. Os animais brutos que não têm senão seus 
corpos para conservar, se ocupam continuamente em pro¬ 
curar com que se nutrir, mas os homens, cuja parte principal 
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é o espírito, deveriam empregar seus principais cuidados na 
procura da Sabedoria, que é a verdadeira nutrição. E tam¬ 
bém me certifico de que há vários que não deixariam de o 
fazer se tivessem esperança de chegar a tanto e se soubessem 
qu disso seriam capazes. Não existe Alma nenhuma, por 
menos nobre que seja, que permaneça tão fortemente ligada 
aos objetos dos sentidos que não venha a ser desviar disso 
de quando em vez para desejar qualquer outro bem maior, 
mesmo que não raro ignore em que consista êsse bem. 

Aqueles que a Fortuna favorece mais, que têm abun¬ 
dância de saúde, de honrarias, de riquezas, não estão mais 
isentos deste desejo do que os outros; ao contrário, me 
persuado de que são êles que suspiram com mais ardor por 
um outro bem mais soberano do que todos os que êles pos¬ 
suem. Ora, êsse bem soberano considerado pela razão na¬ 
tural, sem a luz da fé não é outra coisa senão o conhecimento 
da verdade por suas causas primeiras, isto é. a Sabedoria, de 
que a Filosofia é o estudo. E, visto tais coisas serem intei¬ 
ramente verdadeiras, não seria de persuasão difícil se fôssem 
bem deduzidas. 

Mas como somos impedidos de acreditar pela experiência, 
que mostra que os que fazem profissão de ser Filósofos são 
muitas vêzes menos sábios e menos sensatos do que os outros 
que jamais se aplicaram a esse estudo, trataria de explicar 
aqui sumàriamente em que consiste tôda a ciência de que 
dispomos agora e quais são os degraus que nos levam à Sa¬ 
bedoria. O primeiro não contém senão noções tão claras 
por si mesmas que as podemos adquirir sem meditação. O 
segundo compreende tudo o que a experiência dos sentidos 
faz conhecer. O terceiro, o que a conversação dos outros 
homens nos ensina. E a isto se pode ajuntar, como quarto 
grau, a leitura, não de todos os Livros, mas sim, particular¬ 
mente, dos que fóram escritos por pessoas capazes de nos 
dar boas instruções pois vem a ser uma espécie de conver¬ 
sação que temos com os seus Autores. Parece-me que têda 
a Sabedoria que costumamos obter não é adquirida senão 
por estes quatro meios. Sim, pois não ajunto a s esta série 
a Revelação Divina,- visto como não nos conduz por degraus 
mas nos eleva de súbito a uma crença infalível. 

Ora, sempre houve em todos os tempos grandes homens 
que têm procurado encontrar um quinto degrau para chegar 
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à Satiedoria, degrau êsse incomparàvelmente mais alto e 
mais seguro do que os outros quatro; isto é, procurar as causas 
primeiras e os verdadeiros Princípios donde podemos deduzir 
as razões de quanto se é capaz de saber; e são particular¬ 
mente os que têm trabalhado nisso que foram chamados Fi¬ 
lósofos. Todavia não sei de nenhum ató agora que tenha 
logrado tal intuito. Os primeiros e os principais, cujos es¬ 
critos possuímos, são Platão e Aristóteles, entre os quais não 
houve outra diferença senão que o primeiro, seguindo os 
traços de seu mestre, Sócrates, ingênuamente confessou que 
não tinha ainda encontrado nada de certo, e se contentou em 
escrever coisas que lhe pareceram ser verossímeis, imaginando 
para tal efeito alguns princípios com os quais procurava se 
dar conta das outras coisas; ao passo que Aristóteles usou 
de menos franqueza e, conquanto tivesse sido discípulo do 
outro durante vinte anos e não dispusesse de outros Princí¬ 
pios senão os daquele, mudou inteiramente a maneira de 
os expor, e os propôs como verdadeiros e seguros, conquanto 
não haja nenhuma aparência de jamais os considerar como 
tais. Ora, esses dois homens tinham muito do espirito e da 
Sabedoria que se adquirem pelos quatro meios precedentes, 
fato êste que lhes dava muita autoridade; de sorte que os 
que vieram depois deles se detiveram mais em lhes seguir 
as opiniões do que em procurar algo de melhor; e a principal 
disputa que seus discípulos tiveram entre si foi para saber se 
se devia pôr em dúvida todas as coisas ou se acaso havia 
algumas que fossem certas. O que os levou, de ambos os 
lados, a erros extravagantes, pois alguns dos que eram pela 
dúvida a estendiam mesmo até às ações da vida, de modo que 
negligenciavam usar de prudência para se conduzir; e os que 
mantinham a certeza, supondo que esta devia depender dos 
sentidos, se fiavam inteiramente nêles, a ponto de se dizer 
que Epicuro ousava afirmar contra todos os raciocínios dos 
Astrônomos, que o Sol não era maior do que parece. Trata- 
se dum defeito que se pode notar na maior parte das disputas, 
que a verdade estando eqüidistante de duas verdades que 
são sustentadas, cada um se afasta dela tanto mais quanto 
maior gôsto tem de contradizer. Mas o erro dos que se m 
clinavam demais para o lado da dúvida não foi seguido por 
muito tempo, e o dos outros foi um tanto corrigido pois que 
se reconheceu que os sentidos nos enganam em muitas coisas. 
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Todavia não me consta que tenha sido eliminado inteiramen¬ 
te, fazendo ver que a certeza não está nos sentidos mas anê- 
nas no entendimento quando há percepções evidentes- e que 
enquanto nao se têm senão conhecimentos que se adquirem 
pelos quatro degraus da Sabedoria, não se deve duv da da, 
coisas que parecem verdadeiras naquilo que diz respeito à 
conduta da vida; mas que não se deve também as considerar 
ao ceitas que nao se possa mudar de opinião quando a isso 
e e o rigado pela evidência de alguma razão. Por falta 
falta'“J heci “ ent ? d f ta verdade ou, tendo-a conhecido, por 
rnofsêe i ,Za< ? a0 da meSma ’ c J uase todos os que nestes últi- 

íóteles 1 q r eram !f r FÍ1ÓS0f0s se g uiram cegamente Aris- 
, de modo que diversas vêzes corromperam o sentido 

dos seus Escritos atribuindo-lhe várias opiniões que êle se 
voltasse a êste mundo, „ão reconheceria como suas; e os que 
m ° ° pf Ur “ m / a . cu Í 0 núme ™ pertenceram muitos dos me¬ 
ti* ? TlT de 86 imbuir de suas °P™ões 

Escolas) “ “° Cldadc < vlsto se > em a s únicas ensinadas nas 
tscolas), o que os preocupou tanto que não lograram chegar 

estiitidTT° - Verdadeiros Princípios; e quanto eu 
estime todos eles e nao queira me tornar odioso criticando-os 

posso dar uma prova do que disse e não creio que nenhum 

prfacínfa ah, ntl ’ ad ' ga; - St ° 4 k qUe t0dos êles su P^«am como 
pnncipio algo que nao conheciam perfeitamente. Não sei 

por exemplo, de nenhum que não haja suposto a gravidade 

nos corpos terrestres; mas ainda que a experiência nos moCre 

bem claramente que os corpos que chamamos pesados desmn 

para o centro da terra, todavia ignoramos qual seja a natureza 

o que chamamos gravidade, isto é, da causa ou do Princípio 

Pode°se dizer! deSC6r i 6 qUe Ct>n í ud0 temOS que admitir, 
frio rfa f j meSm ,° d ° vacu °. d <5s átomos, do calor, do 
fno, do sêco, do um.do, do sal, do enxôfre, do mercúrio e 

Princípios ISaS paleCldas de < 3 ue al g' lns se serviram para seus 

nio nZ nt 35 . < j on f Iusões 1 <f e se deduzem dum Princí¬ 
pio que nao e evidente também não podem ser evidentes 

seeue°aue e tnd nham ^ deduzidas evidentemente; donde se 

taP nrh cínin 5 “ qU6 ê ' 6S a P° Íaram sôbre ês ses 

de i r leS P uderanl dar o conhecimento certo 

de coisa alguma, e nem por consequência os fizeram avançar 

um passo sequer em busca da Sabedoria. E se alguma coisa 
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encontraram de verdadeiro só o conseguiram por alguns dos 
quatro meios acima deduzidos. No entanto nada quero di¬ 
minuir da honra que cada um dêles possa pretender; vejo- 
me, contudo, obrigado a dizer para consôlo dos que não es- 
tudama que, assim como alguém viajando, sempre que vira 
o dorso para o lugar onde quer ir, dele mais se afasta à me¬ 
dida que anda mais tempo e mais depressa jamais o atin¬ 
gindo cedo, mesmo que acabe acertando por fim o rumo, 
da mesma forma quando se tem maus Princípios quanto 
mais os cultivamos e nos aplicamos com muito empenho a 
lhes extrair diversas conseqüências, cuidando que isso seja 
bem filosofar tanto mais nos afastamos do conhecimento da 
verdade e da Sabedoria. Donde se deve concluir que aquê- 
les que menos aprenderam de tudo quanto até aqui foi cha¬ 
mado de Filosofia são os mais capazes de aprender a verda¬ 
deira. Depois de bem fazer entender estas coisas, eu de¬ 
sejaria pôr aqui as razões que servem para provar que os 
verdadeiros Princípios pelos quais podemos atingir êsse alto 
degrau de Sabedoriá, que consiste no soberano bem da vida 
humana, são os que expus neste meu Livro. E duas únicas 
razões bastam para isso, sendo a primeira a clareza de tais 
Princípios; e a segunda, que dos mesmos podemos deduzir 
todas as outras coisas; pois não há senão estas duas condi¬ 
ções requeridas nos mesmos. Ora, fàcilmente^ posso provar 
que são bem claros; primeiramente, pela maneira por que os 
encontrei, isto é, rejeitando tôdas as coisas que me dessem 
ensejo à menor dúvida, pois é certo que aquelas que não 
puderam ser rejeitadas por tal processo, uma vez subme¬ 
tidas a consideração, são as mais evidentes e mais claras 
que o espírito humano possa conhecer. Assim, considerando 
que aquele que quer duvidar de tudo todavia não pode du¬ 
vidar que êle existe enquanto duvida, e que aquilo que ra¬ 
ciocina assim não podendo duvidar de si mesmo e todavia du¬ 
vidando de tudo o mais não é o que chamamos o nosso corpo 
e sim o que chamamos a nossa Alma, ou o nosso pensamento, 
tomei o fato ou a existência desse pensamento como o pri¬ 
meiro Princípio donde deduzi claramente os seguintes, isto 
é, que há um Deus que é o Autor de tudo quanto se acha 
no mundo e que, sendo a fonte de toda a verdade, não criou 
o nosso entendimento com uma natureza tal a se poder en¬ 
ganar no julgamento que faz das coisas sobre as quais tem 
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mesmo uma percepção bem clara e bastante distinta. Êsses 
são os Princípios todos de que me sirvo tocando as coisas 
Imateriais ou Metafísicas, dos quais deduzo muito claramente 
os das coisas Corporais ou Físicas; a saber, que há corpos 
estendidos em comprimento, largura e profundidade, possuin¬ 
do diversas formas e se movendo de diversos modos. Eis 
em suma todos os Princípios donde deduzo a verdade das 
outras coisas. 

A outra razão que prova a clareza dos Princípios é que 
êstes foram conhecidos em todos os tempos e. mesmo rece¬ 
bidos por verdadeiros e indubitáveis por todos os homens, 
exceto apenas a existência de Deus que foi posta em dúvida 
por alguns que, dando atribuição demasiada às percepções 
dos sentidos, concluiram negando Deus por não ser visível 
nem tocável. Mas conquanto todas as verdades que pus 
entre os meus Princípios tenham sido conhecidas sempre por 
tôda gente, todavia não houve até ao presente, que eu saiba, 
ninguém que os haja reconhecido como os Princípios da Fi¬ 
losofia; isto é, de ordem tal a delas se poder deduzir o co¬ 
nhecimento de tôdas as outras coisas que existem no mundo. 
Eis porque me resta provar aqui seu valor; acho que não 
poderei conseguir melhor senão fazendo ver pela experiência, 
isto é, convidando os Leitores a ler êste Livro. Pois embora 
nêle eu não tenha tratado de tôdas as coisas, realização aliás 
impossível, penso ter explicado de tal modo tôdas aquelas 
que tive ocasião de tratar que os que lerem com atenção 
terão ensejo de se persuadir que não há necessidade de pro¬ 
curar outros Princípios além dos que dei para se chegar 
a todos os mais altos conhecimentos de que o espírito hu¬ 
mano é capaz. Principalmente se, depois de ler meus Es¬ 
critos, se derem ao trabalho de considerar quantas questões 
diversas aí são explicadas e, percorrendo os Escritos dos 
outros, reparem quão poucas razões verossímeis conseguiram 
dar para explicar as mesmas questões mediante Princípios 
diferentes dos meus. E, de maneira a se empenharem nisso 
mais facilmente, eu lhes diria mesmo que os que se imbuírem 
das minhas opiniões terão menos dificuldade para entender 
os Escritos dos outros e lhes reconhecer o justo valor do que 
os que não se imbuírem; e, ao contrário, conforme ao que 
disse agora dos que começaram pela antiga Filosofia; isto é, 
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quanto mais tiverem, estudado, menos aptos estarão para 
bem compreender a verdadeira. 

Ajuntaria também uma palavra de conselho com refer 
rêncía à maneira de -ler êste Livro; quereria que o percor¬ 
ressem primeiro por inteiro como um romance, sem dema¬ 
siado esfôrço de atenção, sem parar nas dificuldades que 
acaso encontrassem, de modo a apenas saberem de foíma 
grosseira quais as matérias de que tratei; e depois disso, ? se 
acharem que as mesmas merecem ser examinadas, e caso 
venham curiosidade de lhes conhecer as causas, o leiam uma 
segunda vez para observar bem a seqüencia das mirth^s ra¬ 
zões; não devem porém desanimar se não as entenderem ou 
não compreenderem suficientemente; bastará apenas marcar 
com um traço de tinta os lugares mais difíceis e continuar 
a ler sem interrupção até o fim; depois, se o Livro fôr re¬ 
tomado pela terceira vez, ouso crer que se encontrará a so¬ 
lução da maioria das dificuldades marcadas nas leituras ante¬ 
riores; e, se ainda perdurarem algumas, serão solucionadas 
enfim com mais uma leitura. 

Reparando no modo de ser de diversos espíritos, veri¬ 
fiquei que a bem dizer não os há tão grosseiros nem tão 
retardados que não sejam capazes de entrar nos bons senti¬ 
mentos e de adquirir mesmo tôdas as mais altas ciências, se 
forem dirigidos direito. E também isto pode ser provado 
pela razão; pois, já que os Princípios são claros e que deles 
nada se deve deduzir senão pelos raciocínios muito evidentes, 
sempre se tem bastante espírito para entender as coisas que 
deles dependem. Mas além do empecilho dos preconceitos, 
coisa de que ninguém está inteiramente isento, conquanto 
êles projudiquem mais os que estudaram as más ciências, 
acontece sempre que os que têm o espírito moderado negli¬ 
genciam o estudo por não se cuidarem aptos, ao passo que 
os outros, que são mais ardentes, se apressam mais e por 
isso recebem muitas vêzes Princípios que não são evidentes 
e dêles extraem conseqüências incertas. Eis porque desejava 
eu assegurar aos que confiam pouco em suas fôrças que nos 
meus Escritos não há nada que não possam entender intei¬ 
ramente, se se derem ao trabalho de os examinar; e, não 
obstante, advertir outrossim aos outros que mesmo os mais 
excelentes espíritos terão necessidade de muito tempo e aten* 
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ção para bem notar todas as coisas que tive o intuito de 
englobar e expor em meus Escritos. 

Após o que, para deixar bem explícita a finalidade que 
tive publicando-os, desejaria explicar aqui a ordem que me 
parece que deva ser seguida para uma pessoa se instruir. 
Primeiramente, a pessoa que dispuser apenas de conhecimento 
vulgar e imperfeito, que se pode adquirir pelos meios 
já acima explicados, deve antes de tudo procurar formar uma 
Moral que possa bastar para regular as ações de sua vida, 
visto como isso não admite delongas e que devemos nos 
esforçar principalmente por bem viver. Depois disso, deve 
também estudar a Lógica; não a da Escola, pois essa não é, 
propriamente falando, senão uma Dialética que ensina os 
meios de fazer os outros compreenderem aquilo que se sabe, 
ou mesmo, também de dizer sem julgamento várias palavras 
referentes às coisas que se ignoram, o que tudo corrompe 
o bom senso ao invés de o aumentar; portanto, não essa 
tal Lógica da Escola e sim a que ensina a bem conduzir a 
razão para se descobrir as verdades que se desconhecem; e 
como isso depende muito do uso, é bom que a pessoa se 
exercite bastante tempo em praticar as regras referentes às 
questões fáceis e simples, como são as das Matemáticas. 
Quando já tiver adquirido algum hábito de achar a verdade 
em tais questões, deve começar a se aplicar com o maior 
empenho na verdadeira Filosofia, cuja primeira parte é a 
Metafísica, que contém os Princípios do conhecimento, entre 
os quais está a explicação dos principais Atributos de Deus, 
na imaterialidade de nossas Almas, e de todas as noções cla¬ 
ras e simples que temos em nós. A segunda é a Física, na 
qual depois de haver achado os verdadeiros Princípios das 
coisas materiais, se examina em geral como é composto o 
Universo todo, depois em particular qual é a natureza desta 
Terra, e de todos os corpos que se encontram mais comu- 
- mente em volta dela, como o ar, a água, o fogo, o ímã, e 
outros minerais. Após o que, é necessário também exami¬ 
nar em particular a natureza das plantas, a dos animais e 
principalmente, a do homem, de modo a se ser capaz, ulte- 
riormente, de^ achar as outras ciências que lhe são úteis. 
Assim a Filosofia tôda é como uma árvore, cujas raízes são 
a Metafísica, cujo tronco é a Física e cujos galhos que saem 
dêsse tronco são tôdas as outras ciências, que se reduzem a 
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três principais, a saber: a Medicina, a Mecânica e a Moral; 
entendo a mais alta e a mais perfeita a Moral que, pres¬ 
supondo um inteiro conhecimento das outras ciências, é o 
último grau da Sabedoria. 

Ora, como não é das raízes nem do tronco das árvores 
que se colhem os frutos, e sim apenas das extremidades de 
seus ramos, da mesma forma a principal utilidade da Filo¬ 
sofia depende daquelas de suas partes que só se podem 
aprender por último. Mas conquanto eu as ignore quase 
todas, o zêlo com que sempre me esforcei por prestar ser¬ 
viço ao público foi a causa de haver impresso há dez ou doze 
anos alguns ensaios das coisas que cuidei haver aprendido. 
A primeira parte dêsses ensaios foi um Discurso referente 
ao Método para bem conduzir sua razão e procurar a verdade 
nas Ciências, e no qual eu pus sumàriamente as principais 
regras da Lógica e duma Moral imperfeita, que se pode se¬ 
guir de modo provisório enquanto se ignorar ainda algo de 
melhor. As outras partes constituíram três tratados, um da 
Dióptrica, o outro dos Meteoros, e o último da Geometria. 
Pela Dióptrica tive o intuito de fazer ver que se podia ir 
bem adiante da Filosofia para se chegar por seu meio até 
ao conhecimento das artes que são úteis à vida, visto como 
a invenção das lunetas de ver ao longe que aí expliquei e 
uma das mais difíceis que jamais foram procuradas. Pelos 
Meteoros eu desejava que se reconhecesse a diferença que 
há entre a Filosofia que eu cultivo e a que se ensina nas 
Escolas onde se costuma tratar da mesma matéria. Enfim, 
pela Geometria eu pretendia demonstrar que descobrira di¬ 
versas coisas que até então se tinham ignorado, e procurava 
dar assim ocasião a se crer que se podem descobrir ainda 
muitas outras, a fim de incitar por êste meio todos os homens 
à procura da verdade. 

Desde tal tempo, prevendo a dificuldades que muitos 
teriam de conceber os fundamentos da Metafísica, procurei 
explicar seus principais pontos em um Livro de Meditações, 
que não é muito grande mas cujo volume aumentou, ficando 
sua matéria bastante esclarecida pelas objeções que diversas 
pessoas doutíssimas me enviaram sôbre o assunto e pelas 
respostas que lhes dei. Afinal, quando me pareceu que esses 
Tratados precedentes já, tinham preparado bastante o espírito 
dos Leitores |)ara receber os Princípios da Filosofia, eu os pu- 
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bliquei também. E dividi tal Livro em quatro partes, sendo 
a primeira a que contém os Princípios do conhecimento, que 
é o que se pode chamar a primeira Filosofia ou então a 
Metafísica; eis por que, para bem compreendê-la, convém lei 
antes de Meditações que escrevi sôbre o mesmo assunto. As 
três outras partes abrangem o que há de mais geral na Física, 
isto é, a explicação das primeiras Leis ou Princípios da Na¬ 
tureza; e a maneira pela qual os Céus, as Estréias fixas, os 
Planêtas, os Cometas, e geralmente todo o Universo, estão 
compostos e ordenados; depois, em particular, a natureza 
desta Terra, e do ar, da água, do fogo, do ímã (que são os 
corpos que podemos encontrar mais comumente em redor 
dela), e de todas as qualidades que se notam nesses corpos, 
como sejam a luz, o calor, a gravidade e outras semelhantes; 
por meio do que penso haver começado a explicar por ordem 
tôda a Filosofia, sem omitir nenhuma das coisas que devem 
preceder as últimas sôbre que escrevi. Mas, a fim de con¬ 
duzir tal desígnio até o fim, eu deveria de imediato explicar 
da mesma maneira a natureza de cada um dos outros corpos 
mais particulares que se acham sôbre a Terra, a saber: os 
Minerais, as Plantas, os Animais, e principalmente o Homem; 
depois, enfim tratar exatamente da Medicina, da Moral e 
das Mecânicas. Era o que urgia que eu fizesse para dar 
aos homens um corpo todo inteiro de Filosofia; e não me 
sinto ainda tão. velho, não descreio tanto de minhas forças, 
não me acho tão afastado do conhecimento do que resta 
para que não ousasse empreender o término de tal desígnio 
se dispusesse de comodidade para fazer todas as experiências 
de que teria necessidade para apoiar e justificar meus ra¬ 
ciocínios. Mas vendo que para tanto me seriam necessárias 
grandes despesas, com as quais não poderia arcar um par¬ 
ticular como eu a não ser com a ajuda do público, e não 
cuidando dever aguardar tal ajuda, creio dever daqui por 
' diante me contentar em estudar para a minha instrução par¬ 
ticular, certo de que a posteridade me desculpará se dora¬ 
vante deixar de trabalhar para ela. Todavia, a fim de que 
se possa ver em que penso já a haver servido, direi aqui quais 
são os frutos que estou persuadido que se podem tirar dos 
meus Princípios. O primeiro é a satisfação que se terá de 
aí achar diversas verdades que até então foram ignoradas; 
pois conquanto muitas vêzes a verdade não toque tanto a 
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nossa imaginação como o fazem as falsidades e os artifícios, 
pois parece menos admirável e mais simples, todavia o con¬ 
tentamento que ela dá é sempre mais durável e mais sólido. 

O segundo fruto é que, estudando estes Princípios, nos acos¬ 
tumaremos pouco a pouco a julgar melhor tôdas as coisas 
que se nos antolham, tornando-nos assim mais cautos, no 
que eles terão um efeito contrário ao da Filosofia comum; 
pois se pode fàcilmente notar nas pessoas chamadas pedantes 
que ela os torna menos capazes de raciocinar do que o se¬ 
riam se nunca a houvessem aprendido. A terceira é que 
as verdades que eles contêm, sendo muito claras e muito 
certas, anularão todos os assuntos de disputa, e assim dis¬ 
porão os espíritos à doçura e à concórdia; bem ao contrário 
das controvérsias da Escola que, insensivelmente tomando os 
que as aprendem mais abstinados e suscetíveis, são talvez 
a primeira causa das heresias e das dissensões que atrapalham 
presentemente o mundo. O último e o principal fruto destes 
Princípios é que, cultivando-os, se poderão descobrir diversas 
verdades que eu não expliquei e assim, passando gradual- 
mente dumas para outras, adquirir com o tempo um perfeito 
conhecimento de tôda a Filosofia, e ascender ao mais alto 
degrau da Sabedoria. Pois como se vê em tôdas as artes, 
que conquanto sejam no comêço rudes e imperfeitas, todavia 
por conterem algo de verdadeiro e a experiencia lhes mostrar 
o efeito, se vão aperfeiçoando pouco a pouco pelo uso, da 
mesma forma que, quando se tem verdadeiros princípios em 
Filosofia, se os seguirmos, jamais deixaremos de encontrar 
com freqüência outras verdades; e não poderia provar melhor 
a falsidade dos princípios de Aristóteles do que dizendo que 
não se soube fazer nenhum progresso por meio dêles desde 
os muitos séculos em que foram seguidos. 

Bem sei que há espíritos tão afoitos e que usam tão pouco 
de circunspecção no que fazem que, mesmo dispondo de 
fundamentos bastante sólidos, nada conseguirão edificar com 
segurança; e como de hábito são êsses os mais decididos 
a escrever Livros, poderiam em pouco tempo estragar tudo 
quanto fiz e introduzir a incetteza e, a duvida na minha ma¬ 
neira de filosofar nos pontos em que cuidadosamente tratei 
de as banir, caso se recebessem os seus escritos como meus 
ou como impregnados de minhas opiniões. Disso vi não faz 
muito a experiência num dêsses, tidos como querendo me 
seguir mais de perto e sôbre o qual cheguei mesmo a escre- 
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ver em qualquer lugar que eu tinha tanta confiança em seu 
espírito que não acreditava que êle tivesse qualquer opinião 
que eu não quisesse de bom grado confessar como sendo 
minha; pois êle publicou no ano passado um livro intitulado 
Fundamenta Phisicoe onde embora pareça não haver pôsto 
nada com referência à Física e à Medicina que não tenha 
sido tirado de meus Escritos, tanto dos que já publiquei como 
dum outro ainda incompleto relativo à natureza dos Ani¬ 
mais e que lhe foi ter às mãos, contudo, por haver transcrito 
mal e ter mudado a ordem e negado algumas verdades da 
Metafísica sobre que deve ser apoiada tôda a Física, sou 
obrigado a contradizê-lo e condená-lo inteiramente e a pedir 
aqui aos Leitores que não me atribuam nunca nenhuma 
opinião a não ser que a achem expressamente em meus Escri¬ 
tos; e que não recebam nenhuma por verdadeira, nem nos 
meus Escritos nem alhures se não a virem ser muito clara¬ 
mente deduzida de legítimos Princípios. 

Sei também que poderão passar alguns séculos antes 
que se venham a deduzir assim dêstes Princípios tôdas as 
verdades que dêles se podem deduzir; pois quase tôdas as que 
restam a achar dependem de algumas experiências particula¬ 
res- que não se encontrarão nunca por acaso mas que devem 
ser pesquisadas com empenho e despesa por homens de alta 
inteligência; e porque dificilmente acontecerá que aquêles 
que tenham a habilidade de se servir adequadamente contem 
com o poder de as realizar; e também porque os melhores 
Espíritos, em sua maioria, conceberam opinião tão má de 
tôda a Filosofia por causa de defeitos que notaram na que 
estêve em uso até agora, que não poderão se aplicar a pro¬ 
curar uma melhor. Mas se enfim a diferença que vejam 
êstes Princípios e todos os dos outros, e a grande série de 
verdades que dêles se podem deduzir os fizerem conhecer 
quanto é importante continuar na procura dessas verdades 
e até que grau de Sabedoria, a que perfeição de vida e a 
que felicidade elas podem conduzir: ouso crer que nenhum 
haja que não procure se empregar num estado tão provei¬ 
toso, ou que pelo menos não favoreça e não queira ajudar 
com todo o seu puder os que nisso se aplicarem com em¬ 
penho. Almejo que os pósteros vejam tal êxito, etc. 
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Essa proposição duma nova língua parece mais admiravel 
à primeira vista do que a acho se a considero de perto; pois 
em todas as línguas não há senão duas coisas a aprender, 
isto é, a significação das palavras e a gramática. Quanto à 
significação das palavras, aí não está prometido nada de par¬ 
ticular já que êle diz na quarta proposição, linguagem illam, 
interpretari ex dictionario; ora, isso vem a ser o que um 
homem pouco versado em línguas pode fazer sòzinho em 
tôdas as línguas comuns. E tenho certeza de que se derdes 
a M. Hardy um bom dicionário em chinês ou em qualquer 
outra língua, e um livro escrito nesse mesmo idioma, ele 
conseguirá ir arrancando o sentido. O empecilho para tôda 
e qualquer pessoa é a dificuldade da gramática, e advindo 
que nisto é que reside todo o segredo do vosso homem: que¬ 
rer remover dificuldade tamanha, pois fazendo uma língua 
onde haja apenas um feitio de conjugar, de declinar e de 
construir as palavras, nela não havendo defectivos nem irre¬ 
gulares, coisas tôdas estas que advêm da corrupção do uso; 
e mesmo que a inflexão dos nomes ou dos verbos e a cons¬ 
trução se façam por afixos, ou antes ou depois das palavras 
primitivas, afixos êsses que venham especificados no dicio¬ 
nário, não será de espantar que os espíritos vulgares apren¬ 
dam em menos de seis horas a compor nesse idioma com 
a ajuda do dicionário — o que atá aqui é o tema da primeira 
proposição. 

Quanto à segunda, isto é, cognita hac língua cceteras 
amnes, ut ejus dialectos , cognoscere , não é senão para va¬ 
lorizar a droga, pois êle não especifica em quanto tempo se 
poderia conhecê-los, e sim apenas que seriam considerados 
como dialetos da língua, por que, nesta não existindo irre- 
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gularidade de gramática como acontece nas outras, êle a 
considera como o idioma primitivo para os mesmos. Cumpre 
notar, além disso, que para as palavras primitivas êle pode em 
seu dicionário se servir como sinônimos das que estão em 
uso em tôdas as línguas. Como, por exemplo, para signi¬ 
ficar o amor êle tomará, amar, amare, cptXetv etc., e a pessoa 
ajuntando a amar o afixo que marca o nome substantivo, 
fará amor, e um grego fará o mesmo acréscimo para o verbo 
(piXetv, e assim por diante os outros. Em conseqüência do 
que, a sexta proposição é facílima de entender, scripturam 
invenire , etc.; porque pondo em seu dicionário uma só cifra 
que se relacione a amar , amare , ^tXeiv e todos os sinônimos, 
o livro que fôr escrito com êsses caracteres poderá ser inter¬ 
pretado por todos que tiverem tal dicionário. A quinta pro¬ 
posição acode apenas, segundo parece, para vender a mer¬ 
cadoria, e me basta ver a palavra arcanum em qualquer 
proposição para logo eu começar a sentir má opinião; mas 
creio que apenas quererá dizer que, visto ter filosofado bas¬ 
tante sôbre as gramáticas de tôdas essas línguas que êle 
nomeia para abreviar a sua, estará em condições mais fáceis 
de as ensinar do que os mestres comuns. 

Resta a terceira proposição que me é de todo um 
arcanum , pois dizer que explicará os pensamentos dos 
antigos pelas palavras de que êles se serviram, tomando cada 
palavra pela verdadeira definição da coisa, é o mesmo que 
dizer que explicará os pensamentos dos antigos tomando 
suas palavras num outro sentido em que êles jamais as to¬ 
maram, o que repugna; mas talvez êle entenda de outro 
modo. Ora, êsse pensamento de reformar a gramática, ou 
antes, de fazer uma nova que se possa aprender em cinco 
ou seis horas e que se possa tornar comum para tôdas as 
línguas, não deixaria de ser uma invenção útil ao público 
se todos os homens anuíssem em empregá-la, se não 
houvesse dois inconvienientes que vejo de antemão. O 
primeiro vem a ser o mau encontro das letras produzindo 
muitas vêzes sons desagradáveis e insuportáveis ao ouvido; 
pois tôda a diferença das inflexões das palavras o uso a fêz 
para evitar êsse defeito, e é impossível que o vosso autor 
tenha conseguido remediar êste inconveniente ao fazer gra¬ 
mática universal para tôda a sorte de nações; porque aquilo 
que é agradável e fácil à nossa língua é rude e insuportável 


DESCARTES 


123 


aos alemães, e assim por diante, conquanto seja possível evitar 
êsse mau encontro das sílabas em uma ou duas línguas; deste 
modo a sua língua universal não seria senão para um país. 
E nem nos adiantará aprender as palavras dessa língua, por 
que se para as palavras primitivas cada um serve das de 
sua língua é verdade que não terá assim tanto trabalho; 
mas também não será compreendido senão pelas pessoas de 
seu país, menos por escrito, caso em que quem o quiser 
compreender terá o trabalho de procurar tôdas as palavras 
no dicionário, o que é demasiado fastidioso para se tornar 
hábito. Se êle pretende que se aprendam as palavras pri¬ 
mitivas comuns para tôdas as línguas, jamais encontrará uma 
pessoa que queira se submeter a tamanha fadiga; seria mais 
fácil conseguir que todos os homens concordassem em 
aprender a língua latina ou alguma outra das que estão em 
uso, e não essa na qual ainda não há livros escritos por 
meio dos quais puléssemos nos exercitar, nem homens que 
a saibam e com os quais pudéssemos adquirir prática de a 
falar. 

Tôda a utilidade, portanto, que vejo que posse resultar 
dessa invenção é para a escrita; a saber: que êle fizesse 
imprimir um grande dicionário em tôdas as línguas em que 
quisesse ser entendido, e pusesse caracteres comuns para 
cada palavra primitiva e que correspondessem ao sentido e 
não às sílabas, como um mesmo caráter para amar, 
amare e <pCKeiv , e os que tivessem tal dicionário e soubessem 
sua gramática poderiam então, procurando todos esses ca¬ 
racteres um depois do outro, interpretar na própria língua 
o que estivesse escrito, mas isso só adiantaria para ler mistérios 
e revelações, porque, para as demais coisas só mesmo não 
se tendo o que fazer para se entregar à trabalheira de 
procurar tôdas as palavras num dicionário; assim, não vejo 
que isso seja de grande uso. Mas talvez eu me engane; 
apenas quis vos escrever tudo quanto poderia conjeturar 
sôbre essas seis proposições que me enviastes, a fim de que 
ao verdes a invenção pudésseis dizer se eu a decifraria bem. 

Quanto ao mais, acho que poderia se ajuntar a isso uma 
invenção tanto para compor as palavras primitivas dessa 
língua como para seus caracteres; de sorte que ela poderia 
ser ensinada em bem pouco tempo è isso por êsse processo 
de ordem, isto é, estabelecendo uma ordem entre todos os 
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pensamento que podem entrar no espírito humano, da 
mesma forma que existe uma ordem estabelecida natural¬ 
mente entre os números^ e (como se pode aprender num dia 
a nomear todos os números até ao infinito, e a escrevê-los 
numa língua desconhecida, sendo todavia uma infinidade de 
palavras diferentes) que se pudesse fazer o mesmo com 
tòdas as outras palavras necessárias para exprimir tôdas as 
outras coisas que convergem para o espírito dos homens. 
Se isso se descobrisse não duvido que tal língua logo tivesse 
curso através do mundo pois não faltaria gente que empre¬ 
gasse de boa vontade cinco ou seis dias para assim poder 
se fazer entender por todos os homens. Mas não creio que 
o vosso autor tenha pensado nisso, não só porque nada disto 
consta nas proposições que êle apresenta, mas também 
porque a invenção dessa língua depende da verdadeira filo¬ 
sofia: pois é impossível por outro modo enumerar todos os 
pensamentos dos homens e os dispor em ordem além de 
outrossim os distinguir de sorte a serem claros e simples, 
que é, a meu ver, o maior segredo que se possa ter para 
adquirir a boa ciência. E se alguém tivesse logrado explicar 
as idéias simples que estão na imaginação dos homens e das 
quais se compõe tudo 10 que êles pensam, e se isso fôsse 
recebido por toda a gente, eu ousaria esperar em seguida 
uma língua universal facílima de aprender, de pronunciar e 
de escrever e, o que é o principal, capaz de ajudar o julga¬ 
mento, representando-lhe tão distintamente tôdas as coisas 
que seria quase impossível haver enganos; ao passo que. 
bem ao contrário, as palavras de que dispomos quase que 
só têm significações confusas às quais o espírito dos homens 
se tem acostumado desde longa data, o que redunda em 
não, entendermos quase nada perfeitamente. 

Ora, tenho para mim que tal língua é possível e que se 
pode achar a ciência de que ela depende, e por meio da 
qual os rústicos poderiam julgar melhor da verdade das 
coisas do que o fazem atualmente os filósofos. Mas não a 
espereis nunca ver em uso: isso pressuporia grandes alte¬ 
rações na ordem das coisas, e seria preciso que o mundo 
todo outra coisa não fôsse senão um paraíso terrestre, o 
que não é bom conjeturar a não ser no país dos romances 


A M. DE BALZAC 


15 de maio de 1631. 


Quando li em vossa carta que tínheis a intenção de 
vir até aqui, cheguei a passar a mão nos olhos para ver se 
não estava dormindo; e mesmo agora não ouso me rejubilar 
deveras ante tal notícia como se não passasse dum sonho. 
Contudo não acho assim tão estranho que um espírito 
grande e generoso como o vosso não se possa acomodar a 
esses constrangimentos de servir a que é obrigado na Côrte; 
e visto que me assegurais deveras que Deus vos inspirou ao 
abandono do mundo, por certo eu pecaria contra o Espírito 
Santo se procurasse vos desviar duma tão santa resolução; 
deveis mesmo perdoar o meu zelo se vos incito a escolher 
Amsterdão para vosso retiro e de o preferir não direi sòmente 
a todos os conventos de capuchinhos e de cartuchos para 
onde muita gente direita se retira, mas também a todas as 
mais belas moradas da França e da Itália e mesmo a esse 
célebre eremitério onde estivestes no ano pasado. 

Por melhor instalada que esteja uma casa de campo 
nela falta sempre uma infinidade de comodidades que só 
se encontram nas cidades e até mesmo a solidão que aí se 
espera nem sempre é encontrada de modo perfeito. Conto 
bem que aí encontreis um canal que faça devanear os 
maiores palradores, e um vale solitário que lhes possa inspirar 
transporte e alegria; mas dificilmente acontecerá que não 
tenhais também uma porção de vizinhos que vos importu¬ 
nem algumas vezes e cujas visitas sej^m ainda mais incômodas 
do que as que recebeis em Paris; ao passo que nesta grande 
cidade onde me acho não havendo homem algum, exceto eu, 
que não exerça o comércio, cada qual está de tal modo 
atento a seu lucro que eu aqui poderia permanecer a vida 
tôda sem jamais ser visto por ninguém. Dou meus passeios 
diàriamente por entre a confusão dum grande povo, com 
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tamanha liberdade e sossêgo quanto faríeis em vossas 
alamêdas; e não considero de outra maneira os homens que 
aqui vejo do que consideraria as árvores que se encontram 
em vossas florestas ou os animais que pastem nos campos. 
Até mesmo o ruído do tráfego dum regato. Pois se faço 
algumas reflexões, às vêzes, sôbre sua ações, recebo o mesmo 
prazer que teríeis em ver aldeões que cultivam vossos 
campos; e isso porque todo o trabalho dêles serve para 
embelezar o lugar de minha permanência e a fazer que nada 
me falte. Pois, se há prazer em assistir ao crescimento dos 
frutos em vossos vergéis e a aí permanecer na abundância 
até aos olhos, cuidais não existir outro tanto em assistir à 
chegada das embarcações que nos trazem abundantemente 
tudo o que produzem as índias e o que há de raro na 
Europa? 

Qual outro lugar se poderia escolher no resto do mundo 
onde tôdas as comodidades da vida e tôdas as curiosidades 
que podem ser desejadas sejam tão fáceis de se encontrar 
do que aqui? Qual outro país onde se possa usufruir uma 
liberdade tão completa, onde se possa dormir com menos 
inquietação, onde haja sempre exércitos aparelhados para 
nos guardar, onde os envenenamentos, as traições, as calunias 
sejam menos conhecidos, e onde mais haja permanecido o 
resto de inocência de nossos antepassados? Não sei como 
podeis amar tanto a atmosfera da Itália, com a qual se respiro 
freqüentemente a peste e onde o calor do dia é sempre 
insuportável, o frescor da noite malsão e a obscuridade 
encobre roubos e assassínios. Se temeis os invernos do 
setentrião, dizei-me que sombras, que leques, que fontes vos 
poderiam preservar tão bem em Roma dos incômodos do 
calor, quando aqui uma lareira e um bom fogo vos isentam 
de sofrer frio. 

Quanto ao mais, vos direi que vos aguardo com uma 
- pequena coleção de devaneios que provàvelmente não vos 
serão desagradáveis; e quer venhais, quer não, serei sempre, 
devotadamente, etc. 


AO R. P. MERSENNE 


22 de julho de 1633. 


Admira-me sobremaneira que as três cartas que fizestòs 
o favor de me escrever se tenham perdido, e teria muito 
empenho de poder descobrir a causa de tal extravio: o que 
poderei conseguir, talvez se souberdes precisamente os dias 
em que foram escritas pois eu saberia, por êsse modo, entre 
as mãos de quais dos dois mensageiros que temos nesta 
cidade elas teriam passado. 

O meu Tratado se acha quase terminado faltando-me 
ainda corrigi-lo e copiá-lo. E temo tanto tal trabalho que, 
se não tivesse prometido, há mais de três anos vo-lo remeter 
no fim dêste ano, não creio que pudesse dispor de tempo 
para seu remate. Mas vou me esforçar por cumprir a minha 
promessa, pedindo-vos, enquanto isso, que me queirais bem. 

Achava-me eu neste encargo quando recebi vossa última 
carta do dia onze dêste mês, e queria fazer como os maus 
pagadores que soem pedir a seus credores que lhes conce¬ 
dam um pouco de prazo tão logo sentem se aproximar o 
vencimento da dívida. De fato eu me propusera vos enviar 
o meu Mundo como brinde para estas Festas; e, nao ha ainda 
quinze dias, eu estava resolvido deveras a vos remeter ao 
menos uma parte se a obra tôda não pudesse ser transcrita 
nesse tempo. Dir-vos-ei, porém, que tendo mandado me 
informar, êstes dias em Leyde e em Amsterdão, se aí se 
acharia o sistema do mundo de Galileu por me parecei 
constar que êle fôra impresso na Itália no ano passado, me 
responderam que era verdade que tinha sido impresso, mas 
que todos os exemplares haviam sido queimados em Roma 
ao mesmo tempo, e o autor condenado a certa penali¬ 
dade. Ora, isso me surpreendeu tanto que resolvi quase 
queimar todos os meus papéis ou, pelo menos, não os mostrar 
a ninguém. Pois não posso imaginar que êle, que é italiano. 
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e mesmo bem querido do Papa, segundo me consta, tenha 
sido considerado criminoso apenas pelo fato de ter desejado 
estabelecer o movimento da Terra, o que sei bem haver sido 
outrora censurado por alguns cardeais. Mas eu cuidava ter 
ouvido dizer, mais tarde, que isso não deixava de ser ensi¬ 
nado públicamente, até mesmo em Roma; e confesso que, 
se isso é falso, todos os fundamentos da minha filosofia 
também o são pois se demonstram por êles, evidentemente. 
E se acha de tal forma ligado com tôdas as partes do meu 
Tratado, que cu não poderia destacá-lo sem tornar defeituoso 
todo o rosto. 

Mas como não querería por nada dêste mundo que saísse 
de mim um discurso onde se encontrasse a menor palavra 
que fôsse desaprovada pela Igreja, preferiría também supri¬ 
mi-lo a fazê-lo aparecer estropiado. Jamais tive o ânimo 
demasiado disposto a fazer livros, e se me tivesse empenhado 
em promessas perante vós e alguns outros de meus amigos, 
a fim de que o desejo de manter minha palavra me obrigasse 
ainda mais a estuaar, nunca teria ultimado minha tarefa. 
Mas, no fim de contas tenho certeza de que não me enviareis 
um meirinho para me forçar a liquidar a minha dívida, e 
decerto folgareis em eu vos isentar do trabalho de ler coisas 
ruins. Existem jâ tantas opiniões em filosofia que vieram 
a lume e que podem ser sustentadas em debates, que se as 
minhas não tiverem nada de bem certo e não puderem ser 
aprovadas sem controvérsia, não as quero nunca publicar. 

Contudo, como seria desairoso se depois de vos haver 
tudo prometido e desde tanto tempo, vos pagasse assim com 
uma negativa, deixarei que vejais o que fiz, e isso o mais 
cedo que eu puder. Todavia vos solicito ainda o favor dum 
ano para tudo rever e polir. Bem sei que me advertistes 
com a palavra de Horácio, Nonunque prematur ini annum. 
g por enquanto só há três que comecei o Tratado que penso 
„ vos enviar; peço-vos também que me informeis o que 
souberdes a respeito do caso de Galileu. 


AO R. P. MERSENNE 


20 de janeiro de 1634. 


Venho a saber, por vossas cartas, que as últimas que vos 
escrevi se perderam, conquanto cuide as haver endereçado 
corretamente. Nelas eu vos punha minuciosamente a par 
da razão que me impedia de vos remeter o meu Tratado, 
razão essa que não duvido que achásseis tão legítima que. 
aos invés de me censurar a resolução de não o mostrar nunca 
a ninguém, seríeis o primeiro a me exortar a tanto se eu 
já não estivesse resolvido a tudo. Sabeis por certo que não 
faz muito tempo Galileu foi repreendido pelos inquisidores 
da fé, e que sua opinião concernente ao movimento da 
Terra foi condenada como herética. Ora, eu vos direi que tô- 
das coisas que expliquei em meu Tratado, entre as quais se 
achava também esta opinião sôbre o movimento da Terra, 
dependiam de tal modo umas das outras que basta saber 
uma delas ser falsa para conhecer que todas as razões de 
que eu me servia não têm fôrça; e, embora eu pensasse que 
fôssem apoiadas em demonstrações muito certas e muito 
evidentes, não quereria por nada dêste mundo as sustentar 
contra a autoridade da Igreja. Sei bem que se poderia dizer 
que tudo quanto os inquisidores de Roma decidiram nem 
por isso forma imedialamente arfjgo de fé, necessitando antes 
que o concílio se tenha manifestado; mas não sou a tal ponto 
amoroso dos meus pensamentos que queira me servir de tais 
exceções para baseado nisso as manter; e o desejo que tenho 
de viver em sossego e de continuar a vida que comecei 
tomando por minha divisa benè vixis, betiè qui latuit, faz 
que prefira estar livre do temor que tinha de adquirir mais 
conhecimentos do que os que desejo por meio do meu es¬ 
crito, a lamentar haver perdido tempo e trabalho em 
compò-lo... 
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Quanto ao movimento da Terra, admiro-me que um 
homem da Igreja ouse escrever, seja qual fôr o modo pelo 
qual se desculpe; pois vi uma patente sobre a condenação 
de Galileu, impressa em Liège a 20 de setembro de 1633 e 
onde constam estas palavras: Quamvis hypothetice a se 
illcini proponi simularet, de maneira que elas parecem mesmo 
pribir que alguém se sirva desta hipótese em astronomia; 
o que me retém de ousar lhe comunicai* alguns dos meus 
pensamentos sôbre tal assunto. E também não vendo ainda 
que essa censura tenha sido autorizada pelo Papa nem pelo 
concílio, mes apenas por uma congregação particular de 
cardeais inquisidores, não perco inteiramente a esperança 
de que não aconteça o que se deu a propósito dos conceitos 
sôbre os antípodas que outrora quase foram condenados da 
mesma forma. Assim o meu Mundo talvez ainda possa com 
o tempo vir a lume, em qual caso terei eu próprio necessida¬ 
de de me servir das minhas razões... 
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